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SENADJ 
Faço saber que o Senado Fe<Wral apro.vou e eu, Aura Moura Andrade, 

Pr2::s!dentr, nos tênno.~ do ar~. 47, 11" 16, do Regimento Interno, promulgo 
a .~P<llllOt-e 

RESOLUÇAO N<? 17, DE 1967 

(,'.)fi( ede apo;e·,~ladoria a AntenJr lo erreira. Gomes, Guarda d~ Segurança, 
:~L-9, cto Quadro da Scrtelaria do Senado Federal. 

Artie:o único. E' concedida aposentadoria, nos tênuos do artigo 1<? da 
Resolução n<? 37, de 23 de novembro de 1962, combinado com os artigos 69 
da Lei n<? 288, de 8 de junho de 1946, lQ da Resolução p<? 16, de 1963 e 345, 
item II, da. Resolução n? 6, de 1960, com os proventos col'l'espondentes ao 
cargo de Inspetor de Seguranca, PL-8, e a gratificação adicional a que fa2i 
jus, () Guarda de Segurança,~ PL-9, do~ Quadro da Secret>:~ria. do Senado 
Fed.Hal, Antenor Ferrerra Gomes. 

Senado Federal, em 1Q de fevereiro de 1961. 

At'ItO MOURA ANDilADE 
President-e do Senr.do :Federal 

-

!'J.co saber QUE' o Senado F,·d.eral aprovou e eu, Auro Moura. Andrade, 
Pr.·s,(irnte, nos ténno;; <ia art. 47, n9 16, do RegimPnto Interno, promulgo 
a .-E"'Pint.e 

RESOLUÇAO N'? 18, DE 1967 

A1..:1 ·Pllo .To:>é Vicente da Olit·eim Martins, A:.>e.~çor LegislathlO, cto Qtl4-
(ro da Sccretar.a do Senado Federal. 

Arti]o único. E' apcrsentado, de acôrdo com o art. 191, item I, da 
Co' ·~:~·:r-ão Fe-deral, combinado com os art-igos 341, Hem III, e 349, da. 

Aí A !JA í • S'=.SSÃO Pt<EPARA-·· 
Tót~li\, EM 1? DE FEVEREI-: 
RO DE 1>:67 

i 
Sessão Legislativa Ordiná-
t•ia, da 6<;1 Legislatura 

PH.i -.; :h.:'li:::'IA DO SR. JIOL'RA 
.\NDRA.DE. 1 

As U:lr30rnin abre-se a. sessâo,; 
.t c~uat c:>mp:~.rccem os Si'S. se­
l ;~dore<;: 

}!.·i ube~to Cor:·êa. Suma. 
J>._!\ ~ro Bot~ll-'.<:> 1I~i~ 

.E-d;-:'tmdo Lr. i 

.A,-; :lur Virgílw 
J:,.":a-~ Cançalvec; Pru..,a~inlH) 

{a !co:e Piullciro 
l,oi:f:) da Silveira. 
cl~ . .Jomir 'Ici:{eira ·r-.:tUet 
~·:'l_::~sdào Arcllcr 
v~ciorino f'reire 
P.-'~;·õmo Portela ~wtes 
J:),Qt~ Câ.nd.ido 
)·i f'd:'!ZC-" Pimen! ;:o1 

Argemiro de Figueiredo 
José E:rmírio 
João Cle-olas de Oliveira 
Theotônio ,B1andão Villela 
Rui Palmeira 
Atnon de Melo 
Leandro Maciel 
Júlio Leite 
Josê Leite 
Aloysio de Carvalho 
Josaphat ;\.larin.'lo 
António Ba1bino 
Clrlo.s Fernandn Monteiro L1nden~ 

ber..--; 
Eurico Reze-nde 
Raul Giute-rti 
Paulo TóneF. 
Aaráo S! l:morurh 
Vasconcelos Torres 
"Zvlário de Souza •:\-1artins: 
Aurélio Vianna 
Gilbeno Ma:mho 
MiJton Soarf:; de- Campos 
BenedU.,o VaU::\dare:s 
No;::ueirn da Gama 

FEDERAL 
.Resolucão n'.l 6, de 1960, e a gratífic!lção adiciona.J a que tuz Jus, o Ass~<:sO!' 
Legislativo, PL-2, ·cto Qwadro da Secretaria do Smado Federal, José Vi~· 
cente de Oliveira Martins. 

Senado Fedfral, em 1Q de fevereiro de 1967. 

AURO MOURA. ANDRADZ 

Presidente do S~nudo Federal 

Faço saber qUe o Senado FedPral aprovou e eu, Atuo 1\·fonrl\ An0rade,. 
Pl'f'Sidente, nos têrmos do al t. 47, n<» 16, do Regim~nto Inten10, promulga 
a seguinte 

RESOLUÇAO Nº 19, DE 1967 '-"' · 

Aposenta Adelino Al11'eida Fonte<?, Guarda de Stguranr;a., PL-9, do Q,wtJ1a 
da Secretaria do Senado Federal. 

Artigo único. E' aposentado, de aeônio com o artiro 191. ~ to d-1 Cons­
tituição Federal, combinado com os ariivo.; 1" da R.:_\:,oludio n'>l 16, de 1'163 
e 345, item IV, da Resolução nQ 6, dP 1960 e a gtal ificHr;ão adicior.~l " 
!fiz jus, com os proventos do caf'go de rm.p~tor de S~·~m"~nr:l, PL-8, o 
Gnnrda de S::-gurança, PL-8. do Qundro da SPcret:.uia do Si"n:.tdo Fedrral, 
Adelino Almeida Fontes. 

S·!IHldo Fedl·~aL em 1n de fevereiro dP 19GT. 

Pedro Ludovico 
José Feliciano 
Fernando Corrêa 
Filinto Müller 
Bezerra Neto 
Ney Aminthas de 
Ado1pho Franco 
Celso Ramos 
Daniel Krieg_er 
Guido Mondin 

da Co."ta 

Barros D: aga 

AUilO 1\.IOURA ANDRADE 

Presidente do Senado Fcde!nl 

I 
O .sn. PHESIDKS'fE: 
(:\loura Andrade) - Dec:ato aber­

, <:t. ~ 1... .!>C:::<;âo preparatória, du F' 

I 
... es.-.ao le-gisla.tiva ordinária da 6' Je .. 
L ibla.l ma. ' 

Os diplomas dos Srs. Sena torc< r"-

l
. <'f'm-~leitos j~ foram rmiado, â ~·1 .1 

t,.. serao pubhea:los de acôl'd? ro.u 0 
que prec..?itua o art. 2\1, alín·'.l e. tt.., 
1H···lluen.o IntJrno, 

Poder Judiciririo 
'J'RIBr:.;.\7" R'f.f',JOVAL l~LETTOH.'.L VO DI$Tia'TO FED:·:~ \:, 

DIPL0).1A 

O Desembargador Hur;o Aulcr, Pre­
"'idtmte do Tribunal Region:-..>t E.lt-1-
,oral do· Dist.nto Federal, Esta~~ •lo 
\cre e Territórios, no U50 c.a~ a.ü· 
oniNes. de que trata o incis'.l lV ;Jo 
art t~o 17 do Regimento Interno ê!pro­
\a~o pela Re~olw;âo n'i' 1, de ti dt:! 
:.eti'mbro ed 19CJ, comere o p,'C.-'.r.tc­
Diploma de .senador Federal pelo E.<;­

JList.iça, proferida na se_,sao dJ rt .\ 
19 (de-zenove> do mcs correu.~\ t ~l­

forme ctnsta da Ata Gera: J.:.:.c-s 
da qual !oi proclamad:> repr.! ('lt .1·.~e 
Oaquela Unidede da Fetiera,:{n no 
senado Fed;?lal e deter::.nln.u i.J. a te~­
p~ctiva diplomação, nos trn,1rt· tlo 
illriso IV do arti"{o 19'7 e •!o .;":,!­
rrato 1" do ntUgo :!C2 do Cod;~0 J. ~i~ 
t'H~l. 

lado do Acre, ao candidato ·\rl." Unto f::.ie Diploma é e:-.pedido Prn • 'le­
correa t:.ena, eleito por 9.J32 1nove d~~..ucia. ao disposto no atti.,J <:!J e P.Julo Sara.satf' I·-·,.:~·.t i }pe& 

V·." 1; 10ll GO!lÇ3l YCS 
F~s O cisco Duart.e Filh!! 
D:narte Mariz 

Carlo,; A1bcrto Alves de car:alho mil seiscentos e trinta e dois/ \Otos. parágrafo úmco da Lei n? 4 '7,, de 

~ :nn<J.el ViUacu. 
F~~'/" Carneiro 

Pinto 
Lino de Mnttoa: 
Moura And1ade 
João Abra:lio 

1 sol:) a le~PHCh ri::> Movimento De,no- 1.3 tle julho de 1965. a tim de Q-te o 

\ 

crúlko Bwsilciró: no pleito tle 15 (\e citado Senador I>"ederal pos.,a •. •zar 
novembm de 195'1, tazendo-o eru CUHJ- de todos os direitos e prcr.".·~" .ras 
primento da dee1~ào drsta Cvne dr , d~ Leis da República.. , 

'' 
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l}::ez •.• 

I . 
. :Sra.sJiia, D. F., 19 de dez~..q ~lbrll f/C! ! 
J966. -- llesemba.rgador Hugo .A ull'1', 

1 ~:residente do Tribunal Regional Elei~ 

1 toral do Distrito Federal, Est{ldo do 
.Acre e Territórios. 

~IiiBrNAl~ REGIONAL ELEITORAL 
. DO AMAZO:"'AS 

EXPEDliENTE 
.I 

DEPARTAMENTO IOE :MPRENSA NACIONAL. 

=~--~-~-~--.,..-. •-4·--- -~-· ..... 
I Re~iollal Eleitoral do Ceará, sob n. 
: pre:,jdene:a. do se-nhor Cesemb:lrgadr)~' 
Agenor :Nlon~e St.uda.rt Gurgel, !Jrt?~ 
sentes os st'1lllore.s Juizes Des. Virul· 
lia ôe Brito Firmeza, Dr. Vahte:Utio 
Pinheiro J.1ota, Francisc:o N"cgut"i~A 

CIRttTCR ·GDPAa. Sales, Aleimm· Aguiar Rocha e Glj;-
ALBERTO DE BRITO PEREIRA lherme Sátlro Rabêlo e o PJ·occ!fador 

DIPLOMA Regional .gr. F&. vila Ribeiro f o! ír·~· g. 

O Prbidente do Tribunal Regional eHoFa 00 !1-aRVIçco orz PUtsLICAçbt':o oHEI"I! DA o:t>ç.lto co RE?:oAç.l:o a proclan.;;.ção dos canoJdatos a ca.r-
IEJeitoml do Amawnas, w;ando rla~ IRA 'LV"'S FLORlANO GUIMARÃE~ i go~ eleti\'(lS. concormdo o cictad•\.) 
·o.tribuições que lhe são conferidas MUR!LO FERRE: r. ~ - l Paulo Surasf!t.e Ferreil:a !_.(>!)es, n:-,s 
; :pelo artigo 30, a.lincu 71} da Lei nú-. i eleições r{'alizadas no dia. 15 de !1o-· 
,mero 4.737, de 15 de julho de 1~65, DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL I ••n1bro de 1966, como candlda\o a~~-
·expede o presente diploma. o'!! sena- nn-àor com mandat.o de n (oito) a11c.s 
,dol' ::o.-0- 81'. Dr. Alvaro Botelho Mai.l .acrçAo 11 e obtendo de 607.551 \'Otcs npmrui s 

l
'eleíto por esta Cire;unscrição e re~1s- ; 318.150 YÍ/tos. · · lmproo6:o r;tll:l cficlnao co De~Dt1.c:mf:nto de lm;;renBn N~ciont~.l 
tratio pela Aliança Renovadora Na- ! Forta!eta. 11 de janelro de i::o7. 

1C'.ional (ARENA) com ;)l.l!.i4 votos, BRA51LIA j Agno1· J'1onte Stm!.m·t Gurgef, Pr'"~~!-
1voros nominais apurados nas eleíçõed ! dente do Tribunal Rfgicn[!l EltoE,;rl'l. 
.xenlizadas a 15 de novembro de liKl·ti, : 
:·coni'orrne consta da Ses~ão do mes- A 5 8 I H' A 'i' U R a S ll 'l'RHH:Ko\L REf.HON/il. ELLlTOit:..:;.t. 
;mo Trlbunal realizada em 12 de ~j,:~,- J Do RIO Glt.-\NDE DO NG;{TE 
:ll>.elro de 1967. I REPART!ÇOES E PARTICULARES j FUNCIO!URlOS ' · 
, Manaus, 16 de janeiro de 1967. -~ I D!PLO:\IA 
! l1enescal .de Vasconcelos, Pl'esidente. Capital a Interior ""' ! Capital o Interior O Desembarg-:tdor Presid..::n:c tio 
~ 1 • , E>~rég~o Tribunal 1:-~c?)onat B\eit-OO'àl 
fJ.RIDUNAL l~g~~~J~ ELElTOU:AL; SetniJstro , .......... ,. •• ,... Or$ iiO,OO Scmcstr-O ~ .. ~ ... ,. • •• *. CrS S9,00 i elo EJ:;;:ado do :t~io .a1·anàe do Kottc, 

1 ~ Cri) 96,00!' Ano tà. -i: 76 Oü t us;u:'jo rí::~.s _sm:.s atribü.lÇÕ'-:3 lep-;::,l;.. e 
DIPLOMA DE SENADOR 

1
1 ... no ···•••-"••••'•••.•• · 9 ·•••c-••••o"'•••"• v ' t L€!.>ao C!l1 VlSta' o Q!.le Cü;1!ilà da -~·~a. 

Exterio:r Exterior f Geral de Pró~1ama~·ão elas eleições 
O Tribunal·'Regional Eleitoral do! ! proct>didas no Esiado do t.tio Gra1,•1de 

1Pa-ril. declara eleito Senador. pa.ra oj AnB ... , •• uu·~~··~~ C~·~-~~·~Oj_Ano ~u•u .. a.u ..... Cr$ tOil,OOl do ~;orle, no dia 15 denovf:mbro-.o~ 
j ~~~l~~tocti·u=n~0~=ç~~'7 ,em o 

1 cfct~J~~ il ----·--· ... --·· ~----- - ··~· ! !~~iOs11 ~ofob~~g~° F~~~~~~ai.1 ~!~nb~~!: 
1 Jar!Ja.s Gonçalves Pa~sarinho, candi- _ Excetuadas a::1 para o G:::tcrlol', qua 6erão nempré ano. ais, a.n do com o artigo Gô e pa:·!o~ra\O$ da 
i à<""tl;o l·egi.straào pela Allança. .,:t.ezwva.~) aoainaturas poder .... ~5:u~ ão ta mar, QlC fl!:!a-lquo! C,1)ccll, pa:; tilJJ3 :mesea R('~oim;ão n9 7 .SB.:i, do Cokndo Tt í~ 
dora Nacional, de acõrdo com o c-om•- 'j bunni Supel'ior Eleitol'al, ~"-xoe-dfJ o 

~ ta.nte da. ata geral da apur~ãl), cujo on um ano· presente Diploma de scnadÔi' p ... lo 
1 extrat.o vai abaL'i:O transcl'lto e é do 1 ·- A fim de possibilitar a romc:~no. do vuloren &com[innhados de 1 Estado do Rio Grande do Worh', r>.o 
' teor seguinte: ( 0sclarecimentos quanto â sua apUoaçãa, oolfcitaruoa dêcn preferência 11 cldadão Doutor FranciRco Duarlt: .~ .. ;~ 
: .. Aos dezesseis dias d'o m§s d:; ;n~. O remessa. por meio do c.1lequtl ou vnla postal, omfr;i.r!os o. t<>vor do lho, registrado sob a 1e~·mda 'ia. 
· neu·o do ano de mil novecenUJ;; e 1 Arena. que obteve 143.~15 i cento e , d 1 Tdsoureiro do Denartame:ntct de lmpren~>-a R~cional. 1 . ses&enta e sete, nesta cida_de e Be.. . .., 1 qum·-eufa e !ríos mil tre?:entM e q1,1ü1w 

; lém do Pará, na sala das sessões t10' _ Os nuplomenton ;U cdtçõoa- dca ól·g-.loa o!ictAis uer:lo ia;ucc:tdo:i 1 ze; wfrárrios, a fim de que pq:>sa 
1 TriblUlal Regional Eleitoral, às de;.: 1 noa assinantes sOmente medi nu te solicJtação. l exercer em tóda plenitude o man":'l:>.-
r horas, presentes os Senhora'> DeseJll~ 1 to que lhe foi conferido. , 

bargadores Oswaldo de Brito Farias, - O custo .do número atraJlad-o aerâ U.ilrttc1du 15.c C!·S 0,16 C. l)Of l ........ b 1 
Roberto Cal·doso Frei,·e da Silva,· l . 1 .1.!-l unn Re3iona1 Eieitorcl do Rio 

v ~ , ~r.rcicio d·ecorndo, cobrtr...sa-fio mnts CrS 0,50. 1 Grande do Norte, Natal. 27 de dczl:m-
; J?o~tores Lydla Dias Fernanae_"· An~! . -·- ______________ ~- ___ . . _ . 'bto de i.9t:r:. _ Paulo P.::re11 a . . c'! 

tomo Koury, Leonam Gonüm da ~ ·Lu" Pre~idente 
cruz, Orlando Dias da Rocha. Braga me .orno Tribunal, realizflda a 5 d~ Ja-' A;iançà Rf't)r.vado<a Nacio<la.1, nu plei- · ·• • " · 
e Moacyr Bernardino Dias, tespech--. · neiro corrente. 1 to _<!e 15 de .novem oro de 1966, c c1-. Tl::.rnr~Ar, RI-:C.!O~AI. -:_:r,r~n·op ,"..~ 
vamente, Pres•çlente, Vice-Pres1de-:nte-,! Total dos votos apurados pa:-~J. Se- i Pa-aao Fn~nC13Ca úe :vlem:>.2s i'1~"Llfn- DA PARA!HA 
Juizes e Procurador Regional, foi. natlor 233.060 (duzentos e tr111t.a e. t.el, àe acordo com_ a ~ta anexa. 
aberta a presente se;;são púbEc;t. para três mil e sessenta votm;) . Fortaleza, 11 de- Janeiro de 1967. DIPLOMA 
a· ~puração final das eleições reali-! Nome e votação do elei~o para Se· Agenor .i1onte Sludart Gurg-:t, Pre- O Trilmnal Regional Eleitoral' da 
zad.as no dia 15 de novembro de l!:h!ü.! na dor: Clodomir Teixt-ira Milet, com sídente. Par~.íba, no uso de suas utribuij;õts 
Depois de examinad~ o Re1atôl'it;)! 117.218 (cento e dev.es.,;ete mil dll?:f:'n- EXTRATO DA A'! A O ERA L lle'.?,ais, confere o pr_esente dii,J!omcl de 
-cpresenta-do pelo Presldente da Co- i tos e dezoito) vot.os. 1 Senndor ao cidr.dao Ruy Carn('Jm. 
missão Apuradora, forarn pelo Tribu- 1 Tl"ibunal Regional ElC'itoral do ~ra- As 17 horas do dia ~1 de jan_eirD~ eleito p~lo Movimento Oenwcr{\tir-o 
nal apurados duzentos e ;:;e~cnt.:'l. e i ranhão, em s. Luís, 8 de jan~no de I de 19-67 na sala de sessoes do Tnlluw · Bra-sileiro nas eleições de 1.~ de no­
dois mil duzentos e nove votos Yáll~ 1 1967. - Arthur Almada Lümt, De~ nal Regional Eleitoral do Cea: :1. sob' v_embro d~ 19ô6, de acôrdo cotn oi <'.r-
do.<! nesta circunscrição eleitors1, sen~ 1 semban,;ador presil!ente. a presidência do sf!nhor ctesem_harga ·: ti_g(; 215. pa-<"á{:rafo únjco, do Código 

1 do proclamado"' eleito Senadt-'r o ci .. l . ~ . dN Agenor Monte Stud~rt L.iUf{!Cl : Ett>Jtorai. 
dadão Jarbas Gonçalves Pa<;E;a~·inl10 1TRIBliNAL REGIOSlll .. ELEITOR .. '\,L presentes oss enhores JUIZ(s !".k~cm~: , - P 
qur obteve.duzentos e quatro mil no: I DO PIAUí 1 bar!?-ador Virgi!io de_ B.r'.·_tQ fi..rmeza ..• : 19!:/."0

_ eOS!; •• ,?aas, 30 
de dezembrO de - . 

1 
lYU ., Nacre Gú1ne,1, pt .. o:!~ 

vecentos e treze votos. E como nada n.·IPLOYA Dc~embargad_or Valoet~llO ~l!1heno 1 dente. 
mais hOU'Vesse a_tratar, foi pelo De~ a o ... , ·- Mote., FnmClSCO Noguetra.. Sal€.'>, ~~-' . . 
.sml.bargador Presidente encerrada a• O Dese-mbar.,adm J~ão de 0-;_~8 Ll c1mor Agmar Rocha e Gmlherme ;::,a-' TRlBl'N.\L REGIO~ ·\T~ F.LEITOTI.Ar~ 
sessã.o e Ia.vrada a ata, que lida. elma: Presidente do Tnbunn.l Rt:_,it!na.l trm R?bêlo e o Procurador R.~)g•on3ll nE PERNA.J\H:HJCO 
achada conforme, vai po1• tados t\S~ 1 Eleitoral do Piauí, etc· . Dr. Fav1t.1 Rtoeu o fo1 fetta a oro,~ la- _ 
sinada. Eu, Edga!' de Souza Franco. F~az saber qu_e,~ da At.a,_Fmal da ap_u- maciic dos. candidnt,os a cargos eletJ- T DIPLOMA ' 
secretário, a escrevi. - 03-'.calrto ft~J I raça? das eleJç_oes rea,:zat1as~ no {~j.a vos, concorrendo o ·cidadão Frau~I~co! DE SENA.D-OR DA REPUBLI~-\ 
Brito Fa-rias - Roberto Cardo3.'J Frc i- 15 cw .· n_?vembro de ~,?06 • nc.,t.a ~ 11 

• de .Ivlenezes Pi~nentel. nas e!el~o::s! o Desembargador Presid,~nh! do 
re da Silt•a - L-ydia Dias Fernand~.s; CUJ:?-scnça~ consta .!.r .-,tdo pr~lanw~~ rca!hmdas no dl~· 15 de novembro de; Tribunal Regional Eleitoral do Jt~rs-­
- A.ntónio Koury - Leonam. Gon- \ elelt? pala o car~~ de sen~d?.:. < 1966, como candtdato _a Senador co:n J Qo de Pernambuco, nos térmc5 da. Le­
dim da Ct-uz - Orlando Dias da Ra·· r Re-publica peJa . le,enda 98 fl:' 1"'nca mandato de 4 (quatroJ anos e obten- · gislação Eleitoral vlgente e tenda c.m 
crw Braga. i R_~n?vador.a Nac~~:1al, o CJdad~~ ... Pr: do ~e ü2l Gfl8 votos apurados 222.360: vista 0 result-ado das eleições rPali-

. 1 twmo Pmtella Nunes, 0 qual ah.an voto-s. 1 z.adac; em 15 de novembro de l-"""' 
FUi presente: ~lfoacyr Bernanln~lçou 136.0.54 votos,_dos 210_.~~15 ~m~ ~~= 

1 
Fortaleza, 11 de janeiro .. de 1967 .. -i concede _o presente diplom~ ao s~t"J~ 

Dia-s:• j ram apmador para a E>-le!çao 1.1a.Jo. 

1

. Agenor .'tfont.e Studart Gurgel-, Pl'f'- 1 nhor Joao Cleofas de OJivE"im r~~~~-
1 Belém, 19 de jo.nei.ro de lgG7. _ 1l tári.n, d~ que lhe e c::mff'rido 0 ~~e- sidcnt.e do Tribunal Re~;ional Eleito~ \ trado pela Aliança Renm>8.dorn . ·..zc.-

Oswaldo de Brito Farias. Pre,,d-(le.ntc. sent.e Dip~oma, nos tern:o.s d~ a~ 1~0 l ral. 1 ico!1al para a representac5.o rte ·p~~·-
• .. ' \ ~15 ('._?IDbma~o. COlll O-~~ _tJ!!;O • • G, mçl-~ JUSTIÇA EL:E::!TOR.-\L ! l~ambtlcO no Senc1.d0 Fede~al. S€(tUB-

U'R!BUNAL REGIONAL ELJ·.T'T"ORr\Li .,.o VI.1, do Codlf!O EletcOlal. p;:J,rn que\ .· . . . _ 1 cto a proclama feita na SP.S'i-"~ de tO d~ 
_ no ESTADO DO l\IARAt"ttAO !possa investir-se no mencionad:~ car- , O _Tnbun~l Re?;onal ,Eleito. 31 ,., do 1 dezembro de 1956, hase;tàR no~ se-

DIPLOMA DE SENADOR '!}o. e exercê-lo ct:urar;te o ·pm:iodo de \Cea"',.ct'\.tdecdlem8a 'oetloe,)to"'nO~enpae~~rie.,~~:! guin{e!:_ dadns oficiais,- ex!re.ido$ ch 
... . ! ,.rmta e um de Janeiro dt:: !11~1 nove~ m 1 .., o . ) :· . : ,. < .: • 1 respcc7rra nla: 

1 o ~bunal Re~ional EJettornl da' centos e sessenta e sete a trm•.a ~ 1101 da da. orçam:;rat;<;o parttdRua: AJJa,.ça _ , •. , 
Circ·mscriçáo do Maranhão, em r:um-1 de janeiro de 1975. !Renovadora Nacw:1d1, no_pletto d.• 15j Votaçac gernl apuradn 59(i '::r3 

I primf'nto ao disposto no art. ~15 e f Teresina.~ 31 de dczn~bro de I96G. ~el: ov;mbro -~~- _lP6~. o <>Cldadfm F~ulo r Vofado ào dJplomado .s:.w. J13 
5eu paJ'ágrafo único. da. Lei n9 4.7:l7. _ nes. Joao de Deus Ltma. Pres:den'-, >::ia1asaJe Fet1eua U>p ... s, de acordo P ._ 1 .1 "' t •. 
de 15 de julho de 1965, declata Ple-it~! te do Tribunal Regional Eleitoral. I com 0 a a tu anedxa: . d ""7 ! <;117{ ?,~~~i-'~~~ 0pe;a~t~ qp~~~~ ~d .J cJ~: 
"' d 1 · 1 t d 1'67 ' Fortaleza, 11 e Janeno e ~vo - · · ~ '-i " • • , ...,e;1a or f!ara. _a egJs a ur~ e : a ~TlUBUNr'H~ REGIO~AL E~-'EJi'l'ORAL Ar'e1wt Monte Studatl ~aurgel Pres.· i rei to nu~ndCl fazer o prcc<:ent'! dtp,• :na 
'-9•5, o C1dadao Clodomtr Tt<>rl{~Jra 1 DO CF.fl.!t \ . ·' t ' I que z.ssu1o eo-"11 o diplom.'J.do. 
1\l.filet registrado pelo Partido ".o\lhm-! · - · J aen e. . • , .. 
ça Renovadora Nacional" (ARENA'.,! o Tribunal Regiom.l Ele:lonl\ do J EXTRATO DA ATA GERAL j ~~tfe, 2_8 _cte dezeJ?1br~ L: e 196~ · :-:-
no pleito de 15 de novembro dP l~Gü 'ceará. decia~·a elerlo~SPnado::-. r,o•n! 1 D']UC"l FatcafJ. Pre~1den e. -. ,Jçao 
oonforme consta do e~truto ab~·~n--:mandato de 4 rquatrrol ancs. ~~2~J 1<>- As 17 horas d·~ o:~: 11 de janr.rn doi Cl(.-ofr:_~ _olt;_;ciro: Flr.>i+~.- V:Ji·r·~•~ 
c-onsignado., da ata rt<-ral da Lts.s:io rlo i grnda da. org:nni..:a·~ào pl'lt: hhn<~ 'i!:67 na sala de :,es~ôes do !'rlbui'lttl l C'M7'.?s ru .4lme,da., DJreto:wGel'!!-1. 
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Rt.Ul'NAL n.F.GION.:il .. EI.EI'l'OR.U .. l de 1965 - Cód"i1~0 Elei~ral, con!~e! dor11: Nacinal obteve a ma-ioria dos su 4

; TlUUCNAL Rl:GIO~AI_;. I~J.,El1'Ufl,\L 
'I DE .ALAGOAS · ao senhor C"rlo:;. Fernando Montelro; 1ra~ws. . 1 DO p.,\R/~.~t\. 

l Lindenbera 0 diploma de S~nador t Em consequênc1a, foi proclamado I DIPLOMA 
Dl:í..;OMA LE SENADOR rED~R.\L i pelo Partido Aliança Renoyadora _N_a.- i e~eito pa~·a_ o cargo ?e Sen_a~or;,: car:~ I . .. . 

= ~ l 1 ; neral do~ trabal'-o- 'c:onal conforme resultados do ptelto. <:lldato Callos Alberto Alte::. d~ Cal , Contendo, no~ télmC's do C6Jigo 
.};·:...., rr, 0 c 0a1,,~'h<to"cta elei•:5.-· na":· 0~: de 15' de novembro de 1S66, abaüw! vall~o Pmto que obteve 1.947.899 I um 'EleltNal, ao Senhor Ney l\win 1'.lS. 

.su•),·~ a ap ,.,.,"'" ,..-.. !" ' 1 I 'll" ce"to e qunron• e sete'· B J ., 1 d 
Bear,clo Fed~!ral real!znda no E5tftdu ·trans~r!tos. 1m~ 1"'n 1:ove ''~ ~ ". '"~'"''. l~· ,' .~f~:: ,3-_rro.:; Br::··.~ e_et.o C!ll 5 t:: ao ... 
de !llagor..s em 15 de nov~mbro de I Vitorm, Dezen:bro, 19, 1966. - DB-: nul f!lW?dHOS e n:Jv"'uta e I.Otei 101.0), v;.mmo de lHI:i" S!'T'.•.ldQl da H-pCt ... 
l~'JS, queservir:l. de D_iplorn.J. ao cida-J scm~argadot Er~_mino;uW,=; Amaral,! :nomma1s. jb11ta. 
d.âo Teotênio Bj·andao . V1'!.cla can- Presidente do. Tubuna, · 1! Tribm;al Reglonru Eleitarnl do F.;~ JEXTRATO DA ATA D.\ sE:_;.;:A-:l 
cL.ti~to ~leito pela ~lio.nça Rem.rvado- ! Ata d~ ~e_ss~o ?? Tr~buno.l cte.t tado de São Paulo, em ?G de j<1!1etro! EXTRAORDI~.l\R1A DE PROCL .. ~ ..• 
Ih --~D..ClOnal U'\REN-?-~. 1 C~mpareCiment~ .. ~ 23~· 513 elet.oresl de 1S67. Eu, ... 1as.sma•ura lleg1-~ MAÇÃO DOS ELEITOS E:-.1 15 HEI 

'[!J(al_ dos '\'o~us vr~h~o_:> ttpurados. ! - ,\?to~ anur~~O:i :~.3.6 ... 4~ . 1 ~el 1, s~cret:.'l.rJo do Tribune.l Reginna! KOVEMBRQ DE: 19f.i6. 
4.111 tDda f, c.rcunscnçao ao f.'li-t<'do ! vo~açao ~blletfl. ~ela ~hança Re~1o~ Eleitoral, sub~crevi. __ Acaçw ?.,~:-, . . . 

de \lagoas fol':nn apur&::!D!i _149.409 ...adoro. Nt\Crona1: 120.142 [ I>ovcas, President~ do Tnhunal g~-: A03 qn,nze_ du1s_ domes de d<::•.rm .. 
~cent:.o e quarenta. e non! 11111, q:Jo\~ ! Votação wnninal: 73.4'49 1 f:':lor.al Eleit-oral. :bro do an~ ae m1l no1:e::emm _e ,;-:s .. 
lNC;.~nto.:; e no'lieJ votos para o Semt- : . · ! .s::ont.n. e s~!::;, Ha sa!a das S::ssGe .. ; ct;~ 
do F'ede!'~l. na el~lçáo re~ll~ada eJn TJU.BiiNi\I. REG!<?N!lL ~Lz•:ITORAL· T~WtT~A'L :a:::GIO~AL ELEJ'l'D-!L\I,, Egrd~;ío 'TribuDn.! H~gl011f'~: E"!eit.n·::-,f,. 
l3 de normnbro de HHH3. . DO RIO HE JA:Sl::IRO · 1 DJ;: GO:As ~· :\s clt.zeo:sete hm:::ts, s-cb a prem.lfncla. 

Vd~.çf{o obtlda pl."lo Diplom~do. 1 
DIPLOMA I :to '.&._.:.::t>l?l1ll~·,.mo Fenhcr D ·.~en•!.)c.:• 

1 • _ DIPLO:\lA gador Jailo Cannns. sendn .:-:'(··!~r~· 
?t.l' havi:.'J' obtido set:mta e três mil, I O ?ese:nfn:l-l'g;_;,dor Ary ~euna F~n-1 ... L'JLU. pelo Dr. 1i~no L-:p:s s~ntus. 

sr 1.t:·i:Cllto;; c trinta e sct~ lí3.':37J vn- 't~nehc, Prcstdeute do Trwunnl . .t~e-! o ~founnl Regicn.al Elelto•al dn fDiretc-r-Geral du S{',.;r;:br.;.\., cem ,'J 
tVI'<, foi con:,iden:do e!.eit.') Senador l g~onf:~:l Eleitoral do Estado do _RIO de/ E~L·-'-dO de Goit.s declU.1?, ~e:c.to Sr;· I pri'1:.nca do.::. E:-:c::-lentJ.:s.m:,., f.~"! .. O• 
J-'e~~~-al para~~:> lrgfsl~~:Fvs .~e g·~~ Jl Ja~1em,, [I:'.Z .sa~~:·, p~ra os e_!e.lt?s le-; uadc: Fed.?rol o_ senhor Joa? Abl~a/u:n 3 res Juizr-s o:-s.:'mbar-eu1o1• Alcc~ü· .:n .. 
a , -::1,4 o c1d ... r .. 1o 'Teo •. 0nm .~.:.n~nc!.ao ga1s, que o Tnl.mna., em sessao de 1 :So1Jrrnho, d ~ acordo c~m o e-:-:: ~:o.r,o a a. . ua3 • i"''"e"'o nj ··"'~Pre~ 1· 0··...-..te T • T' (,... 

"'- 1 't · d t 1 " t"l .,. l · · ' · -e ea1 ad ' ' •· ""' "' • " o..;u '' --~· ' ~~- t•• ~~:~'; •., c~::a!_ R\) __ to, .t ar .h .J ~ .... ~w:!Ç<t 1 lOJ_e, aprovou e.s e1elç.o IS. r dZ as~; nta abaixo deso::ri~a. j res !\.!atino Tillf.·no Bra-ndão !3:a~!l.,. 
R--.•J':'ado.r. ~ar:10na.:.. ,.~ ,. :neste E~tn<lo .. a 15 de_,no .. embr? 1?~\ .. ,.. . ''""..., l:l.li$Url Thcma.z Pc~·~O:l- e Itt12'i·~n-;f) 

A:,Sml, tcnoo em \'t:itn. o a~~pc:-,ta: 1956, nas q11a1s se apUl,uam 1.0.:.5.·.311 n;XIRATO DA l1TA C.1-"..hAL ~~'\'al"que~ e;,t~\'ldo tazlb•m p·E.':;c•. ) 
1\r) ::rt. 202 d<\ Lel nlt 4.737, dl! L"i de j votos, sendo proclamado eleito Senu.-' .· •. • ~ ., .... ,.,. •; ·"' ~··"~'·:·c.:~ ,1

. '- '"\:.· -~--~.· 
ju;l'::.ó de 1SG5 <Código E:e-itornil, e 1 dor 0 cidadão Paulo Francisc;} Tor- j _Aos '1~te n~as ct~ ~~-:.~ -~~ d~~~,··2~:~ 1 E_x~.;le~d·:-:..mo ::~~;~01 no ... :·r,. ?.-~·L" 
panJ que pTo.d~7n. os devidos eteilcs res, que obteve 3f!4. 685, in~crito sob a, do a_no ue "';.1!ll WJ\ e; .• }1.u.> , e ~ ... ,,_, ... ;1• J. ! CliJ~ \ te1r~~ .; A:_cn, e r de, -. :'.' c ... ,u <:~ _.o.r 
lf:;:al$, ó e:'l.-pedído o presen~e t·xtrato,j Je-s:enda da. Aliança Rí?'lHJVadora Na-'!! Hl'\ !J-g,N', no T.u!.mna, Re~lon'lll ~..,.lGn<ll Ele.to~n.!, o E.'{ce.en~.~~.:.-:11.? 
~Gt' ,.,enrinl. de Diploma d~ senfldar cionnl. j I:le-it-a1:rW. de G~\iás .. ~r€sf'ntl:~ ~:s }~v;~ :-~.n\~or n;:.~~-m_r;?:ad:!; :'t<":.·:d·:nt~ • 
.l''f.dt·ral pelo Estado de A.~a~;.:;as ~o 1 . _. : celentis.slntcs Scnhc~ es D .::::c.muru ~"H .. 1 a ... !w1s de Ul .... ln. at abe. ~c .l. I>P.-'l.t~1 ~ 
Sr. •reotón1o Braud:io Vile~a. cleit.o i E~ conform.~dade, a~llll, com o ar-! do1·cs :to~ .. ·era~·do d~ ;:;:,'J.za, P:'esldênte., na. con_rormidad.~ das C.0nc:u.-.6:~.;_ ~i~> 
pe:a AHan~e Reaondo!·a_ N~H:ilmRL ! t.igo ~15 d.~ Lel 119 4.7.>7, de 15 de JU-i ~ Manoel 1\nw:·im Felix de SC>U'.><J., I Relatór;o ap:esenlndo p~la cnmJ _6a-') 

A ata ger::\l, Javrads. em 14 do r~ol'- ! lho ne 19-l:it<, ~xp~de o :i~resente extrato I \flce-Pr-e;;ide~lte: os JuíZé";l D;)!lt/J->'E'S 
1 

t'..pmadO!'(I. e da f{esolucao do T·,·;,,u .. 
re11\~, e de cujo otif!inal foi ntn'!ido J da a\.3;: da Cltada ses~ao, na pa!·te _n·l1 Riv:o~.dúvia I..iCi!liD de :\1.jr::mda. e\Ge.-

1
· nal p:·or.lamou cleitc.~. re..:pect:í·I.Ülle.,t· 

<i pre::leut-e, fot apro"t'adu e devida~. êl_e rerercnte, ptu·a. lhe servir de d1-. ralrio ~Iagei!a. F. Ferreírn; os jUl'i<:- te, Senador ~ Sup10ní:e de Gnw:i:--,r 
Uh~nw a:::t.inB.d;i pelo!'; membros df>sle I p:oma.-.... 1 t.a 5 D8-~ltotes Jc;e Augusto Perelm I os E.:::ce!-cnt-l.ssimc3 r::enhnrts N{:y 
T1'ibuna1 e~n se~-são õe 1;;: a~; mé'3 em I Nit.e1,'Ói, n de d~ze:nl)ro de_ 1966. -1 ZCkf\. e 11ca.r:yr Hibeuo d.c :Freltas. -~tninth~s de Bti._rros ~r.n:;a f: ~l·t:~-
(::IH20. Art.' Pewr.a Fonl-cn-elle, Pres1dente do' bem a::;.sim o F...xe:!:'lemü;siroo Senhor v1o cr-coCJ.l'io Pe.rctrn. .Jun:or, r;.'·;· ... c;.o"<L·• 

'l'l'!Vuhal R.e;:o;~onal El~Jtoral de I Tribunal. j Doutu1· Alád1o Teixe!r.1 A!vurt.::>, pro~ dc-s pela A;ian(!-1. R-rn:rv::õr,r:-1. .'l;,_:it)• 
A!n!!Ufts, er:l :\'Iacnó, n ~le dc:zenlhr? TIUBUNAI rf.'C"'OX AI f" LEITOR U l curador Rt-:"irua1 Eleir:.:.ral, às dezcs- nal IAF.::''\" A I c cru 1360. f.:W t.:> •;:-: ~o· 
de lOGii. - Jo<1P l·~a,'·cal Cao'a.cf!tn!, 1 .r)\ '<~l:ÂNin~I:~'\." ~ ': sBis hc::-as, foi abz.rt.a. a ses'-ião . .sen~1o L~3 r.es:.>en;.-t mil, q_uinhcnW.'i e \· n!i:t 
De.o;,•mb:argaéor p:·eswentc. 1 1 

' • • ~. 1 ii-da e npm·,·.~:"'.(b. a a. ta. onterior. F_,n1 rotos 
~'RHlUN:\1~ REGIONAL EJ~EITORAt.! O_ Pr~sident_; do ,Tribunal Regional; seguidr:, o De-sembargador Prcsi-dcn· Cu.:·i.tiba, 29 ele d~7.?mbro dt: 19,tJ 

DE SF.a.Gll~I~ , Ele~t.o~a. da Gu:~.nauar~, usando_ das! te, de uos:-1e do re!::v.ôrio já e..pre::en~ - Jf.J.uo C·w~:rs, Pre;..!d~nle Gt~ T-r!--
. , . 1 atrlbmt;qes q'.le lhe s:w confer1das! tadrl p~la ccmissão Aourn-àora, cons- i bumtl F.e~wnal E.le1to:·~i. 

O T1·1bunal TI.e~i011al EJCJt.t)ral do : pelo artt"O 215 da Lei n" 4 737 de 15 J , ,. 1 ; -- ·n-· ' - .. " • •..... - -
E.,);t.ndo de Ser::rine, n& for!r'.::t da L~ilct ·li o· - 9r 5 . d · ',, ~,1 t,tuidn _na.fc.Ina (,o aln"'.'! c.n~ue .. l 'IJ.RlBl'NAL l:..EGfON.\J, EtfTrOl;,'\~~'..~ 
,, .• ,., . I . ·'; d I . ' 4 "3"' l .e JU lO ue J l ' expe e o ptesend.J, ta e tres 153) da. Resolu~<lo num':'ro nv .;-"'T·• '·''"A'"I" E.e-.... u (Att. 215. a ~f!l P ·' .1• I Diploma de Senador ao Senhor Mario! · - . ·~ "" ~{.' ~., · 1 i'• uJ:i> ...... n ( .. '"1-'\ -~ -~·l 

dt• 15 de julho de 1965). dcc.tHa ~l0l· a ló de r..·J\'eWb''O .de 1986 conform"' I sete nul no-.:ec,.nt .. s e , .. s;;,.__:tta I e cu:~ ' Dt PLOHA 
tv Senador d2. República, pelo mes .. 'ct S 1 , J\,r, ,_.:_ 1 .;~ ,.,• • t "~<;u 1 co {'7.9ti5J, f.i1laitacJa. do Coen:,o·Tn-t O .· ., cl P ,.· ,., , . , 
~, ti'·t , *d"d:; I d:' ~1-· '~ l e oJ.za d1l_tu • .::, e.r .. o .Jor t:s c ~~:'i-l bunal Superior EleanraJ do Dcscm-! 'Tnb~n,t~ ... -e_,lonul E:cJtora. i.l:t 

l .. n rirao:c:._l o. c. <lo ""
0 t.et~ do ~· <1.~ I tado e reg·tst~·ado pel.a Or3'anrzaçao I b?.···~ador ).lí3.U0"1 Amor't\ F-·Jix de ( t;aní.u, Catarma d::c::.:.m elet.-:.u :.:: ·:J.:J.·· 

~.:-t;.~lltta<.c~e o~~~:on~ o'l~:nl<~lf~~l-~ pBar:,:\~!f~~ c l\c!n,ovtitme;entLo s oe:1,~=~~:~I<:oc· ! S~~~a e d;s doutores l G~ral~o Ma.~ j ~~o(.. d~. Replibldl~'a, 3vlnn: oJm:U:1d:->.t-o ,a 
cimJUe~1ta e-uc.1 -· !.31.551 voTos vti.- .:w· ' .01 "'lLO e s~ _:-"u·- · 2:clln F. Fe-rreh·a e Jcsé Au~usto p~-: "~;:..I::t.·s~ no_ .a, 1 ete ann::--0 (,.~ 
11:](':,, na eleiçflO relitzadn C'lll 15 de 1 t-re.s mil, e ~e.en~a e <l?l~ vo1..,0"' _ non:l-! r~b1 Zéka. expôs o o TTibunal que f;)~ l LG j,; 0 cnlact,~o, Cc~so Rrrmo\ d!' a e._._:-.., 
nnn•mbro de 196fi, crn qtJe compare-~ na1~ apuractos nas elClçO~s ICalua .. o.as, ram satisfeita., tódas as evigências ~o ~om ()S l::;ultnuus r!.;\ ~;·lc,çl'a re~ ... 
cs;rz:m 147.617 volantf:~. obte;:e n vo~ R 1~ de no;.·e-mlJro de.l_!}oS, confo~mei ie~ais cem re:ü~ão ao me,5.mo. Cans~~~~z~d; en: ~~ .de_~or?m~:~ dt; WS~ 
t-rc::~-t' nominal ele 7'7.1367 \-Otos. r:on- consta cta A~a da Ses_;ao do ~e&mo 1 tt1 da ata geral que dos tre-;::en::'Js e, co,l~.ante.? aa. ~esp~cLw ...... , cu~o e-~~ 
1 nne tudo cons"'a da :\ta OP.ral de Tnbunal realizada. em ... O de dezembro1 ., , 1 .l t ct• I trata aban:o :.:e tn:Ulscreve; 0 -- ~ " • ' - 1 de 1966 \ 01 en .a e c nco 1111 novcc;;n os c .. -
A:.t!,I'acao de 27 de. de;>;embro de 19C-G, J Cidad~ do Rio de Janeim em .,9 de· zeRseis f~18J.91S) ,·atos válidos o_,pm·~~ 1 •·Foram os se!!Uintes os r~sul~nd'J~ 
:r_eal!zada neste Tribunal. E. parn 0'5 1 drozembro de 19 ~6 _ Osca~ Tcn ... orw : dos na Clrc.Unflcriçfw. para. a p.lctç&•J l da. eh•ir:ão 1;ara o s~m:.do P~·d~ra!: 
O:·-'''l(ios fins, é pa-Ssado. o prese~te ex- ! - · · · \ de senadm·, a maio:-ia. con:;tante dB: Cid Cesar de Almelcw. P:=llros"J - P~t ... 
tJ:>:o_da a_h, r:ue servmi de- D!plomn jTRllll..'NAL REGIONAL F:LEITORALi cent.o e noventa. c sete mil oito::-m~lcy Jo:>.o de Do!·ba CMDB- 11. ci .. 
e ~';t devldamtn~e a~sinaQo. 1 ,,., : DI<; MIN:\S GERAES 1 tos e quin7.e <197.3153, coube ao can~jtenta c um mH du?.<mtos e ú~;tc 13 

.-.mcaJu. 2 de Hlnelro ctc ~9·11 • -f · d'd t J r Abr l"' SLbr'n1 o ~"e oi'-!1 t&l 'l'J8) \oo~os· B,-a ·;·o C"''' r· Ar~,-.~·ni'J Xa'vfer de A<;<;is, PrP:o:i·jente I O Pl·esldente do Tribunal Aegional! l a.o oao a_1.<t? 1' 1 , ~ .., i ~ , ·:-:- ,. _, . ..,~.J _ .'"'~c..s._:n-3-
<l T lb. 1 Eleitoral de Mmas Gemis emite a I glstracto pelo Mc.vn,h:nt.o D::mocrát:cJ de Olnena - ,Jaitlle de .t;.,rana H:l.-

,l r una· 1 favor do senhor Milton Soares cam-1 Bra--i1e-lro, o qual foi proc'am~do jm~s HVi:DB - 21, ccmo c doi~ rilU 
•,n-ntH'SAT. REG!O~AL F.t.J<:rrORA'L l pos êste Diploma de Senador consi- 1 e~eito. Era o que continha a refe-, qumhcntos e setc:_nt._::t c dois í.lO~.li1:.ll 

Di\ BAifTA ; derando que na eleição de 15 de uo-~l'ldf', uta, à qual, !Jelmi:'ntP. me re· votos; total c!_o !\.IDB, cenLo e fJHen':.l. 
DIPLOJ\fA DE SE;.1!lDOR J Yembro àe 1906, o d.plomado, na. Ie- porto. EU, \~aldo Teixeira, Diretor da e trt:s. mil e bitoc~nt~s (183.BOG) yo .. 

gendo. da ARENA, obteve 97!Ui31 Szcrl"ta.ria, f1z o p!'esent-e extnl(ro.. -- ws;_ Celso R~mos - Alvnro Boeayuya, 
O Tri\.nmal R.::<nona1 Eleitm .. tl cl::t vot.os. 1 Desembarg-ador Er!jrarda de Sozt<.a, 1 Cat.ao (ARJ!::4'A). treezntos e m~!mta 

'Bc.h!a. llclo se'.l Presidente, na forma ! Belo Horizbnt-e, 28 de dezembro de; Pl'?::ic:f'nte do Tribur~al R~·gionnl ElCi- ·mil duzentos e quarenta e cinc:l .... 
~·J ~lltigo. 215 do Códi~o E~e!tr~ro.l, ten- 1!166. -~ Dcsol~tw R. Ltma Conea,· tcrat. , I 13B0.245l votos; sessenta e um mil 
~o tt? Vls;r~ ou c. ns !-~ssao rc11t.c:8 da I Presidente do Tnbuual Rcg10nal EJ.e1-, . , • _ • • ..,.. • .... . ~ s,cl.s<:entos e sete? ta e t~s ({~1 OTH 
... 0 dia se,s do corrente, foi procJa:- toral de Minas Gerais. I 1lUf .. i~-~L R .... GJOXAL ....... EITOR,_L \OlOS eü. bJ,mco, q,t.JO.ren.u e um mll 
nw.<lo eletto Senador pelo E;:;tr>do da OE MATO GROSSO tl.'e:>:E!ntos e noYenta o três {4l,i93) 
B~-'Jla o Professor .'\.Joisio óe Can·alho 1 TlilllL•:-JiU. REGJON)lL ln~EITOflAL) voto~ nuJos; sels 16> ccdvlas tmzcas A 
lt'i>.o. c~n~idato Ua Ali~nt:n. Reno- ! DE SAO PAULO ! .0. Presidente do Tribunal lle~ional menc..s. Foram proclamado::~ e1H!.ob 
·'·~u·t.:yn l'.a~:onal, rom trezentos e n_o~ : Aos 9 de dezembro de w66 às 13 30 I Eie!loral do E>=: a do de M~"'t.O Gro~;;ü, os Mmhores CeLso Hamo:;. Senado:-, 8 
'!··c.tf'. e mto mil r.ento C de?olto 

1
! hol'a~ na. Capi al do E:;Lad~ de s'âo de acôrdo cem o disposto no art. 2~:>. Ah'aro Bocayuva Catão, Saplente dO 

t"~;:·-1. !1f:' vo~o~. cc-.nfcre-lhe o presen~ Paut' à' rua d · Semi ári nº' 61 r~- do Código Eleit.oral G~ei n" 4. í3i, d~ : scm•.dor'' ~ 
t::' hiplnmn., .para. que po_c::sa ex~>rcer 1 uniu~~e o Trib~~al Re~iot~al Eleit'oral, 15 de julho de l9fi5) 1 resolre expedtr I Florianúpolis 10. de jrr!!eiro. de 1YG·7 
o '!l:lndato q.u! lhe fc1 outorg:1G:J ve~ ,. .· .· ~ . . a favor do Exmo. sr. Fernando Cor- . ' ; ,.,. • · 
l'il. ma5oria do- sufr{!Piús dn"" seus f .. ob a pre:;Idcncta áo Deserubatgadm . d 

1 
't , 

1 
. , d - Vdor Lmw, Ples,d ... ~ltC, 

c~nCid.adrio<>. r o ''pieÜo d-11, 15 c:·e no~ i .G-caclo Rebouças, presente-s os. demtüs r~':l a Costa. e el o pe,~ egenoa :l/ R r ,· , ' , . • 
1b _ . t Juu.e::.: que 0 cumpõem e 0 Dr Pro- A11ança Reno-o; adora NaciOnal - sub- T naNAI~ RE(.I0::'\1.1\1~ ET.M.TOt.Ar. 

V>:>l' ro de l9f€. 'i curadm· Reg·wna!, para, na for~a do Legenf.a. 1. na eleição realizada nes-! DO RIO GRANDJ: DO Sl'L 
Cirtade rlo s::-,h·2dot: em 14 de Ja~ ct1sposto no Código Eleitoral, t.omar co- te. Estudo. em 15.11.1900, o present::-· E'LEIÇAO REALIZADA E~11 15 D.U: 

tl_f'H'O de 1~67. -.lese Gn~::•'!· Sat:tos 

1

. nheciment.o âu relatório da. Comissão Diploma de Senador. 1 NOVEMBRO DE 196G 
{ nt~, Pl'e:>JCl<:>ntr>. Apuradma::. das eleições realizadas a Da Ata aernl de Apurar,ão const.1 

O Trib1.ma1 Re:;.ional Eleitoral d-3 
TIUfHINAI, REGlO:"-;~.-\L ELFITOR.-\L • 15 de novembtu de 1966, nesta cu·- o total de 198.889 votos válidos opu~ Rio Grande do Sul, em sessão reali·• 

DO ESPIRJTO S:AS'TO ! cunsCJ.·jçào EleitoraL ·rados:, tendo o Exrno. J3r. F'ernand.J zada em 5 de dezembro de 1966, ::opó:s 
O ·ne-semllRrgador E p a m! no n das 1 Lido, d1scutido e aprovado por una~ Cot-rêa da ~?sta obtido 69 · 816 votos,. conhecer e aprovar o relatôrio BIJr.;; ... 

:Ama.ral, Presidente do Tribunal Re- j nitnidade de voto3 o referido rela- sendo classificado em... lugar. sentado pela Coibissão Apuratbra, 
glo.qal Eleitoral, na forma do artigo 1 tório, verificou-se que na eleição para Cuiabá, 29 de dezembro de 1966. - procln.mou Senador da R~úbllca o 
tte da Lei n~ 4. 7Yl, de 1G de julho to Senado Federal, :a. Aliança R;mova.~ l C'e..--a.,ino D_el!im cesar. cidaà.âil Guido Mondín qu,, rag:;stt"'al:lG 
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neste Tribunal pela organização par-l O SR. PRESIDEK'l'E: 1 Leandro Maciel, pelo Es;,ldo de Ser-: passa, a parhr deste Inst.1.nt.e, a f'X<'r-

tidária Aliança Renovador:.• Nacional, I ,. . A d d ) P .. _ · gipe. . I cer, ma1s uma vez, o mandato de Se-
de um total de 672.480 votos pela• (lhowa n ra e - a.s~a a e:-:er ! Pre~ta comprom!ssa o Senhor I nadar pelo Estado do Ceara. 

I d Ohteve nominal- •cer seu mandato de Senadoi, pelo Es- Leand.o Mamei. (Pa mas) 
mesma a cança os, u 1 ta do de Mato Grosso, o Sr. Senador . O SR. PRESIDEi'ol'TE! 
mente 322.901 votos. . _ \Fernando Corrêa da Costa. o SR.. PRESIDE~TE: I . 

tExtrato da ata geral, eellvao para 1 (Moura Andrade) - Co1nndo para-
ISenador, restrito à parte 1.D acima no- 1

1 

o SR. PRESIDENTE: (.Moura AndradeJ O Sr. Sena- , prestar compromisso o Sr. se.n 1dor 
meado, o qual ~ervirâ. d~ Diploma de ( Woura Andrade) _ ConvidO para dor Leand:·o l\.iaeiel pa.sill a. exercer, j Petrônio Por tela Nunes, p-elo E· 'c do 
~enador; exp.~dldo n'?s _termos do. ar~ pre~tar compromisso 0 nobre Senador a partir dêtte instant.e, o m.u~dato de do Phui. 
t 1go 215, pa1agrafo muco, da Le1 n Carlo~ Alberto Alves de Carvalho Pin- Senador que lhe foi conft'r do pele' Presta compromi.~,.;o 0 s.~,1hot 
4.137, de 15 de julho de 1965). to, pelo Estado de Süo Paulo. 1 Estado de Sel'glpe. j P12trô11io .Portela Nune.~. P(•l~ 

Tríbuual Regional Eleitoral, em Presta cou!p!·omisso 0 Sr Car-1 o SR. PRESIDENTE: . ma.<>· J 

P - · Al 23 d deze 1bro de 1966. · ' OitO , egre~ e n . . . los Alberto AlVes de Carvalho I (.\loura Andmdel ,._Convido pa1·a O SR. PRESIDEXTE: 
- Jose Farra. Rosa da Sllva, P1es1- n· i p l I . , ... ~ ~- .. \ 
d !" d Tr'l nal R"'gion:ll Eleitora 1 l m o. ( a mas.) . prestar COI!lpromb.:.t.> v .::~l. ocr:m. ....... 1 ~.:.-r::.::."Z dnd-ra.del _ o Se-nho:· Se--

en e 0 1
m ~ •· 0 ~R. PRESIDE~TE: ~ Theotónio Blfl.lldão V·ll«\a, pe~o Es- , nador Petrônio Portela Nunes P'l~ .. a. 

O SR. PRESIDENTE: • tado de Alagoas. a exercrr o mandat.o de Sen~dor, q::e 
~ 1Moura Andrade) ~ A partir deste, . Presta compromisso o Senhor~ lhe foi c~nferido wlo EsÁadl) Co 

tiJioura And1·ade) - Nesta sessao instante passa a eserccr o mandato! Tlleotúnio Brw1dao Vtllc 1a. 1!-'al~ Pbu:. 
JUeparatót~a, devera ser confenda a 1 8 d 1 E l d d s· p · , mas.; 
ntl.:;.._,P. aos Srs. Senadores elettos a 15 ! e ena or, pe 0 ·S a 0 c ao auw, 1 
r~ 19f" n Sr. Senador Carlos Albei to Alves de I 0 SR. PllE:-',ll\EX1 E: 
de ncvembro de oo. Carvalho Pmto. LiToura Andrade! -- Corn.-.do pà:·a 

''ai-se passar à posse dos novos Se-: __, , . . . 1 cl!cura Andradel ·- O Sr. Theo-
1 

prestar comprorn1sso o Sr. se:·1 >dor-
P,a...lores. Será.o cllamad~s do Sul parai 0 :sn. PRESIDEl\lh: tõnio Bm.11~âo Ville!.t pas."-a a e}.er~ 1 Cl0d.omir Teixeira Milet, pelo E:~1r-...Go 
o Nbrte e, a cada cbnvite, o Se~ador (Moura Andrad!:J ~ Convído para· (,ei·, a partir deste ms~ante. o man- ·do Maranhso. 
det·erá dirigir-se à Mesa, onde, J~nto 1 prestar compromisso o Sr. senador· da lo de Senador que lhe 101 wnfe- Pres/a compromt~'c.o o Sli!ltor 
à Presidência, prestará o segu.mte Milton SNu·es d~ c?.rnpos, pelo Es:a-t ndo pelo povo do "So.tuDo de Al:ot- 1 Clodonnr Mllet. \Palmas.) 
compromisso ~ "Prometo· guardar a do de.. i\hnas Gerais. goa.;;. 
Constitui~ã.o Federal e as leis do País, · 
desempenhar fiel e lealmente o .man-, Pl e:;ta compro11ttsso o Sr • • ~fll-1 O SR. PRESlDEXTE: 

1 ton soares de campos. (Palmas.) 1 dato de s .... nador que o povo me con- 1 (Jlowa Andra.ttc) - Conv1do pala nadar Clod 01mr Teuretra Mlleta pa.~"' 
feriu e s_ustental' .a ~niâo, a int.e?,rida- \ O ::iH. PB.ESIDEXT.E: ! pr~star compro-misso o Sr. SenadO! \ sa a exercer, a parht' dêste n15J,unte~ 
<le ." •. mdependenCla d.o E:ra.sll • ·' i. I Moura Andrade) - A palth' dê.ste Joa?doClcofas de Ollv2u:t, ele!t.O pe-lo I o mandato de Senador que lht "foi 

N t l d C n l"SO de.: e l Est.a de Pernambuco. confendo pelo Estado do MaranJ.:w. 

' 
. o. ms an e . o omp101 . ,, • • -, mstantc passa a exercer o mandato s 1 

f d t dos p1esentes 1 P1csta compromtsso o I'Jl •Or 1 ttao tear e pc o os · de Senador, pelo Estndo de Minas Ge- João Cleojas de Oli!leira. lPal- o SR. I'RESIDENTE: 
Convido a prestar o cmnpromisso o 1 rais, o Sr. Senador Milton Soares de mas.J 

Sr. senador Guido Monàin. eleito pe~ Campos. I l (M"oura Andrade} - cOnvido para. 
(lo Estado do Rio Grande do Sul. 1, J ~R. PRI·'S"IDE .. "l'I' .. · o SR. PRESIDENTE: ; prrstar compromisso o s:. Setmdor 

""' . ·"~~ Jarb:1s G-onçalves Pa.ssarmho, p~:o 
Presta cOmpromisso o Sr. Guido . . . .. ,· . 1 (Mow·a Andrade) - A partir dês-. Estado do Par;L 

Mondin. (Palmas.) I - .Mowa Arrdwd~ 1 
- Comido pata I te instnnt.e passa a ..:ox~n:et' o ma.n- Presta compromisso o Si'tlhor 

i p•·.:::~•~ar compromJsso o Sr. Senador dato d<>· senad· r 0 sr João C1co~ · b 1 1 ':vrúrio de Souza Martins, pelo Estado f as de .... Olivetra" ele: to. pelo Bstado ~~~l·~~aR ~onça rcs Passa nn JO. 
d ·da. Guanabal'a. l de Pernambuco' 

(Moura Andrade) - O Sr. _Sena or I .. . • S ~I . . I . O SR. PRESIDENTE: 
Guido i\1:o:1din assume, neste mstant0, P,esta com]nf~11/.ISSO 0 r.· ano o sn. PRESIDI~N1'F.: 
o e:.:ercício do seu mandato de Sena-: de Sou:~a 111arlm.>. (Palmas.) (.Moura And1adel -O Sr. Jatbas 
dor pelo Estado do Rio Grande do: 0 SR PRESIDENTI"· ! (Moura Andrad~) - Conv:.do pala I Goncalv~'s Pa:::sarmho passa a t>::er• 
Sul I .. . ~ I • prestar compronusso o 21. Senndor cer a parhr deste instante o man-

• Ul!ou.ra. Andrade\ - Passa a exer- 1
1 R.uy Carneii"o. ell:'ito p~1D :E::-tadc da.., daio de SPn"1dor, pelo E~h1d0 do 

O SR PRESIDEN'l"t~: . t· d. t . t p 'b . 1 cer, a ·par 1r es e ms an!c. o man-, arUl a. . . SeuhGr, Pal<t. 
(Moura Andrad~) Convido a dato de Senador o Sr. Senador Mãno· Presta co_mpromJ,.W o 

prestar c,-mpromis"so 0 Gr. senador. de Souza i\'lartins, pelo Estado da J Ruy Carneiro. tPau.~a~.l O SR · I•UESlDEXTE: 

Celso Ramos, pelo EstaJo de Sama · Gu_anabara. ·~· o SR. PRESIDI;XTE: !Moura Andrade! -- Convido p.a.-a 
CaLarina. 1 o SR. PRl:i:~,IDE~TE: ("'O>LI'a A!Ld>·ad<'> \ IJ"l'ti•· d~s-l Pl€."-tar comp1onusso ao Sr. Sen ~d·~~ 

m ~ · ·• ·· ' Alvaro Botf'lho Ma1a pelo Estado do 
Presta compromisso O Sr. Celso

1 
(lr/oura Andradel - Convido para te instante o Sr. Senador Ruy Cal- Amazonas 

Ramos. (Palmas.) !prestar compromisso o Sr. Senador~· neiro pa.,sa· a exerc~r o manc~ato de P.J·esta compromisso o Sr .. Al .. 
o SR .. PRESIDENTE: Paulo Tôrres, pelo, Rio de Janeiro. senador pelo Estado .-la Par::uba. varo Botelho MaiCT. (Palmas. I 

~oi 
1. (Moura A.ndrade) _ A partir dês~ !'resta compromisso o Sr. Paúlo O Sn.. PRESIDENTE: 0 SR. PRESIDE~'IF.: 

te instante, o Sr. Senador Celso Ra-J Torres. (Palmas.) · · 

1 

(.;l:Toura Andmde) - Convido para, Llloum Andradel _ 0 Senha:;- Se· 
; tnos rm~sa a exercer o n1andato td:

1
1 O SR. PRE:SIDENTE: presla_r compr~misso_ o s~·., Senad?r: nadar Alvam Botelho Maia pa;~sa a 

, é_enadm: pelo Estado de Santa Ca a I (Moura Andrade) _ 0 Sr. Sena-. FranciSco D~atte. Filho, el~It~ pe.o, exercer. a partir deste inst.antP, 0 
rma. , . doe Paulo Tôrres passa a exercer, a Estado do Rlo Grand~ do Not te. ! mant!·ato de Sen:ldm·, pelo Esta-do do 

~. O SR. PRESIDENTE: i parlit• .ctêste instante, o mandato de i Pres_ta compr01!liS.c,o. o Scnl,or · Amflzonas. 
,' {Mourd .lndrade) - O;mvido o Sr. I Se~l.ador pelo Esta(! o do Rio de Ja- ::::;t~lSCO Duarte Fllho. <Pal- O SU. PRESIDEXTE: 

~enadQr Ney A!llintas de Barros_ Bra-, neno. · ( FG 11ra Andrade' - Convido para 
.,. 1 t 1 E t d d Pa·ana p I O SR. PRESIDE~TE: .m na. e ei o pe o s.a ? o l , a- O SR. PRESIDENTE: , nrestar compromisso o sr. Senador 
ía prestar compromts~o. (.Moura Andra!te) _ Convido para (~Ioura Andrad~) -: A,, part:r. dês- ·. Ã.dnlberto Sena, pelo E:;tado do f\C'l'P. 

P~esta. compromtsso O Sr. Ney prestar compromisso 0 Sr. scna~ t~ mstante o Sl. FLlnc,~co Duarte: Presta compronuss~ o Sr. ArtP!~ 
Amzntas de Barros Braga. (Pal- dor Carlos Fernando Monteiro Lin~ I Fllho passa a e~ercer o m~nd~to d~ 1 be1~0 Sena. (Pai ma.~ ) 
?nas.) demberg, pelo Espírito 8aJ1lo. I Senador pelo Es.ado lio RlO C1randt O SR. PRESIDEXTE: 

-o SR . .PRESIDENTE: Pre:;ta compiOJ/Il~>'l o Senli(r I do :Norte. I ·a 
Cartas Fernando ,M.onleiw Lm- O SR. PRESlDE~TI~: C"lfouw And! de> --O SPnhor ~~= 

(MoUra Andr(lde) - O Sr. Senador de? be?g \Pa~mus) nador Ada.lberto Sena p3ssa e. ~Xtl 
Ney Braga passa, a partir dêste ins- n · · (Mouta Andrade) -'convido para I cPr mais uma vez, o mandat.o de 
tante, a exercer o mandat_o de Sena~ O Sr. Senador Carlos Fernando 

1 

pre;;tar compromwso o SJ. Sen.1~or Se~acbr pPlo Estado do Acre. 
1 dor pelo Estado do Parana. Monteiro Lindemberg pa~sa e exer- Paulo Sarasate Ferreira Lopes, eleito 

cer 0 mandato de Senador, a partír pelo Estado do cesnl. O SR. PRESIDENTF.: 
O SR. PRESIDENTE: dêste instante, pelo Estl'lo do E')-~ IPresta compromi'3so o SenhOr (ilfOtua Andradel -- Todos o.:; Se-
(Moura Andrad~) - Col_lvido para.. píri:to .Santo.. .. Pau!o Sarasate Ferteira Lopes.) nhores eleitos prestaram compro;-ms-

prestar compl·omisso o SI. Sena~_orl 0 SR PRESIDE~TE: <Pa,mas.) so e se acham empossados em .suas 
João Abrahão, pelo Estado de Goras. · ~ ~ , , . . respectivas cadeiras, passando, a J>ar-

Presta compromisso o Sr. João\ (Moura Andrade) -Convido para 0 SR. PRESIDE~TE. tir dêste instante, a exercer pljm~-
Abmhão. (Palmas.) prestar compromisso o Sr. Senador (Moura Andrade) --O Senhor Se- mente o seu mandato. (Pausa.) 

' Aloysio de Carvalho, nelo Estado d:t nadar Paulo Sta.rasate passa a. exer-
0 SR. "PRESIDENTE: Bahia. - cer o mandato que lhe foi conferido O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) -_O Sr. Senador I Presta compromi::;.-;o o Senhor pelo Est.aC-o do Ceará. (Moura Andrade) - Sõbre a mesà 

João Abrahão, neste mstante, assu-l Aloysio de Carvalfw. <Palma.s.) 0 SR. PRESIDE~'I'E: oficios dos Srs. Senadores que nca~ 
me a cadeira de Senador pelo Estado\ 0 SR PRESIDENTE· . bam de prestar compromisso, . nos 
de Goiás. · · 1 • (Mo-ura Andrade) - Convido para quais declaram suas filiaqóes parti-

... • · <Moura Andrade) - O sr. Sena- prestar o compromisso d? Sr. Sena~ dárias, bem como a escolha de I*'U<J 
G SR. PREslDE~TE. dor Aloysio de carvalho passa a exer- dor Francisco Menezes P1mentel, pelo nomes parlamentares. 
{Mourg Andrade) - ~onvido para! cer 0 mandato que lhe foi con~erido Estado do Ceará. · Siio lidos 00 seguintes: 

( prestar compromisso o Sr. Senador I pelo povo do Est.ado da Bahia, a Presta compromi'oiso o Sr. Me-
, Fernando Corrêa da Costa, pelo Es:-lpartir dêste Qjnstante. nezes Pimeutel, <Palmas.) 

tado de Mato Grosso.. . O SR. PRF.SID:E::\'TE: O SU. PRESIDES'TE: 
Presta comprom~so o Sr. Fe1- . 

nan.do corria da Costa. (Pal- (JI{oura Andmdet - Conv1do para (.iUou.i·a Andrade f -- O S<'nhor Se-
mae.}. tp-estar compro~so o Sr. Senador nador Francisco Menezes Pimentel 

O SR. PRESJDEXTE: 

O SR. PRESIDENTE: 

UI-loura Andrade\ - O Senhor SP-

O SR. !'RESIDENTE: 

I r 

Em 1 de fevereiro de 1967 

Srnhcr Prrsldf;onte. 
Tenho a honra de comunicat t. 

Vossa Excell'ncia, à yista do disposto 
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no~ ats. 9" p 72, pari'lgrafo único, do, me parlamcnbr abaixo consignado e lo E:;ta.c'lo de Espírito San~o, P.dotu!·el! consign<Jdo e integrarei a bancada rl.ct 
Re~imento Interno. que. r~s.sumindo · integrarei a bancad~. da ARE r-' A. o nome ~aJ"bmen~ar abmxo cons1g-l :MIJE. 
nrs! a data o exercício do mandato 1 Atencios:w s~udaçõe-s ~ Pauto Sa- nado_ e u~tegrare1 a bancada .. do Atencio::;as saudações. JOdo Abrah.io, 
de S~'llrdor pelo Eo;;tado do Acre, ado- Hl.~ale FerrPita LOpe~. ParWdo A!lança RellO\flo:iora Naci0-1 Nome parlamentar: João Abraháo. 
tan·i o nome p:ll'lnmentar abaixo, Nome parlamntEr- Paulo fa:a n:e. na!. E'- 1') de fcovereiro de 196i', 
crm-::.'.ll~l~o e intesntl'f'l a bancada F.m 1 de feve;·e:ro de 1961 Atenciosas saudações. Carlo.s: Senhor Presidente: 
d·::> MDB. Fernando Monteiro Lit•denberg. 1 

A[c·ncio::ao; s.1uda•;ôc.;. AdaflH'rlo · Senhc.r Presiderte. Ncme parlamentar -- Carlm Lin-, Tenho a honra dz conwnicar a. 
1_:-·o:((:u Sena. Tenho a honra de comunicar a V. denberg. jvossa Excelência, à vista do_ disposto' 

Ex\ à vista do disposto nos arts. 9" . nos art1;, gq e 72, parâgraio ún:co
1
, 

_.vo·:,le par.lame1rfar Adalberfo e 72. parúgrafo único, do Regimento Em 1 de fevereiro dE~ 1957 j do Regimento Interno, qne, assumit;,
4 

Sf'l;a Interno, que. assumindo nesta data Senho-r Presidente. , do nesta data o exercício do man-
F,m 1 de fevereiro de 1967 o exercício do mandato de Senador. Tenho a. honra de comunlcal· a v .. dato de Senador pelo Estado do ?â.• 

•'kLl!c: Pr2 ~:drmr. pelo Eslado do Rio Grande do Norte.· Ex"'. à vista do dispo:::t.o lWS a.rts. 9'-'. raná, adot~rei o n~me parl_amen1ar 
. d . adot&rei o nome parlamentar abaixo e n. parárrra.fo único. do Recrimento abaixo c.{lnsrgJ_1ado e mtegral'~'l a. ban• l <"I!l;o a • h~nra ~ comuw_car , a ccnsianado e intec·earei a bancada da ~ ~::: t d ARENA 

vo~'-a Excelencm, à v1Ha do d~srX><>lO, i\RENA "' Inteino, -que, as:.;tnnÜHio nesta data o 1 cada do PaJ: l o · 
no:> .arts. 91;1 e 72, parágrafo único_. do 

1 At~nciosas saudrtrões _ Franci3co exercício do mar:dato de S~nador pe .. , Atenciosas saudaçõe.o:.- Ney Amtn ... 
Re<:nnento Interno! que, assmnmdo 1 Duarte Filho. . ·lo Estado do RIO de Janeiro_. ndota .. thas de Barros Braga. 
Ef'Sta data o exerc1cio do mandnto, Nome parlamentar _ Duarte Filho. rei o nome parlamentar abaixo con .. , N p 

1 1 
N B .,, •a 

dr sm.:adC'l' pelo Estado de Amazo- signado e Ülttgrarei a bancada da. ome ar amen .ar: ey <-g · 
r1"~· <'!ir!o~a.rei o ncm2 parlfunt>nt.ar: Em 1 de tevereiro de 1967 ·ARENA. I E;n, 1" de fevereiro de 1967. 
alJaixo consignado e integnu·ri a· Senhor Pre.sidente. ALenciosas saudações. Paulo Senhor Presidente: ""! 

banc;o:da do Partido ARENA. Tenho a honra de comun!car a V .. FTancisco TOrres. I 
A~enciosas saudaeões. Alcaro: Ex". à vista do disposto nos art<>. 9~ Nome parhnuent.ar _ Pau1o Tôrres,, Tenho a honra de comunicar a 

Botelh-o Maz·a. · 1 E 1 · v t d dzsp"·o e 72, parágrafo único, do Regimento Vos"a • xcr enc1a a lS .a o Ud 
~-iJI'~e parlamentar -- Ãfl aro ..li aia. Interno, que. assumindo nesta data 

1 
Em 1 de fevereiro de 19G7 I llO!) arts. 9" e 72: paragrafo umco •• da 

Em 1 de fevereiro de 1967 o exercício do mandato de Senador. Senhor Presidente. , Regnnento Intewo, que, assunu,1do 
pelo Estado da Paraíba, adotarei o Tenho a honra de comunicar a v.: nesta data o exerc1c1o do mandato 

Sl·nhcr Presidente. . ncme parl:Hnmtar abaixo ccnsignado Ex;>, à vista do dispno;to nos arts. 991· de S~nador pel~ Estado de. Santa 
T,•r.ho a honra de comunicar a e integra.rei a- bancada do MDB. e 72. parâgra.fo único, do Regimento Catanm_t, adotm:e1 o nom~ pm~a~~n­

vo~;;a Exce!êncía, à vista do disposto' Atenclosas saudações ~ Ruy car- Interno, que, assumindo nesta data 0 I k'U' abarxo cons:g_nado e mteg1at~I a 
no_.; a:ts. 9° e 72, p!n'ágTafo único, do Jlf'iro. ·exercício do mandat() de Senador pe-; banc:1da do Pa1tldo. 
Re:nmrnto Interno, que, assumindo Nome parlamentar - Rur Carneiro lo Estado da Guanabara, adotarei o • Atenciosas .:;a.udações. - C3l.w R•J,-
nc.'-!a data o exercício do mandato i 1 d f , • ... d 1967 ncme parlamentar abrdxo consignado 1 mos. 

~:r~en~dm~g~~~ E~t:~~~~~nfa~.râ~b~l1~~: :l~or ~r:;i~e::rt:. e , e Á~~~~~~~~~ asa~~~~~~~:~ ~~~o· d.e! Em lo àr fevereiro de 1961. 
f·om:gnado e integrarei a bancada do. Tenho a honra de comunica!· a V. Souza Martins. i Senhor Pr~sidente: 
Pnr1 :do ARE!'-' A. ·Ex~. à vista do dispcsto nos arts. 9" " l · 

· Nome parlamentar - Mário .Lvlar-: Tenho a honra de comumcar a t.·:::t~·:o"-as saudações ~ JarlJas G. e 72, parágrafo único. do Regimento· tins. 'Vossr~ ExceJencia, à vista elo dlspm•to 
Pa.'>sa··tnho. 'Interno, que, nssumindo nesta data o :nos arl.s. 9._, e 72, parágrafo único, CIO 

Some parlamentar _ Jarbas Pas- ·exercício do m:mdnto de Senador pe- Em 1 de fevereiro de 1967 j Regimento Interno, que a.ssummcto 
sarinf10. lo Estado de Pernambuco, adotarei 0 Tenho a honra de comunicar a V. nesta data o exercício do mandato 

. nome parlamPnt.ar abaixo consig·nado Exa. à vista do dispOsto nos arts. 9'?, de Senador pelo Esta_ do do Rio '3-ran .. F,11 1 de fevereiro de 1967 e integrarei a bancada da .ARENA. d 1 i Atenc:osas sauda('õcs _ João Cleo- e 72. parágrafo único. do Regimento de do Sul, a otare1 o nome_ par 1-~ 
Scn!Ior Presidente. : fas de Oliveira. Intetno. que, assumindo nesta data o! mentar abaixo consign~do e mteg:n· 
Tenho a honra de connmicar a V. Nome narlammtar _ João Cleofas. exercício do mandato de Senador pe- I rei a bancada da Ahança Renova~ 

Ex~. t~ vista do disposto nos arU:i. 9<:1 1 Em 1 de fe\.ereiro de 1967 lo Estado de Minas Gerais, adotarei i doru Nacional. 
-e 7'2. parã:~rafo único, do Regimento Senhor Prcfidem~·. o nome. parlam~ntar abaixo ccnsi~-~ Atenciostt:s saudações. _ cu 1drJ 
Interno. que, assumin% nesta data I Tf'nho a. hcnra de comunicar a v. r~ado e _mt.egrare1 a bancada do Pa1-, Fernando Mondin: 
o exe1·rício do mandato de Srnador 

1 
Ex"'. à vista do dispooto nos a!'t'>. 9" tido Ahança Renovadora r.~aclro-:Jal. I 

pelo E~tado do Maranhão, ndot.arei o e 72, parágrafo único. do Regimento Atenciosas, saudaçõe'.s ~- Milton Nome parlamentar: Ouido l\-lon~lm. 
llOtn(' parlamentar abaixo consi?,"na- i Interno. que, a~sumind-o nesta da.ta o Soares de Campos. o ~R. J'HESIDE:'o:TF.: 
cb c i~1tegrarei a bancada da ARENA .. exercício do mandato de Senador pe- · Ncme parlam~?ntar - Milton Cam- (Moura Andrade) _ A próxim:1. 

A! f'nti.::as saudações Clodomir lo Estado de Alagoas. adotarei o no- pos. 1 reunião preparatôria. dar -se ·u ama-
"''' ~-,.ira 1\.Jilet. I me parlamenta.r abaixo consignado e Em 1 de fevereiro de 1967 I :hhã, às 14 horas e 30 minutos, quan-

,\'o' e parlamentqv Clodomir' integrarei a b_ancada da Aliança Re- · do se realizárá a eleição de Pre<>i-
l!IU.-,•. ncvadora Nacronal Sl"nhor Presidente. 1 dente do Senado Federal. Em ws-

1 Atenciosas f:.audar;ões - Teotimio Tenho a honra de comunicar a V. ·são subseqüente far .. se á a eleiçao Et ,1 l de fevereiro de 1967 ; Brandã-o Vilela. • . t 
r.r.cme parlPmentar Teotônio Vilela ·Ex:~. à vista do dispost.o nos art.s. 99 do.s .restantes membros da Mesa. 

Senhor Presidente. I · e 7'2, parágrafo úhico. do Regimento Se nenhum dos Srs. Senadores q;!i-
't'rn~\::t a honra de comunicar a v. ! Em 1 de fevereiro de 1967 Interno, que, assumindo nesta. data o ser fazer uso da palavra declararei 

E'\·'. á vista do disposto nos arts. 91'! Senhor Presidente. Pxercício do mandat.o de Senador pe~ encenada a cerimônia de prestação 
e 7~ r.arágrafo único, do Regimental Tenho a honra cie comunicar a v. lo Estado de Sãc Paulo, ado,~arei o de compromissos dos Srs. Senadores 
lnit'c·nrJ. que. assumindo nesta data~ Ex~, à vista do dispooto nos arts. 9u nome parlamentar abaixo consigM'Iio e encenarei, igualmente, a pres~>nt.o 
o ew,·cício do mandato de Senador 1 e 72, parágrafo único. do Regim~nto e int::-grarei a' bancada do Partido sessão. tPausa.) 

r • t d d p· 1 d t · Aliança Renovadora Nacional. 1 pe.o Et a o e :au, a o are1 o no- I Interno, que, a.ssumindo nesta. data o Antes de encerrar a presente .~es-
rne nnlamentar abaixo consignado e exercício do tnni1Jato de Senador pe- Atenciosas saudações. Carlo.o são, con\'ido os Srs. Senadores ora 
ÍlFC:''!.'';;t·ei a bancada da ARENA. ]I~ .Estado de Sergipe, adotarei o no-, A/berta Alves de Carvanw Phrto. empcs-sados a dirigirem~se, juntamt:>!l-

Ah'lcClo;as saudacões Pelrônio me parla-mentar abaixo COI15!gnado e Nome parlamentar Carvalho. te com seus familiarêS e acompa-
p,-Jrt!'/r'rr l\'1(1!es. :integrarei a banca ::la da ARENA. Pinto. nhantes, ao Salão Negro do '3enado 

Pe ',•.·o·n1·0 ; Atf:'_ nciosas saudacões - Leandro 
1
. Federal. onde :-.erão recepcionados pe-~urne- parlamentar Mac1el. Em 1 de fevereiro de 19J7 los onti~os componentes da Ca . ..,a. P{•rlz'Lt. -

Nome parlamentar Leandro Ma- Senhor President-e. 1 Nada mais há a tratar. 
ciel. Estú encerrada a. sessã,_o. 

Tenho a hont·a de comunicar a V. 1Let:anla-se a sessao às 15 ho .. 
Se!\l!Cr Presidente. Em 1 de fevereiro de 1961 . Exa, à vista do disposto nos arts. 99' ras e 25 minutos.) 

E.n; t de fevereiro de 1967 

Tf':ll1o a honra de comunicar a V. Senhor Presidente. e n parágrafo úni.co, do Re~im:ntol 
F"'' à vista do disposto nos arts. go · Tenho a honra de comunicar a V. In!.rl-?~, que, asst.nundo nesta da a u • Discurso pronunciado pelo Se-­
e í:: pará~rafo único, do Regimento: Ex!'. à vista do dispo.;to nos al'ts. 9\' exerricto do mandato de Sc>nador pe-: h S d 

5
.
1 

p• . 
l n'";·n,l, que. assumindo nesta data 72 · f · · d R · to f lo E'ltado dP Mat.o G:·o3~o adota.re1

1 
n or e na o r I vestre en--e , para~ra o umco, o egrmen . • . 

c _r,r·r~ício do man~ato de f?.'nador Interno, que, assumindo nesta data 0 ~ nem e ~a!lR0tne~~ar ab 'IXO cons1g- eles, na sessão E•xtraordiná .. 
1F 0 E'i'tado do Cear~, a-dotal:el o no·.exercício do mandato de Sena,dor pe~ nado~ e mte,ratt•l a bJncada da I ria de 21 de janeiro da 19S7~ 
llH' p::l:'Jamrntar abaixo cons1gnado e 1to Estado da Bahia, adotal'ei o nome' A~ E~ A. I às 

1 
O horas 

ir 
1 
P!::-r.tei a bancada da ARENA. 'parlamentar abaixo consignado' e m~ Atenciosas ::-audarões. Fernando 

.'\:t'r.-,~:c-<'~s s:tuêações -- Francisco tegrarei a bancada da Alianw- Reno- Corrêa â.t c{Jsfa. · 
Jf,•::, >'f p- •.• ~illcl. 1 vadora Naciow:::l. O SR. SILVESTRE PÉRICL:S: 

~,::r.,, l'.td:~mrnta.r Mrne7.es Pi~ Atenciosas !~t·tbrões. 
de Carvalho Filho. 

0e ir\'ereiro tle 1967 
Nome parLnnentnr 

Carvalho. 

(Lê o seguinte discurso) - Senhor AlOysiO Nome 
Corrêa. 

parlamenta-r Fernando 

Aloy::.:o de Em 1° de fevereiro de 1967. I Prf'sidcnte. Senhores Senadores, na 
antiguidr~de clássica, um célebre es4 

j tadistr~. bravo general e consngr,•do 
Fenhor Presidente: 1 ondor, que deu o seu nome a uma 

R ''l~ ·r- T'1 ·.:dente. Em 1 de fevereiro de 1967 l'enho a ~1om de ('("~J'.unicru n fase dr-. Hi!;tória, pronunciou esta.~ 
T•'.Jl 'la honra de comuniear a V. Senhor Presidente. VC';;sa Excelência à vista do dispo~t-üjpalavras: "A paixã-o da honra é a 

E.x·· :1 \·i <..ta do disposto nos arts. 9Q · Tenho a honra de comunica1" a V. nüs arts. 9" e 72. parâgrufo único, do j única que jamais envelhece, e. no 
-e 7'.; ".''"á~rafo únlco. do Regimento 

1 Ex~. à vista do disposto nos arts. 9Q RP:gimento Interno, que, ars '1do declínio da idade, o prazer não con~ 
Jn"P•r~., q·te. assumind-o nesta data e 72, parágl'o,'fO ún:co. do Regimento: nrJta data 0 exercício do mandato! siste, como p:retenã;M algtms, em 
o rx --~cicio do rnandat.o de Senador i In~.erno, que, a.S'-llmin~ nesta duta o de Senador pelo Estado de Goiãs, amontoar riquet.as, mas em inspirar 
p ·l<.J <:;: 

1ado do Cearú, adotarei o no-, Pxercfcio do mandato de Senador pe-. ad.Jtarei o nome parlam<mtar abaixo! respeito''._ 
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r 21 O Quinta-feira 2 'i:>llRJO DO CONGRESSO NACIONAL (Secíio 11) .fevereiro de 1967 
!<- ---''.::"-. , 
~ Assim inicio a. minha oração, por- nuam confiantes na sua palavra I foram uma. vergonha para &te Pats.! rio do Intel ior, foram a.'>S"-S~ina.dos 
que. sem côr parLidária, vou fazzr um de ordem, a fim de cumpr.i.-Ja senl · Houvf', St. Presidente, compra. de vo~' dentro da cadeia para - Vej:lln bun, 
Ol~pêlo solene ao eminente Preside•~te vacilaçóe-s. · i tos, fraude e-leitoral, ço~çáo fisica e\ St·. Prentdente e Sr.s.. Senadores - ... 
4la. República, o Marechal Castello Nação que possui, n.~.o.;;· sna.s •ai..; moral e os responsãveís por êsscs fa.-1 náo àe::>cOb1'irem o segrêdo do ··~~ndi ... 
l3ranco. Como tenho honra, apelo zts, antepa,s.<,a.dos Hustres, ten1 tos sáo pessoas que exerc-em po.sições! cato da mm·te". l!:le.s querer.n. ~v H a\' 
para a. 1ma honra. motivos e razõt·s profundas p.l.,,l.l de relêvo neste País. E von citar '10~! se saiba cotno foi que se rrwi..Otl o 

Desde já declato que, se não ficar I sc-tn·e:viver e lUI..êU'. f mes. sem receio algum, porque. mer'.!ê, Secretário do ln.terior do 81·. Go\ a-
))rovada a minha acusação, renuncio Civis e m.Jhtare~. o exemplo d:)S I de Deus, sou amigo cta verdade. i n~dor de então, o Oenel'al L\l.z. ...;· ... ~~ 
e.os proventos da minha apo;:;ent... .. vln- no.ssos malo!·es est~ndf:'·se até nós, Estas pe;;so:l.S chnmam~se Arnon de valcantí. 
:ria de Ministro do Tribunal de Co-n-~ p .. ra. qHe pm,..;amo;; CV!h[•:r dos St:Lif· Mrlo, Teotônio Filho, Oséas Cardo."o ;Jrttprü"!!isa;uúi) E.3L3, Sr. PL;f":·dti~n-
tM da União - garantia fundamen~ ei'lsina.mentos o gcl.l.~~rct_.~o das u ;')· ! e Lamenha Filho. Foram os auton:s te, t a. questão primord)a!, êate ( u 
tal da minha· &ubsJstência e da :nl~ .sas atitudes e reso;uçoEs. i do descumprimento da palavra Co ãmag;o cto que quel'o dizer ao ~enado, 
:nha familia. Meus amigos: 1 Presidente d::t Repú!Jlica. êst.e Ser1ado compô::.t.o de homens .::e 

Solicito :;incerrunente des.culpas a Dentre os vuUes mumeráveb SY. Presidentf', em 21 de agôsto ele! bem e de todo 15bpeito. Que:!u o,~d 
todos, por mencionar a minha pes·~ que eu.gra.udecerr.m a no . .,sa Ris~ 1964 dirigi uma clennn<:hçáo con'.ra · ao Ifli.!U E:":t:;õtdu, qtJe.ro d1zer ao BTD.;,l.l. 
fiOa, neste trabalho. Dz.sde os 14 a.Ito.3 tória, basLa·me citar. \o Sr . .arncn de .:\-!elo :.!.O P:esidt·ntc! e queto dize1' «o mundo: ns P!l'ir·..)~:i 
de i.dade fui rese.rvlstz.-·de prim~ira ;:3u.nl~s Dt.tn.'lO!".t -- o (?,êniu da dn. Corii.~áo Ger~l de 1nve8Ü~~ç\~-..··~. de Alagoas 5e reaUza;r::..m atnl.vés da. 
.categoria do Exército, arrisquei a mi.. era dos ares; Rui Barbosa ~ o! o Almirante Palllo BrJ":>Ío:~l:>, <', !a.miJem, compra. c \2nda. d~ votos, da tt'<!PtitJ 
nha vida ere v:íJ:ios combates, naque~ este~a da eloqüência e do direll.o; 1 nos mêSmos t&r.~o.s, ao J?r .. Encai_"re· eleitoral e da co~wão: fis!ca e mo•al 
la idade, de fuzil na. mão, em ab.que caxtas - a espada de ouro C~: gado dos ll)Qul:'rltos Po!JChtis-~!lht.n- ao eleitorado. Imagmem, senbO"I~S 
:ao pahcio do desgovérno de Alag'Ja.S unidade da Pátria; e Ta.manda:-e! res do Território ':li[lcionat. Senadores, que Cles del'am íôlha Nr~ 
- um dçsgovernante oligarca e la.~ - o sü~1bolo red~vivo df.i. brav•.t;·a !I O Almirante Bo~ísi~ teiegrafou·me rida. a mn cl·l~ino:>so de vária;.s OhH" 4 

dravaz. P:opugnava pela v!tórlao ;lu da Mannha Nacwnal. resyondendo que hav1a enlrtgne a/ ü.:s, .fôlha cornda! Até soldadv .:-.<,'....6 
honrado (.'')ronel Ciodoaldo da Fo:1- Lt~te~~s. pois, e havem~Js de 30~ 1 m~nha dênunci~;üo n.o. Gc.ru;el~~ _~e I o que é_ fôlha conida, é .t'ôlhq pH:·;;. 
~;eca, que se tornou vitorioso, depois brev1ver • l SPgnrança. Nacwnal. Fiquei so.nslf'l~ Pois Oseas Cardoso teve folha corrlua.. 
d-o dcrramament,o do sangue dos pu.~ Eu persisti nes..se caminho. j t.o: aguarda-ndo o pnmunciamento do I U~ a.s~as.::.ino_ r: e várias mortes. t: ,ou-
triotas ~a~oanos daqu~!a épcc_a. E. com e~ta preVISãO, ficamos vit.J-, Co~Blho. . • , baoor mv~t·ela':lo, . 

E pcrs!sh neste cammho ate hoje, riosos ao lado dos Aliado" li.l. :c-"-1 Mmha denunci~,çao _declara::a que! Quero dtzel', lSto é um f1m dl~ m·.:n~ 
scnl vacilações, em terra, no n:~r e Grande Guerra M~mdiai. ()5 nosws I ~rnon d: ~}elo tm~a ~IdO /~sp!ao tla: j do~ ~ão s·z podt mais compreJnder o 
no ~r,. dçfFndendo, com os patnotas mil!tares p~rtaram-se com valor e. c~ona_I, ~PH'IO inteJ.n::tcl~Jla .. r ... ~1~a~ . Brus1l. , 
b:raSI1c1ros, a }lb<;rdade. do n_osso povo galhardia em. tôdas as f rem.~:; do j te pubhcu por enn9.uecunento lLCLü,i Assim, Sr. Presidente, 0 que d:.S~.s 
e.a _fndependencm, a mtegrrdade c 3. t.catl'o tia~ operações. ,cm'l'upto e corromp!d.o, por compra.te! de inicio, r~aflrmo: de;;;ejo que.o em1 ~ 
d.igmdade; do nos~o País. Em seguida, em 1945, fui 0 chefe 1 v~nda de. :otos, prmctpa.tn~nte "1a u~·l nente Presidente ela RepUblicà, ptu .\ 

No penado heroico de 1922 a 1930, da delegação brasi!eir.:l. no pdmt•Jro, t-Illla ele1çao para Senacto1, em. dh2! quem apelo, mande um oficial digno 
no R1o G_rande do _Sul, correspond1 Congre::;so Internacional que ;;e .-ea~ l tdocument~s ns. 1 e 3?, ~ .te,:~.,mava 1 fà~er uma sindicância, um in,qué:·t'O 
à expe?tatJva dos gau~hos, no pampa lizou em Pu ris, após 0 término ao I assm: a mmha cic!'luncmçao. S ... ~ pro I em Alagoas. Se êle não 0 fiz~r. ao~ 
drstemido a n!l ''alentia serr~na.. ·~ue terrivel conflito. na 27n. Conferência repe-11 ~ subversao ;~dos" ~·omn~tsts.'3 dt;!rá um oficial digno, l.ill) oficial~G"­
o diga. Erechnn, que o cont~ Pa<:.So da O<·g:mizar;ão Internaclonal do Tra~ j <ooc._ n~ 4 e em d.o::cur':o"' me~.s ::o 

1 
neral .digno, resolver o pl'oblem;a. . 'J. 

Fundo, que o narre S. Gabnel, que balho. J...i:ercé de Deu~. obtive .udo I s.enaao} '. ;:;~mprc combatl o cmi~t:c· i Generais insm;pcito.s. a começar P~ :o 
o exponha Lavras do Sul. e ~ul-ros quanti pleiteei, tratando a todos·. de I cune~to lhCito (obs~rye~se, de rn;n~al Àiarccha.l Eurico Dutra, aquêle q•te 
lugares por onde mnrche1, com as igual para igual e com 0 devido acB.~ a~tonn, o art. 141, ~ 31 da.. Constltu.l-; ext.inguitt 0 Partido Comunista; ~:;u ..• ·J 

trad.ições e recordações daqu~la gente tamento, indepêndéntemente de _m .. ça_o, bem c~mo ~1el1. proce~nr~nto ~~·:depois que eu mandei p·cndf't'! .. )( ?-1-
gionosa, 

1 
p.t.'!alismos quai.Equ2r. 1 bhco. e pn\ado> • sempre 11 elA con.l.a: t.sdo.s comunistas. quando Gov6Ilt:J·, t 

Depois, Rio de J~nelro, S. Pa'Jlc, I ·Feita. esta u-... ~Lra. explanJ.ção de· o cnme e .a corru!Jc;ao .em .wda_:> :....:. I d.e Alagoas. dentro da. ComLlt::J, .~f). 
Alagoas,. sempre com o~ olho~ f~ tos uma existéncia .c>mdividual, que é um i s~as modali~ades .. :~x.amme-se dmmha em. Hagrante delit~. ·E o ,Mfl· eçlt:ü 
na prob1dade, no deve1, na -1ust:ç<1, I instante no finito, tedos sabano& ~ue! v.da!-. Espelo, PO!_., _ _,que a ver act~., 0 Eurico Dutra., entao PresHl'et.:~ •. -'1. 

no ideal, . Alagoas é a tena dos Marechai.o:, sem-' patn~tJs~? e a. JU.SciÇa preponden.::In ~República, reconheceu qu~. e:t. cst::~·a 
Durante a 21). Grande Guerra Mnn~ pr~ rediviv~s, ~codoro, F'loriano e ~n~~~~~.SI~ Sr. Teo~Lriio Vilela, o meu! c~rto .. e, dent~·~ da Cons~Itu;ço~to, ~x­

dla.l, contrariando o .c_onhecid:> dis~ Goes ~ontelro. !v::'_ ao bem ar~mp':-~ antagoni<>ta, sabe ~>J. perfeit..l..mente,! tmgum ... o P~Utldo cGmums~a. '-
curso do saudoso Getulio Var:;as, in- nha o mal e aos <U ... s sucedem a.:. 11'?1- 'i em Alagoas que êla C :;one"'ador de, Naqu.la. epoca os uden:-sta:, que 
-clinado p3.ra as Potências do Eixo e I tes. E Dom.n~ws Cala bar tambP:nl . , é' a! .1 , . " foi um I chamavam. -se udeno-comumsta'l, f': rl'n 

Al • ,e t ~ Impostos, coo aLl a e que alia co~ co t a. mim Eu ante ·i · pronunciado no encouraç".do Mino:> n~ceu em ~~oas .- Ge-:s.r or, -S'" :ctos que compraram votos contra mim! ·.:. ~r. . · A li 0~ Q·oe 
Uerais, mr.nífestei-me, em al-::>cução pirw, rC'rnrso e tra1dor., La mesmo, I nas Ultimas eleições. De acórdo com a Revo~uçao ultima fez:. subvt~;s fl e 
:p.J.b:ica, a 12 de junho de 1942, a! ('ffi Pu:·to Calvo, lugat ~o _seu_ :u\.~- a s·tuação cubana de Fidel Castro,! corr~tpçao~. Sempre me msurrm, ~on­
:favor das Potências Aliadas. Pro- cimento, J?R!ton com u. extmçao de -jLUl I fui \nformado de que foi 0 presidente I tra. Isso. ::\Ia~ o que t;nho s_dqu.nrlu? 
curado por um amigo comurn, 0 '3e-~ vida hêd~on.da os crm:es tene~:n·or.;os, da associação dos amigos de Cuba. Estou no fun da nunha_ v1da e Fltl 
:neral Góes Monteiro concor~ou co~ de lesa .pat~·m, que hav1.a. comctldu: , t Quanto ao Sr. Oséas Cardoso _! dvrrot.ado p_Ol.' um comums~a ~G~'.·!c~~ 
:m.ir;o. Poucos meses decorndos, 0 Sr. Presidente: nobi es Sena!lm es, . cnhor não· aq~tilo é ind!viduo, nãq) ~n. um sont.·gador de impo.~tos\ RI/ o­
eminente GetUlio Vargas· !oi obrig:ldo entro agt:?ra no D~a!!O da.. questa~. ..... :é senh~1. coisa mmhuma. _ é um m-j ol~~.J'a, ::orrupto e corruptor .. ;Der:.~ 
c declarar guerra~ às naçoes totahta-[ Previ CillCO mes:es, ante-s do levanL : divíduo com mais de 20 assassil1..'1.tos, 1 tiL.·ü, na o. porque nunca se1e~ c.. 1 
rias, após 0 afundamento de cmco em 1964, para 9uê as Forcas Artn:utps i ladrão. e até ladtao de cavalos. Po-1 rot~do. Neste mundo o que vai~ e a 
:navws da nossa.. mal'inha me1can:e., passassem a JUlL'....jtcwnar o BnsJl. : del·a êl~ por acr.so ser Deputado Fe- verafl.de ete!na, fllha Ele Deus.. . 

Eis 0 trecho esclarecedor da m1aha Esta em d1scurso meu aqm PlOD'l~ "i deral? ' ' 1 r O Sr:.. Joao Abrahao - Ferm!'e 
c:Jocução: c:aclo. Ma~, 81: Presidente houve ,~e 0 mundo inteira flcarã esbnerido I'\ . Ex t1m aparte\ (Assenthnt>r~fo 

. . la para ca ce1tos acontecimentos QC I ao saber ue temos na Câmara dü.'; do orador) ~ Ilustle Senaddr S l-
O JUlZ, quando julga. deve es- que discordei esta é a. ve' dade Enp·e n' d q ' de mal de vestre Péricles V Exa não ê d.:"n'o· · d " 11 1 A • ,- eputa os um a.ssm:smo s ~· ·. . quecex-se e Sl me.:.mo e, ~ yan~ o êlês, _ peço desculpas ao,.<; nobre; Se· , 20 mo'·tes 'ladrãl) e até ladrão de ca-~ tado. A Nacao inteu·a aplaude a VI-

corajosamente as. _ccnse~üencu!s nadores. porque .só me \'OU referir ao j valos · ' da de V. Exli p.elos relevantes M'rvi-
que da sua deClsao dmla?em, meu Estado - houve acontecimentos 1 · . _ • <l \~c: . C'OS prestados à Nação. O pass::.do dt" 
lem.bra:r-~e de que da sua. L:.U'a que até me desesperaram. f Sr. Pteslaente, Sr._.., Senadores, ~·--:),V. F.x-11- é garantia de sua viUlrla e 
e honesttdade depende a confian~ :é um escândalo umversall f\ melhor riqueza que v ExP· ..clelxa-
ça dos seus c~mcidadãos, Está aqui p.1·esent~. ou :__,tava a~·.ü l Pode .. se ':r a Aía~oas e foner~se _u,11: r3 .. não só aos seus mhos · CDtno. ;() 

Porque, efet1vatnente, os senti~ pres~nte, ? n~bre Se:u1d01 pelo l\Jf\- [levo.ntamento da vtda Pl'Cgre.ssa. cles~e j E~tado e â N"acão pela sua. cotao em 
mentos fundam~ntais de justiça ranhão, Vl~tonno Fre1re que, a~ te:; do j ind1victuo. Matou Campos Te1xeua, t É ~ó pode ter Corà<"'em 0 homeln "'ho~ 
e liberdade são conquistas 1mp~- último ple1to t.raNidO, ~este Pa.Js, nt·_· ! da acôrdo com ,Arnon d~ Melo, P?UC.O ., ne;to. 0 homem di~no, 0 homem leal 
recíyeis do homem, na sua longa ma palestra, no Pa!acto Monroe m~ 1 dcpoi,s que Arnon as.su~uu. o G?verno e v. Exa e .um dêssês homer:s. 
c árdua jornada sõb_l'e .a terra.. declarou que, . . ! ~e Atagous. Car_npos Te~xet~ fOI ~~(i~- j 0 SR. SILVESTRE PÉRICIJES _ 
Qu~nd?•. no cenár~o mternacl?~ usem qualquer intuito de envoJ~ i to .pelas ~ostas, e ate ho].e, O;.;e'"sl Est.ou profundamPnte grato ao: hon-

nal,_ mdividuos o~ .,rup?s. ,donu- ver oa. politlca alagoana, um Ge, I Catdoso, nao. respondeu a proce.:.so. l rado Senador pelo ESl:f:ldo de Goiá-:. 
n;mtes, que se dlZ:m CIVllt~ad0:", naral em Alto comando, lalanrlo B~e. e O~eas Cardoso· 

1 
Pil 

0
! João Abrrthão, a qnem estou unido 

violam essas -conqmstas. piet:n~ sôbre as eleições que. se irinm rpa~ SoJ;l-le ~ ultimo.~ Lamenl ~inri ~ I pelo coracão. Está ali também b men 
dendo .. embora enfeitar a ·'il:a lizar a 15 de ilovembro, afirm~nt -- CJdadao que vto~ou um P p.o velh-o cmi'\O. Sem~·dor tnmbê1i1 pw 
agress}Vldade co~ll doutrinas nru- preferir o Presidente da República! ~tert~?· de um gr~n~·ç •· fu~.~a~o~ d~ GoV<;. Pf'df() Ludovico. . 
laterals e. absu~das, surg: fatal· que continuasse no Senado o Sr.! .el:glao, qu.e d~clalou. :A. e.u;,Id, o t O Sr. P!>dro Ludovlco -· C":n 
menóe o .mcêndio da gue:ra - .o Silvestr-e P<'-1'icl~:;s, pelos ~Ct\'ÍÇo'lS r o 1 es~uno. de tocl_as .~s vh ;udes_ : t lTitÜ{a honra minha.. 
belowhornvel e!l'l que então .se d1~ já l'estados ao Exfrcito _ eomo i E ele ~ um mg;.uto. 3em~tos ~c . • . _ . 
videm as naçoe-s, umas no hor.. aul.to·· de o·w-rra __ ~- p Na .:; 0-1 sua fam)lla, de parente~co mUh.O pro- O SR. SILVESTRE P!i:RICLtS 
rendo da violêncja e do Cl'!me e com e~emPúl1·""pr~bidade.;• ç_, •. 

1
xi~no, devem: ao General (~óis }o'lon~ Pl'OS<;(''{ttiru~1. quc·!'O .declann- qU.·· rn" 

outras na beleza do marhrio e t2.1ro e a: m1m :1 sna fel1c1dadf' nas dE'-SClllpcm ~ me est.ou exc<:ê.."'1\':. 
do heroismo. · Diante desta noticia do SE-n:doi carreiras que nós e...;;colhemos p~··a m5.~ d"\'0 ct;7e'· a. ve,..<l:'!de cris~·:~ Pi! 

Em face desta situação, o nosso 1 Victorino 'Freire,- hom('m que acata êles. Rrce-b~ram os seu'i cargos gr.l. sem T"ec»io n"nh'1m. o honrado P r­
País, soli~ário cwom a. .sã política/a verdade - eu não pad~ vacil1t:·.jças a. nós, m:~s e.le, ow Go;~e:"Iudor de: <;i<h·nte da ReDút.,Hca. ca-:;~:m mAI:.'"z.-

0 das Américas, nao vaCllOU em ~o· Acompanha~::;-mc, como. mmlm_ ru· ; Alac-oas. coao·1u c 1dadaoc.; .Ltsicn. · "!'lo·l tn<~ t :<-.'J,!'~!1cir:J cll''f'I'os políUcn.;; r'" 
mar o lugar que a honra lhe m- plente, a VlllVa. de Mumz Falca~. 3 1 r::>.lmente, p;'lra que eu perdr~~:> ~H; 'lf'i3 c1ep:•'a:.!:Js ú1tirnamente. tf'~do 
di cava. mulher maTtirizada. Ae-1·e-ditei na P~ · • eleições. cont.l.'a f!, paJavm. do enü- i ht!.\ :Jn llM" c" i:;:~ no P·"!r]<"mf'nta. lu-

Ameaçados pelas potências tu .. pavra do Presidente da RepúlJlic:\ e m:nte Presid?Ult.' c:la Repúbiir.~. : ra:n fl~s~ D::ut"1 df' Andrade. C.'~!-
talitá.rias, espionados por elas 1ful para Alagoas, confiante em !UO i Em Pa.ripuera, Sr. Pres;dent,3 ~n-! P1·iet~. S:-0~::~i5o Pa:os de AlllJ~· :::.". 
~entro do .nosso t.en·itório e a.b1p~ a eleiç§o, l?~quele :Z~t~~o. s.t;ri~ .~o.·-· I t~<:. das eleições •. mttt:lram dots <:_ida-: Adib Ch%1mas. Hum~p1·to El~JQrc• 1 o: f" 

(.'lados vártos dos nossos navws I'êta, refletma a opmwo publlcn, o\ da.o~:; e o P~·efelto que matou e~::.cs \ t,h,chao .:r-::ou7'a. Co:-Ife,.s'l nue 'i\ d'1':> 
mercantes, os brMileiros, tendo à eleitol'ado. . · . deis cidadãos ficou !mpnrte, prote;:ndo J úélC'S não· conhef'O, m:>s no11w ~<' 
frente dos &eus destinos o cml· Mas, Sr. Pr~idrm.e, nst-lm não· pela Fôrça Pública. H.ccent<:>menR,! Andrade. César Pr:et:), S:'l'astEio Pr ·<t 
nente Dr. Getúlio Vargas, conti- 1a.conteceu. A::. eleições üe Ala:!mU 4os fl.tcínora.s que maf.a.ram o Secreliá~ de Almeida e Abrahão ?-:1:oura c!J:1! .. c-



Quinta-feira 2 O!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Fevereiro de '1957 211 

... 



2.12 Quinta-feira 2 CIÃRIO Cv CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
~~~~~~==~= 

Fevereiro de 1.96 7 

11il a um regime policial. no qua1 fi-] Devo ',')Clarecer que a celeuma têdaf tos políticos, para atentar contr:1 1 decretar apenamento, impu.·::~•n: nte 
«)aria na dependência do arbítrio ex-: SP ch·ct~~.screve em tórno da Emen- a ordem democrática ou praticar permlte ao Supremo rever up.;;~lam•'n-
eJusivo do Ministro da Justiça a 1da. n'? 32·1. E' mi::>ter que, inici-almen- a t.:01TUpçal), inconera na ~;uspen- tos ante1·iores. Quer dizer, e "-m dlh-
~preensão de qualquer publicação, te, se conte a origem, de envolta com são dos mesmos direitos, pe;o positivo contrâl'io aa-s pró:JfwS dt>f':g~ 
11ão apenas a de tipo obsceno, como a motivação, d€'-.sa proposição sub-' prazo de dois a dez anos, declara- nios da. Rev-Gluçâo, que des~~Ja dl''C! J-

boje já exlste e não merece nenhuma sidiária. ' I da pelo Supremo Tribunal 1"\)- cionar do próprio ExecudvJ do r,t'-
crítica, e essa apreensão é de inicia.- O Aí? Institucional que est<l.bele- 1

1 

deral, mediante reprefen;_açâo do gislatlvo e ao ,Judiciário u" punieoeJ 
tiva do Juiz de M2nores, mas poderã ceu o :oteiro para a elaboração da Pl'ocmad.or Geral da República,j1mp~s1ns peJo movimento e.-,i~o-m:!i-
também 0 titular da Justiça promo- Carta Magna suprimiu a figura da sem prejuízo da a(."ão civil ou pr- tar de 31 ele março de 19.;~. 
ver a apreensão de jornal ou de re- subemenda. I nal cabível". Retomo a !eitma tia jus·iiii.''Jba: 
vista. que contiverem propaganda. de _Qnf'!U ê ~arhnnr>ntar ~ q11em etam- Devo dizer, e vou prma.!' em se~· ''QP., ao conttário, 0 S'l)r.,11 ,, 
guerra ou de preconceito de r~ça. ou be~ JO~nahsta credencwdo em Ca.s~; g·uicla, que a nos.sa inLenção não foi • -repULa.sse as mo::::'S'i"fl.M ;nn}',.l.~ ce-
.de cla!Sse, com~ _promov.f~em mctta .. LeglSla~tv~ · 511?~. que a Htb~ttenda. e\ criar, dentro. dessa. fi;ura dG apena-' pendentes de comp.emt!rlta:;ao .t:-
mento a subve1sao da 01dem. . uma_ flgma rebunental que permite mento decJetado pelo Supr<:!mo Trj-1 gislaliva ,no especitica1 a.; :lipdlP .... 

l!:ss.e .trata~ento nos pa.re:~e mt.Jto
1
üoluçoes que repl·es~nt~em o pf'ma- bunal Federal, a vulneração de direi- ses em CJ.Ue se coufígm·~ o vrev:<>,) 

discnmmatóno, quanto ~- m1pr~n~ 1 men~o .. de um~ Comw:ao. ou. ~e um, too individuais, mas sim, d<} direitos 1 "abuso de direito in::l.1•iidua1 •'.J. 
por_que m~s~o com r~laçao ao ~·ad~o 1 Plena..u.o, s.emP,I~ q,ue Slll'Ja dificulda~; políticos. E vou provar que a. nossa I polttico ·, ter-se-ia d~sloc,-t:t.) a ... 1 

e. a televisa?, que ~ao concesston:;t-) de para co~ctllacao. de tt-xtos. Va~ mtencão fo1 esta, porque qu.1udo ve- campo revoluciondno p: ... n· v da 
l10S de_serviço.publico, a le?Islaçao.~o~ adnutn que ha duas emend::s·lr1ficamos que 0 ru.tigo 150 tla ma-1 legi:::.latma ordmãria a1rúU..:'PJ le 
:11tual nao permite. que o Muustro dalsobiP ~s qua15~··se de~1 uce a 1:1ten.?a~,l1ena como 0 xediglml»;, podt:Il sei p!oVt:I a respe1to,uão s.; c;In \.s-
Jushça mand~ rebrar do ar qualquerld~ um"' Cmms.ao ma" a emenda a p1 e~tar, da pmte do Poder Exeeu~;,vo,l tas ao futuro, senão on1 alcance 
e..staçao, de acordo co~ o Coj1go Bra- 1 ~a~ s1:va mtegialmente, a emend91 vale ct 1zer, do sr. P 1oeurad.Jr-Geral retroa!.lvo as lJUnições do lU1_.s:c~,.lD, 
6Jlelro de Telecomumcações, se un:at · b nao n;~teca aptove1tada plena-, da Repóbhca, ou do própuo supl'etUOj "Eunco Rezende e mats d~/1"-.o..;",e 
emissora éom~ter quai9tte1: lllfl açao I men~e ~ ~ntu~, P: ~CUJa-se captar .~I Tubunal Federal, a mtetprewçôes' assmat UI a:;;. 
que torne poss1vel a aphcaçao de uma 

1
mtetll"'at ex:p. es.so. s d_e uma e outl.I distcrslVas. dUu> depms, eis que n es-f· . . .. . ~ 

- emend'.l E~.sa ope1açao se chama <J Entao, o que se venflca P r1ue ~::. u 
penalidade de su~pemao, d1ga~os J subemrndu. IA.. Emenda numer~ 3-6, apresema~ I vamos dw.nte de um te~ t-O 'lrDpt , 10 
por 24 horas, ela nao sera cumpnda 0 .1 _ ·, J mos a Emenda n 830, maudando pelo Executno urashco aue"Sl\ 0 P'-
im~diatamente: a estação que rece-1 danou tessa coneei uaç.ao as,un. Tapi- sunpl~mente supnmtr o artlgo J.50.jngo~o porque '~pesar d~ :;.ea~~.;bu' d1-
ber a notlflcação da suspensão ·~erá 

1 
Iene p:ua pde.s.~oas pm:stvellnente Fomo sao ponto de adnutir que não reJt~::; e o-atan'uas jnd1vu.:t"•s ''.$ta·,._, e-

. ~ . . \ eJga::, comple"n erem 0 mecan1smo . - f . .._, . "' :--- ~ ' utn prazo de cmco as para rec01- Tendo At . 1 ;. _ se cuasse _ essa 1gura pr ... vts~a ~at cia uma conaicJOnal .]Uanto a~ i.:Ondl-
rer ao Tnbunal Fede al de Rf'cmsos. ·' 0 

-
0 lbevo uctdona

1
110 PIOlbi COll)',tJtmçao de Bonn: a partiClpaçaa\ções quanto a amplituae aetb•-T-> o·1e ~ 

. h ~ d uo a ope. acao su emen a touve uma d s . T. b 1 F d . 1 · • So na 1potese l!e ser nega a a lnm- er lextd d t . ' . ~ uptemo n una e e1a nn, san- tos e dessas garantlas, qual :Je)n <1 po-
na-r é que a estação smra do ar e P 1P · a! e m

1
u1 0 glande nos cu- çao contra duettos mdtvJdUars poh- 1

1 si,..âo a dtscnminaçáo a .'On"'a1.1, do 
. . - cu os pai amen a1es Tiremos en- d t ct" d 1 ~ ' ' · cumpnra a penal1da.de de su<.pensaol tão Lie f~zer ma· r d r • 1 t~cos, ou U'Cl os m IVl uats e !JOl-~Jegtslador o:dtnano, quando dlll'lto- I! 

por 24 horas. ·de ·P~l"'ndas Tu P 0 uc;ao. ampla ncos gmantias mdiVidua1s devem (.(!r rl!U .. 
A tendência predominant~ no :tes- uma s;l'le J~f nn:emos que ?Igamzarl Aptesentamos emenda. dez constltuc1onal para 1_ue .. -.ua 

se ''1 Encontro Namonal" fm no sen- alternatlva~ I~tda~el de ~pç~es e ~e Supnmam~se. Ao art1go 112, m-\aprecw.dlo, ou a sua conc~hmW.I.> t~· 
t1do dP se tentar obter do Cong1esso um ro ·~ - 0 _, na. Ipo ese el CL."'O I. Jetta 'J" e ao ait. 151. ~-de- cape ao ptoprw poder J.o cm,g•·,.,.~::;u 
N.p.cwnal um abrandamento da" pe- ace~ta~elp~~1\;,~o nao .ser aceita. ser mos a segumte J~stlfJcattva, para a,NJ.cional .salvante, é óbvlO, a hlpott>s.-
nas commadas no proJeto da Gover- t t e ser colhida, fmal-, qual lJ{;ÇO a a.tençao dos pres?ntes: \de J'eforma constitucional_ cUJ:P. :hfl ... 

H _ . . . 1. men P, uma e1ce1ra. !d d 1 d 
no. a uma ~preocup•lçao sl&IE'ma I~a I Como os senhores s-abem o projeto, •·o próprio projeto, como as i cu a ~-s para 3.: vu. ner~ça~ es.;;~u 
de~ ai?rava~ a, penas, em alg\U~s ca-l como veio do Executivo não se a.ius-· constituições antel·iores e .o. VJ~ 1 conce~soes constltucmna1s e .. ben~ ca.' 
~::.. mclus1ve. prev"'nd0 pen_ahdades 1 tou bem à sensibilidade do COIIgres-[ gente (1'. 891 , artigo 7!; 1934, art.

1
ractenzad~ pelo qu?rum pu~~l<".dado 

t2xtremamente severas qUE' nao nos 80 pelas r·a"o·es . . . . ct· 110 . 1937 arr· 118 de 19, 6 art que se exige no sentido ·.Ie ta.s modr-. d f J · .•· .,, , , "-- enlOCIOllalS, lU!l 1:::a~· , , • · • "1:, • 1. -
-pa~ecem e orma a guma Jll~Ll(l(.a- e políticas que a iniciativa governa·· 135 § 1"'. prevêem os caoo::; de, Jcaço_rs. . 
uets. . . . ! mental provocou, encaramo-s a tes_! suspensão de direitos politicos, · Entao: acontece que hvemc-~ ii:..n .. 

;or ?utr~ lado, .Ju_~~amos essenc_I~ll ponsabiiictade . do nosso papel. Nã.o: limltada. à incapacidade civil ab- 1 te de n?s um t~xto que _!li)t{R\ 3. qUa!>!l 
o.e-Ja. ~s .. egmado. 0 lilll--lç Que._ de aco_:-1 era apenas um direito emendá-lo na! soluta e à condenação ('timmal tudo. Tmhamos- repetmdo a:.~ pala~ 
do .com o .. ProJeto do Governo, nao\ dever imperioso de corrigi-lo. Pata I enquanto VIgorarem .seus elettos",:vras que disse hoje ao nepaLJ.'J{l .'\nJa-
e;era permlttdo. um pcrioclo de transação t"'xto pro-: . . . , jrnl Neto -- de íazer quase que uma 

, 1 1 G -. . ,! -·, _ A lupotese agora movada 'tlbuso emenda da adivínllacão, ap'.111(a~· V <i· 
. O SR. DEPUTADO MARIO PIVA po::. o pe o oveJno serv!lla, mu.~ den-, de direito individual ou ·pot1Uc1> de 1 • • • • • Ji .· 

Nob1 D utado V Exn 1 f tro do cotupron1is~o do Gov'rro de ,nas al.ternatl'\:as, umas, a .'1ilanq., 8 
- ·e ep_ ~· 2 • · P ·e ere . . . - . a to: ' ~ qll.~lqtier pe55oa natural com u propó .. l densidade de agres.são do pr(J,11;1v, ou .. 
fazer uma expo·~Jçao completa .ou 1esatmar a plemtude do IC"'Ime d,;-~ sito de: subversão do 1·efl'ime demo- 1 d d 1 te· r . rra 

· ·t· ·· · d mo-erótico vale d. er d ord'· ·u o 1 ras. an o um me o- mo, uu f-, P.e1~mt na que, no cmso. e sua expo- ,. . · , . 1Z , a . ~.n } - crático ou de co-rrupção"·- contém~ . . . ~ 
stçao, pergunta.l:i lhe seJam feitas? udtca, sem \'ICJOS e sem dis~orç~Je;.;, -se por definiçãO no ãmbito do p 0 .1 subBtltmndo porque - tei~t.S df' Pn .. 

O Jsto e, já que o Govêrno permJ.tiu. der' Revolucion:íri~ (Ato Instit.ucio·\carar o n tJillema com realt.s~lLJ- l;;-
SR. DEPl!~ADO JOAO C:AL- abanodnar, a partll· de 15 d~ março,' . . . w t·amos · · ::-:snndo uma 1a.:>c" 'xcEp­

MO~.-:- Preferma C?mplf)tar mmha aquilo que nós da ARENA pretennH\S! nal d; 1964: alt. 10, ~~ InstJtucw. I ciona: c~ . . ~1'-" não sabemos. nem pl ... 
expoz::!çao para, depOis, dar a pa~a- chamar de excepcionalidade demo-, n.al 11 ~ 2• ~1 t. y>~,. coire::.ponden~~ ~ demos ~:_;_.;:::·. até que ponto Q Pod<:r 
·vra aos nossos colegas presentf•s, m- ··t· -- - d, ···t· -- . -i s~tuaçoes tlunst~-Ültas ou.de emer~~en :Executivo- e estou falando flm :m-

1 . S. D - d ma Ica mas e.nocla lCa so po Cla est.ranhas a nonnahdade da or~ . . , 
c u~Ive, ao . l. eput~ o Chagas díamos concordar com 0 desli~amen-J ' ..... ·' 'iguagem realista, quan(IO nã.J tkveru 
Fretta.s, Presiden~e do Smdi~ato d?S to total do pro<!esso revolucioná.!O,' den JUlldiC!L fazé-lo poderia concordar ~·om a pa1·~ 
Jormns e Renstas, que amda nao embora seja do nosso dever - digol Ora, é em dere.~.a de.ssa ordem que ticipação. nesse terreno -das a.tl-:<wu~'-;; 
chegou. I en t{'rmo5 da ARENA, no e;.;:en_.Icio atua o Supremo Tribunal e se lhe do Conglesso Nacional. 

Nos cin:ulos da imprt·nsa, do rádio de uos_sas obrigaçõ~,<; de lea.Idad~ para cabem. funçõ:_s de Alta qó~·le .Ponu- Oferecemos, enião1 várias alllrn1, !-
e da. televisão provocou &otranheza, o Governo- manter os pnnciplO, re- ca, tms funçoes em rnatena ae &ua vas. Mao:; a intençao, na rJdar;âo :U­
qUP se refletiu em editoriais, a o.pre- volucionários. isto é, abandonarlnos\ esLrita cmnpetencia .cOnst!t1•cion.uL, nal do Art. 15'0. foi a de lnclt.lll', qua:J­
sentação de uma emenda pelo nosso aa processualistica l·evolucimLu·ia ,., jamais se exercitat·ia em detJ'jJnento' to ã. matéria, apenas implicaçõ~s ron­
emine~nte colega eSnador Eurico Re- realçarmos a plenitude do sistema de-~ d;a.s garantias individ.uai~, ~ol~nemP.n- \ tt:a o~ direitos poUticos ,e na o Q.s in·l~­
zenUe. que tanto honra ~ bancada rnocrático. Então t.Ive opo~·tunid~~de te expressas, e das leis discJplmr~dcras VldUaJs. 
capixaba no Congresso NaciOnal. Co-~ de, convidado pelo:> frades·maiores da do processo penal. ( :Uas a imprensa prestou, reah:1cn ~L\ 
nhe~emos de perto o nobrP. ~ez.ad~r AR~NA, d~ntre (}<.:. q?ais os ~ena:iOl~S\ }J'âo pode 0 cong-resso. por emenda ·g!·ande serv1ço ao Congres~:J. De1:~n~ 
Eunco Rezende, temos H maJOI. a~ml-

1 
Da111el Kneger e Atonso Armas, de-,:>. Lei Mag-na outorgar ao supremo cmdo o fato, ou interpretarlo o .\r.hp-o 

ração .P~Ja '~ua perm~n~nte f1~ehda- batermos a área de .m~i<?r seusjbil~- ~m :poder o que, inerente às própTias l e verificada a . existência_ de dúvid.~ 
rle ao:; 1d.ea1s d~moe-rahc?s. E um da de de uma 9onshtmç~o, a esp1- constituintes, cuja missão se cinge, j quanto !1 essa mte:pretaçao, o em1 .. 
defensor mdornudo da liberdade <ie nha dorsal, o ceu ou o mferno, quP- por natureza a() delineamento de um nente L1der do Governo, Sr. S~nJ 1h .. r 
p~sament?• e esto~ certo de qu~ ~: é o. ?.apít:t~lo de Direitos e Garanti3S regime dem~rático es~ável . aJ qual! Daniel Krieger, ainda ontem. m[infeye 
Ex. po~era prestar amplo :scimem Indtvtdum::;. repugnam, nao só os tnbunats de ex~ contacto com o Sr. Presld.en~ da 
menta a Imprensa em telaçao a essa - . ·ct· · 1 b" . R 'bl. E d t d" - · · · t A tá. d d d T 1·ocamos idéiaJ e ,.raças à pa1 u- ceç.ao, como proVl enctas a:n em ex- epu 1ca. o en .en nnenco re~ur .. 
m ?rpretaçdao dque es s,en. 0 a ·:1- a cipação principalnlellt''ê do· s··s se- cepcionais fora das que .a R:?-pública tou que, oportunamente, c:erá apnsen-
uma emen a e sua au ona. • • "' _._ · d ·t d f · 1 ·to d t d da 1 -Encerro a primeira parte da minha nadares Daniel Krieger e Af:ms.J Ari-~ a m1 e, par~.sua e esa no :unJI o a a emen esc.a~ecenao, s~n_1 ~~~e .. 

· - · .· . b nos result{)U então 0 texto constant/! estado de sn10. ll_?r sombra de duvida, q~e a-~ ntlr)Ira-
-expos!çao, e estnnana que o no re • çoes do apenamento ali estarjin co 
Senador Eurico Rezende, que t~rá de da ,Emenda n 9 ~2-6. . . I " . A inclus~o em nóv:o texto nectados tã.o-sbmenté co;, os dirP.i!o; 
reth'ar-"'"' dentro de poucos mmutos A Emenõ.a nurnero 32-ô ío1 aceüa

1

. de trus normas acarret.m1. tõda Ilt" ã u· .1 1 d" · ~ . ' - 1 g . · e~ Ja . . po ICOS e n o com os nct -os n :-deGse alguns esclarec1mentos. C?m ... p ausos e1rus mas a esp. ~u - sorte de mcovementes fdutt' 
O SR. SENADOR EURICO RE- ç~ da Inr~rensa to~n~~~se, ve~o .cte-l se v_ies~e a considerá-la-s au.t~ .. v ts. 

ZZEZNDE _ Sr Presidente Senhores POIS. -em tê1m'?s. pessmm"'tas. ~ata, em 1 executavezs, o ~uprzmo estam~ O SR. PRESIDE...~TE (3Ç>.:atJcr 

b . d · . - 8 . •0 segmda, adqmrtr caractensticrt.s de, acentando, em termos de perma~ Bezzera Neto) - Nobre Senfldor, per-
me~ 1 os a Comtssao: 1 

• ~put>a~.0 I urna 1·evolta. Pois a Im:p-reru;). veriíi- nência, uma delegação revolucio- mita-me uma interrupção. 
He:~ano A1ves - cr~10 • que e a Pll- cou que o Art. 15:0, a seu ver, conti- ~ nãria que da !"ia ensejo, desde logo, 
meu a vez que S. ~X· e tratado dei nha dispositivos predatórios dos Di-• à sUplica de interessados pata a O SR. SENADOR :E:URICQ RE-. 
Deputado no C?ngresso ~aci-onal .~ reltos Individuais. J revisão de atos congên~r~, pratí~ ZENDE- Com prazer! 
meus comp~nht;uos de h abalh?, agi a- O texto do al1igo, é sempre bom catas pelo Govêrno oriundo de o SR. PRESIDENTE (Scinador 
~~~~ ~:_~;&1~a:ãeo ~:11r_::~n d~eo n~~= -re-petir, diz o seguinte: movimento do março'', !Jezer~a Neto) - Convido o ~m!.nenLe 
te debat-e democrático, colocur..:me (L€J: Abro um parêntese. 'f:sse dispositivo IJoma~lSt~ Danton J~lm, Presidente d:l 
como primeiro réu, não jornalista, ''A:rt. 150. Aquêle qu~ abus&J.' como está entendido, e dentro da ór~ As~u~ça~. Brasilena de lmprPmn, 
mn.s um rPu na qualidade de paria- dos direitos individuais previstos bita das conveniências do (JovCrno re~ lpa.a partiCipar da Mesa. 
ment-a!', perante o tribunal de Im- nos parágrafos 71\ 21, 25 e l~, do volucionãrio seria autofágico, porque - O Sr. D-r. Dantrm Jo'Uírn 
vrensa. ru'tiio 14(}, l,)em CC:li.lO dos d:t.rai- !iC um dfspvsiUvo permite o ~uprem'! _toma assento tr. 11/esa. 
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o SR. SENADOR EUR1CO RE- tra a D€mocracia, através de atos quP em verüicar que S. Exn :e..:,w.sidcr.'uljeto de Lei d~ !nr"·~nsa CJJdado no 
Zl(:NDE ~ · Assinl, Sr. Pr~.::iclenv. e pudessem ser classificados de eub- :seu pensamento . . . Congresso NacJOr.al, pelo !-'t·OCt F::Xe-
encerrando as minhas ~on.siaeraçócs, versão e corrupçao, adotan~o. ~.,s1m, 1 TC F- cutivo, estão consubstanciada-; em M-
o congresso tem três opçô~s: UC'eitar u os famosos principias revolucwnátlos, O SR. SENADO~d .E!JR ; 0 t R · : ries de emendas que vão ~er eptr.eg·ue5 
-emenda. n<> 326, como esta r Zdi~idfl e {}UC, na verdade, ninguPm sabe v (!Ue, ZENDE t !iec?r;.si ett et 0 ex 0• 0 a V. Ex~ dentro de poucos U!õV e ~·~­
constante da separata o:·gdn::cadJ. pE'lo sejam. [pensamen ° nao 01 ouro. / rão apresentadas também no Plrnà.M 
ServiÇO Gratico dn Senact·J: aecitat a O SR SENADOR EURiCO RE- O SR. DEPUTADO MARTII\'S RO- rio pur~ q~e possa ter trám1~i' ll•lrmr.l 
emenda. cuja inc:usão foi onlem dCCl· .• r · . · .· - . . DRIGUES- Inclina-se, 1.lú momento,lnes.d. Com1ssao. _ 
di.da~ terc~iro, rnandal' :>i!tlp!esmcntc ZEN~E .. - A mmona nuo ,at~t', mas~p.ela preferência de out.ra emenda. O nobre Deputado Joao ca·.~.non. .. n•) 
suprimir o art. 151 do pr,;,,etJ. QU"'t a m::nm~a sabe. 'também de sua autoria, em que se ligeiro apanhado 9li':_ fêz de::; tRbJ.~tS 
me parecer que. com êsrcs esc~!areci- o SR. DEPUTADO MAHTINfl manda suprimir, como em out!'as tn.n- ,havidos entre os orga.?s da .ul:~hd 1 "ll 
mentos, atendi ao pre!!8u du emineH- RODRIGUSS -- Não tenho alcaac(' tas. . 1 de todo o PaiS focal!zmt n.1 !,llli' :.Jo.l-

honraaa lmptensa do pais o~ subsidíc~ que v. Exa. demonstra conheelme:t- O ·
0 

•• v· E 11 ." ·/i,? me deve tambem ser aqcu ocalllBdo: 
te Deputado João Calmon, e !orneci à as áreas espaclais inexploracJa3 ae SR DEPUTA. DO EV!\J 001' aspectos princípats .Um dêks, J,Jan~ct"~ 

necet-·saJios para que possa ter uma to. ,PINTO- .. ernute · x un. ap<u, é c 1·eJatil'O 90 .Art. 13 c~o ProjerL, 
idt'ta exala. ter umu inteli~éncH ade- Quando, na comi&;âO Mis~a. Re \'O- o SR. DEPUTADO MAR'lTt-."f; .RO~ para o qua; peço ate li~ c.1_0; SP-r:hn ... 
quada quanto a esl'a importam" ma- t.m1 a m:1téria, a represeníaçào do DR!Ou::<~S _ concedo 0 aparte a v. res ~-rembros desta Conussao. 
téria · MDB pediu p:·efer~ncta para a emt'n- Ex"'. ( {U 1 : 

Com e.<.tao; palavras, reno·lo aL!Ul lt d d s dor w 1 G · 
sinceridaclt' dos .ncus agr:lct~cinH"nto.'l ~- 0 ena 1 son on\~a.~ves --~ O SR. DEPUTADO EVALDO Art. 13 - Publícar Otl lrm sm: .. 
"' Jneu llOble coc•sladu", no ,Jelo C)l" ... "J·o altas, o ?Uh-Relator dessa parte e I PINTO -- Quena apenas mformur[ t· I 1 dl ' t 
~" " ·''- C I lU t ·e d ARENA I ' ' 11' no IC.<:~G 111 Sa5, ou v 1,~ .. 11 a~ 
<IUf' me proporcionou par•1 focallzat m n:1lfi'O 1 5

1' 5"1 c·· · -.- 4ue que o Deputado Ulysses Guimarâc.s tos verdaGtlros trunca:lot ou Jl .. 
mat·ena que tem . ocuparJJ e tanto cusou reierencia esfa <!menda e aca u . . · . .- turpado~. capazes de: 

. . · · exc ma o ar . 1 , a om~<;~a'> re-~ bo de levantar questão de or 

p!·eocuparlo o Radw. a Imprem;u e a a oiou ri Emenda do SenadOI' Eurico dem, h a pouc?s mstantes, aludmdv, Ora, isto é extrem.amr:nt ~ :-:ubjzot -
Televisão dêste pais. dl-Im/o he111J rf. d 1 t:'i f ·t ! exatamente, a esse probl-ema. A emen- vo: •·notícias capazes ae'"' Entáo n• .. 

o SR PRESIDENTE s d I 1~elze~·al;', r:rm~do ~s~ ~t aJ~l.?;•) oaJ de da de redação que êle apresentou, n~ digimos uma emenda, em uue Ef' de ... 
~ . ~ . ' eMI cr n .. ns · _,) · :n 1oportunidade, reclamando pl'OVid( n- clara que constitui cl"nie pr"evisto a 

Be::.erra Netol -- Cm4!inua _com a pa.- se di?.. I cias da Mesa para que tq!J'.!l~l. em€~1 publicação de notícia<> falsas ou a 
Ja\•ra 0 nobre Deputado ,Joao Ci!llll:·n, "Aquele que abusar doe;; direitos da figul'e no avulso da mR.é<'R para divulgação dP fatos venlad<>in ... ·s, 

O SR. DEPUTADO JOAt) CALVION, individuals previStos .w,.. p<tra- facilitar · · · :truncados ou deturp_ldo.s, ·que l'Je .. 
··~ Já tendo che.ga~o a êsle re'cinto _o 1 grafos 7?, 21, 25 e _26,_ do ar~ .. _l49,, 0 SR. DEPUTADO ::\lAR riN3 RO- t.ivamente tenham produzido c:~~t'S 
Pres1d~nte do.Smdlcat? de Prop~·J.et~- beill como dos dtreltos lJC'l!tJC!IS!DRIGUES _ Efet.ívamen:e nflo 1igu- resultados''. Este é um :-los pontP~ 
rios de Jornais e Revistas jo E.o:tnao paru atentar contra a ordem de~ rou 0 avulso i> omisso. em que pr~uramos manter a 1<.'1 
da Guanabara; nosso colega D"putado mocráUca ou prat.ícar a co!Tup-. · atual. 
Chagas Freitar:., pediria as. Ex" para cão. incorrera na susp<:!~~âo dos O SR. DEPUTADO ~~·

7

ALDL) ~ , ~ 
1:amb?m transmitir aos nos~os colcg;;s mc.:omos direitos, peJo on:!?o de PIN':1:6 ~ . ·.· pl:lra pertlll!l=' pill O :?R. D:8PUTADOu ~1:\R1l~.:-, -~?;: 
~l. Camara e do Senado ,)s l'esultados doi:o a d~~~ anos, declmad:~ peluJocasmo da dtscussâo da. 1Jt·üer,,1 qllofDR~GUES :--: .o - 101e ;).,., }! ; teu-~· 
dos estudos que nós realiza'lws, de~.:.re supremo Tribunal Federa!, me- se esta proces~apdo, PJra nmn·i~ll ~' PUllll' a P. ossJbihdad" de I ·.i>'Lt.ado:-;, 
-mlteUl, no I Encontro ~a~··r,I~al -:'n' diante representação do Prc-~todos í~çam JUI?o exato, p~:•·r_. qu2 0 SR;. DEPUTADO cn \GAS 
llnp,reusa, .R~di? e_ Televisiio·. curador-Geral da República, ::e1r1 todo.:-;. disponham dos ~Jemcnt-ns "ne-~ FREITAS _ o Dep:J a'10 Jof:o c-:1:-

Jn foc~hze1, hge_u·amente. J ~~rob;e- pre~uizo da ação civil Ct~l pe11:1. 1 cessar1?~ par~a o pl'OnUcia~;;·;lt~ r:.obl·~~ mon !"ocalilnu um dos p.rincipais p0~ .. 
ma do testabeleclruento do Jun de cab1Vel, pelo prall.o de dol.S a d<>z a mate11a: ~ emenda de '-l·<"'Ç•1' qu. to..'5 para 0 qual solü~í~Q e. &:nl~·ao 
Imprensa; a nossa oposição ao d1re1- ano:-:, e~.c·•. :pr~cura ~ln_nmar ~parte llH' !>., n:tfre desta comissão. 
1;o de Ministro da Justiça dP rpre- _ . . . a esse dn·e1to. a es.;;e elen"o d'' thre- Quanto ao mais, procuramo.; un1 ~ 
~nder jornais . - dependendo o la~o N"ao .me ~are?~ que haJa d~Vlda to que podem ser ~nvahda"hJ:o:, vnl'1- ··tudo que 0 Projeto t· 1•1 de ~xrc~sn·o. 
do seu exclusivo arbítrio e par1. cu,~ a q':lanto 0 .se:-1tldo dessa pr~po:-;~çn~. r~dos -- na expressa~ d;:> q~~nador _Eu-I já qu<" nos parece nao ser prBs1vel 
solução, Sô posteriormente, navena ~3;0 en~m~J~~os. ~qm fX! .me,.,mo:; _dl- rwo Rezende -- subs!ltmr. nam cll'JX~" obter a reieição pu.ra e simpl·'\s da 
um recurso ao Tribunal, focaJh.ei, Ietlos, lDd~Vl~.uais e pohtlcos e ta,1to be_m clar~ .que alude ap~tHl'i aos dl_. proj<'to, qu; seria 0 ies~j;>nl no m .. 
tambPm a conveniéntia de '>P. e.:;tnl~e- o se? tido ~ e., te que o nobre Sena. ~o. r\ retto~ pollt:cos. __ Is~o e~l a r p.Ju&.. ~. Pl_"l! I terh'~"e da democra.ci-<'1. brasile!t"t Te-­
l~cer que a nova Lrr de Imprt'tv"t t:-ó ~~mel Kueger com quem,_ n~ .~~.;a- .funçn.o. d~ nnen?J?ao dos outro;"_ mrel- nbo certeza. como tnd?S meus eJ!e .. 
Comece a vigorar a partir de, 16 de smc.r-eu e 0 ~-eputado Dl:<J-;se_s -~tn- t~s. Direito pohhco P. nlgo r,•· .. ~ .,_r- ·IPS. e aqm falO em no,1~.e da Ill•lll;n .. 
março, P. destaque ia nossa ten·,Pn- m.ru:~es convPI~amo_s a _res~~eito da r~o. O nobre Senador Jo.,spl'l!'t \-1.•- .sa du. Guunaba:a, - U'.nno c..-'t1Pt:a 
~ia, no Hentido do abrandamento du~ gta~l~ade ~a .. slt_uaç~o ~te l)ara quem lrmho al~de. a outros aspf'.:'t.-~ ~e ex~ de que conheço ef.ta , a,>:,a, íom~cço.· ;J. 
penas que com:tam do projeto gm.'el- ~xetcr .; pt~f1ssao 

0
hbetal_ com0 ~d.v_v- tre~1a ~pavtdade. em outro pon.o. e_1r. Cl.mara e 0 senado, ~o·u.cco 0 e:3y14 

namental. · hado. Llclusne a ,arantl!l. do d·retto ~apttulo r~feren!z a.o. estado-d.e~sltl•J_ rHo democrátiCJ que rcml no 1,0;--.so 
d~ trab~lho --· o nobre Sena·1or Da-, no qual extste dJsposJtJvo t·pnof'n: gtk Cont"!.>·esso E' temos rido tanta., <lc­
Uif'l Knegel' ~!.ardeou-se com a rnes~-altera mesmo a emenda-:ie·r?daer~r. monStrarões as mai~ ('V!J,n-le-; di~~.·:. 
ma_- Embora mvoea~.;;~ s., Ex~. a f~-. Caso _apro~'.ada a em_enda-(1" J~<'cl.~;~;-· pr:ncipaÍmcnte nos út '11C..; te1nyc~, 
v_m .d;Ia, o íal!loso a.tnw .8. d.1 CC1n-~ pode mvahdar os_Pfetto" .m I} ,,lll~.n· lenllo cei"te~a. H",'litO, de que lJ ~on­
tttuwno alen-a como un;a l'?.;.>;t\1. fP- de a.tenua:· os ~f.eitos na Pmenrla 1:es".~ gre~so vai colocar _.;te i , o~<:t ~ na 
meu:an1c p_nra prevemt a d~mo-,sentJdo, d!spo~'ltivo que oode a':n;·1· bilota democrãtica. 1\!'lo terü'l) ,: n~?· 
cracm g~nna~11ca contr:l o .nazl~~o ~od? _o el~~co, tudo o rol tJ·~ q-HranUll~ nor dúvida qun.nto a isto. ?:a., lll·>-· 
demonstt:1mo-. a S. Exa. c1ue, .~un-, mdtvtduats . 1 sa nussáo, no-so dever ao!tll 1· P.-"· .. a·· 
plr:Hnente aprovado esse antp;1

), H'. 0 SR. SEN-\DOR .JOS.o\PHAT ").1_\- recer e, como 11umem de illl;J,r .!_:·a 
êle prevalecesse, a punição .:>"'ria qua- RI:>rHO - Outras garanU::~.:: e cH··ci-IJwmem do Rádw, dt~ lt'l·.?'\'l.·'"iJ, ~ 1 ''l­
drupla - punia-se o respon.~ÚV{'l com tos aue não 'Js estabelecid:}s p.·c-no;:J· dar a triagPm. !JOS.-:,0 ol)jt:t tv-_. c t--A e 

O SR. DEPUTADO MARTJ~;s 
RODRIGUF.S - Sr. Preside:11e pP;a 
9l'd€'lll. 

0 SR. PR.ESIDE:::\TE IS,~Iu:dJr ec­
terra Neto' - Tem a palavr:1., pe'a 
(lrdem. o Sr. Deputado 1'1al'< in~ Ro­
Cri_gues. 

O SR. Dl.."'PU't'ADO ::\'1\RTP-<S 
RODRIGUES - Sr. PresidCl!H', eu 
lláC' interromperia as consid<-J"a.ç{]:>s 
(Iue estão sendo feitas p"'lo nuiJ.re 
DP.putado ,João Calmon. e peusl~ que 
f.ambém serão expendidas pl'Ju ;,1 . 
Chagas Rodrigues. se não fOs.P e-,ta 
R oportunidade de dar esclure,·m.,lClltOs 
v. respeito J(ia matéria que (){'UJ.'·lU. 
lJ-á pouco, o eminente Sr. senador 
U:urico Ret~ende. 

Desde o princípio, o proJ!ema da 
discriminação do Projeto de Consti­
tuição, relativamente aos dll'f'ito; ~ 
garantias individuais chamou a a~f:.n~ 
ção de todis pela sua inconv·:wênt'ia, 
t~aracterizando bem o sentid0 autu­
titárlo e antideinocrâlico da propos!­
vão, chamou, repH.o, a aten~·ãa do,<; 
representantes do MovimentD Demo~ 
t:rático Brasileiro, na Câmara dos 
Deputados e no Senado Federal, es­
pecialmente na Comissão de consti­
tuição. 

Entre outras coisas o Projeto de 
Constituição, depois de enumerar, 
tiUmària.:nente, os direitos individuais, 
afastando-se em grande parte do sen­
tido liberal da constituição de 46, es­
tabelece no art. 150, que o exerc1rio 
désse direito ficará condicionado à 
Jei ordinária. E incluiu o art. 151 que 
institui, de modo amplo, a supressão 
dos direitos individuais e poJil!eoo 
daquele.'i que, a juízo do Supremo 
Tribunal Federal, e, mediante repre­
:rentação do Procumdor GPral da Re­
pública, a-busaram dêsses direitos con~ 

a. su~pemão dos direitos indi;'iduai!::;, mrnt'e na Constituicáo. Confiamos, r·;rérn, ! ) ':1' ft' '":ll.!al .' D-' 
pu~1ía-se o responsável com a 'ilV- trabalho qu esta Co,niS"<'O \a; J~.;.~ 
pem·ão do e){ercício def;sa politlca.; · O SR. DEPUTADO ~V.\LDO lizm·. 
admilia~se uinda que e~>st~. pena não PINTO · Outras ganmtias e din'itos-

0 SR. DEPUTADO A..:JARAL :~E4 

se limitasse a isso, mas à apliear'ãf O SR. DEPUTADO MARTJr.í.S RO~ TO __ Os quatro de,tJLt: Idt-S do J\ .cn 
des~a pena de caráter polític~ e não DHIGU:ES -- As garantias emirrarnm pre:>entes ll<t comissão re.ol>l•"rall !:.­
impl!caria em prejuizo das pena" dr da Constituicão, para se r~! .1~iarc11 zer uma triagerr. no processo ~ aprc~. 
car::!ter w·na: ou direito civil. Pode~ na 1E'i ordinária, que é n·Jif-o pre<"'J· sentar emendas cole,.ras _ a~ -:;,.;s.· 
ria, então, acontecer que, peJa me::;-.ria. naras pelos Deputados ~iarlins r.odri~ 
m? infracâo, se punisse mais vêl'eS c 1 Sr. Presidente, queria cP)el•:lo:; d;u· gues, :\{ário covas e D<:.111 ta.L,l ~\1.'ri~'' 
l'C"Ponsfivel, inclusive. com a pos.<:i-,um pouco de destaque dos fa~rs nar:.1 Pha, e eu. Tôdas as emenrjH-; su• 
bilid~de de se retirar o 1irc1t0 de\fixar d~~idamente, n~ rr.a:Pr;1.. as r.o~ prf't-~o.vas citadas yor v. Exa. 11"""• a n 
prof~··<"ão._ . lponszbihdades. LUmto bem. 1 apresentada.c;. Percebeuws, imediala­
~ot entao que o No!;ne '?ena?~l _ o SR. PRESIDENTE ,;.o,E;.\i.:O.DOR me .... ,e, aquilv cp\e ha"tia cte 11.or lV 

Krle~·er. alannado _com e:;;;e _dlspo:c:ttJ- !BEZERRA NETOl -- 1'em n pf!lavr.t sentido de ser retira~-o. V. B."a. pn-
vo, para o q~tal ~~~ havta tJ~o amda Depu•acto Chagas FodrigU'2'l. [de e:-;t.ar tranqüilo e os Dircton s l"·P' 
a sua atem;Go to,~~a" _cl::>ranwnte I T jorn.·ü8, jornalistas e l:(!)Utuô,IS ".J!c'ltJ 
passou ~ faZE'l' as dth~~-nrm:-; que, 'if'- O SR. DEPUTA:DÇ> CH.\G~s. FRE~-~ MDB temos um único oOjetwo: 1az3r 
gun~o. e crment.e, tenam .se coroado TAS;- Senhor .2J.estdente_, e"' ... r~. Co;t- uma lei de liberdatie de illlp! ... l· a t'O ll 
de ex1to,. Entretanto, ~:avra rum~res gress.stas, aqui. compar .... c.mos hOJe, responsabilidade à altura da libe:·da.io. 
de que, a esta altura, 1a rctroced1a o como bem _!>ahentou o neu colej!a, 

1 
Govêrno, em relação à mtttéria, para Deputado Joao Calmon, para trazer a, ç SR. DEPUTADO CHAGA.'S 
não admitir mais a emenda de redn.~ esta dou1a Comissão Mi>3ta as rf'iuvin- 1 FREITAS - Exata.1tente. E' um 
ção que, só com acomodação entre as dicações de tóda a impren5a )ras!)ri- ponto que fizemos flULs~tio de ~ali~ 
Lideranças. pode ser con5i-derad'3. Ira corno bem salientou o ~m~;1Eflte t;::- entar: os jornalistas brasileitos n."tf 

o que é verdade é que a reda~'ã(J presenl"ante do Ef:pirHo Smfr), Se- querem a 1iberdadP, com respon"RIJiU-
foi aprovada nestes têrmos, a não ser nado; Euri~o nezende. _ dade, mns a tesponsabUidartc qut 
que seja recusada., para se a1'Jtar ou- Os jumaJs de todo o Bn,;;tl se JC~l .. não saerií"ique a libet·dad'Õ!. 
tra em que, efetivamente, o dispositi- niram na Capital ao lado da; esb- , , 
vo não prevale~a. Não é por uma sim- ções e emprêsa.s de rádio e televis1i_1, O SR.. _DF..PU lADO M~\:R·~?. ;'IV A. 
pies emenda de redacáo que se pede e chegaram a um denomi'.1<1 "lor co- -- Permtze V. Exa. Vlll •1P•1 >~'L 
alterar um texto ~provado na Cmnis- mum. quanto ao que con,:;ifl:·rr.Pl o o SR. DEPUT.\DO CHAOA$ 
são. , (míni_mo indispesável à .:;o'Jre"l'l\'.CllUa 1 FREITAS _ Com mm·o pra<-:er. 

O certo é que a matéria fOI a pro~ da hberdade de Imprem;a do PaJ.c:. 1 ., 
vada 1100 têm.~ da proposicão do eml-) Estas reivindicações que fomm to- i O SR. DEPUTADO ~'IARIO P :VA 
nente Senador Eurico Rezende e :fo}g(l•ma-da.s, concret!zad2..s em fu~e do Pro~~- llá um out.w aspec,o do plOJetiJ 

• 



Quinta-feira 2 DIA RIO DO C'ONCRESSO 

~ue llÕS, que participamos dsesa Cü-li cional de 'Economia, o qual, pela {õ'iEao de tôda. a leg'i.~tação penal ·para1mocráticos, postos ~em perigo últinm· 
tnissfio, desejamos saber; é a opinião Cons~ituiçà.G em v;gor, é o Ol'IJ<'ío de I que se adote êsse crJtério, porque 1 mente. 1 

ftos Sr.::i, da. imprensa .sóbre o Pl'!Jble- ·1' competência espN:ifica para pulJii- reaUncnte há dispositivos, como. o que! As nossas emmdas, Sr. Px·esidc.a!e, 
tnn da co-autotia.. Como V. E:<ns. car, periQdicametH-e, os indices da vou citar, por exemplo - quando ho-jnao representam de n1ane1ra a!gm~.Ia, 
~nc:Jrftnl êste aspecto do projelo. pu~ i correção monetári:\. De modo que Je aprovamos a emenda rel~trva ao;a nos:;a intenção de __ impedir que o 
n\ qu nós sintamos o problema e~ OJ. regra geral, hoje, -.·e.rn send0 a ln·l restabelccunento do Jul'l: extste uma: Con~re~o Na.ctonal de ao Pais uma 
taibamos se êle efetivrunené-9 harrn.o-! \'OC~ação do salãrio-miniu1o para o! pena ao JUrado que :náo comp:.ue.cer.l n_ova lei de imprensa como lhe soa ... 
nillt\.. o nosso ponto de visto.'? jnpcna.mento pecuniário. importando em Cl'$ 5{1 a C1'$ 1.000 1 .Cita o Sr. Pxes1dente da. Repú.b!it1t. 
1 SR UTADO H.A ...... !\" 0 '~R D "UTAJO CH. :\:C o que ê ridiculo. i'Mas. em pruneiro lugar, de~ejanws o, · DEP "- ~"·O.::·~! o. · EI r "'-0- .__ Realmente, o ussm,to deve pautat·~, tnzar que do nosso ponto de vi.sta, Q. 

:fREITAS - Quanto a Lso .t..,ha,nos 1 f~E~TAS :- I-Ia. un~ pon~o .. vque me b~ -peio ~'l\iá110-DJ.Üi.imo, u~ parf'..c.&-o-fnlellior soiu-;;ão s'ana a preservacão do 
qne a 1e1 atual dcfme muHo bem a 1 ~01. ~entiluao ~~ q~e · 01 0 ?~-~umen~ nos que licvermmos tPl' n. imcmtna1 t-exto Llllii. A Lei de Imprensa· utJ•al 
~e:.ponsabJlidade. J det~s-~"~ na •h•oça.~ da, JJlOp~,;>tAJ. ~~ de tetnrmular tõda a lce-ís!açãu r:enaJ!c perzcaameme atnal, quer dizer, ~ln 

o SR. DEPIJTADO HAR-TO PIVA sup.e..,~no purl'c e Slm~L:'l d~ .lspo_l I no que d1Z respeito à pen~ pceuma-jcontem todos aquele,,;: prlncfpios G;Utj 
- 1-.Ins a lei atual não fála em co-/ ttí:1.a d~ ~"~~f;t~tn~n=t~~· ;e v~d~~ee~ na, a fim de que !1ão Pxis~a cr.t~rw 1 devem dtsmplmar a IibeHlade de 1rn~ 
autoua. I ~~·mciplo de correç~ :uonetána p~· C!l1ere!!}-e em relaç~o a ca.aa e...::-;;Jecle, prensa em qualquer .democracm do 

0 R D UTADO Cl~ \G :1'' _ t pe-• ·tn . _, d -~ de Ct'l,,Je. 1 mundo, m.,s democravm mesmo, ele-
. ., .s~. EP, , ~.·:~ ~,:,Jraoaó;) 0111 ~ ... :a~,c,on~,.n,~B ?.~~:: Estas eram, sr. Pre:ilidente a~ r(ln-lmocwcm sem outros apelidos, dem:o-
~R.En:Ac - F3iiJ.. •,m Ie ... po.J._.ao.ll- d!'=- 0 Pena •. ®~ ..• c.nn.~ le.s lje .• al., SHH'lüi{Õüs que me pare"em aev"'"inm. cra(;}a 110 sentldo tlad1c1ona1 da ~Y­
dade _suce.s.,;lva e o 11ue ~)os ll,a1ecen VIgentes l)() Br.lsll. J Del teitn'S em conml~~ento a;-:.,, q1(e/ pres~ao e Qté no sentJdo oc:den"al e:"a 
11~~- út'b,.ates é que sta atuatmente I O SR. SENADOR 1'-!URICO RE- rolam c::,pendidus pe:.o nobre J.)(>pu~! expressao. 
E$r..a cer~a. ZEl>.TDE -Os nm:sos co.i·g.o:; s:;f\0. \ taóo Jmto -Calmon, re:'>!.Ú1tado o ta~oj Na te::illt\~de, a Lei de Imprc;-)-;;,~ 

o 5R. DEPUTADO :,:r..•UUO PIYA I O SR. DEPUTJ.!JO CH'\GAS! de que todos nó;) que ~'lttlc!pr.ram do c.tual Ja e D fOlma de uma longa -'Vú­
-t Isto é__Jmpgrtallte, porque a preo-j F'REITAS- Se se :ld'}tu· um prm- 1 Eneont!'O se ma~lt:f-e,·mam peJo res~a.~ !Juçiio do du·eno de Imprensa ueHe 
cupaçitcr"" da-· --comtssáo, no pu.:• >Cu.taT I ciplo de ordem geul, da co rrç.,o 1 Oelerrmci1t-O do JUu cü· zmprc:nsa. ,1 P:us. t:omo tóda.s as .te13 de llaprc.."'l-
dos membros do MDB, f~i ('SUl. i1de- monetáua, i!m re;J~ç.ilo a tôd,=..:; ao;' . n 

1 
~ -·, , , -: .,,Jt<a antenmes, CfJm exceçac tal,ez 1.ia 

ma·s, há o que o Dep·JtaCto Joáo Cul- penas mevi.:;tas na !e;.sl:.içfw lJf'n~•l. 0.,..., 81 • epttad? ' 10•.'-'l'f Rccn.IJ 11 ·'.•ei de H!~·~ e!n e uma Je1 f~;: 1ta. i:k~ra 
~on falou, a questão do abrandmncn~ r~al~enre, parece.a ac3Jtáv~l m's s~ ~ .c. a r~.:.1)r-,to Clú .J 11 '"' ; oro:.~geJ, t • .::m dunda, a lllJe1 dade ae 
t~ das multas e das pnas de deten-

1 

for S?mente patn u ~rllne de i,,,p,e!l· o SE n:..:?UT\DO CB.\G·AS:'mpren.:u. ,tJJ'Oteg:e-a, diSClpi!nana:; .. a, 
aw. Pergmno: houve _a lJ.Xaçao ae sa. ~n parcc:e que n~~o e r:l.c ser ní'O- FRE:TAS o ;v·~.--0 pcn~·4m..!I•tote::.Hab.::tc_eena.o, ao Jar.Jo do pnnClpiD ~ia 
ctH.éno, isto é. foi mantido ou ac.r,a.m i lhkb. umtmnw e pelo seu t'C3L3b::lfcim~!Jto. 11lberdaae cte exp:·e.ssão, o prmcipio o;;: 
QJle deva ser mantido no vrojcto a 1 0 Sll SENADO-=' t'UR-c--·· T:l~'. 'i' ; respom.:ablHdade que não pode ce•~tr 
~ctt tra · de'mpo·t"'-'"!'~lixa-nu r.., ..., ~" .... -~-v r-.r.- O SR. DE:PU ADO JOÃO C'A!-ld 
· .. .,.11 a a . ..-es u j , ••• L. j ZIDNDE - ?.·las jA ••" nu. 1::-·-·L~'n,·~u ~lON - :\ ··~- ·--..::. u .~··· ,. , , , , e ser re<.<Jlll1CCido pa.r LO<Í0-3 nós. 
t!jnnar po.r ba;;e. um tE'rço, doLS t.err;os t.rabalinn.a 1 ~ .., ' . ! ~ :. ..,. .: .~.e_. r.---. 1 

·,. ,.; rf:-<.~"'·1 ·~· ,. ~1 e 1 Dcv0 !t:nti.Yrru.· aqui aos Senl1,;;;e·} 
~ w!áno-rmn1mo, pai a ev~br um' - · · p:dn c;_t,._. "t~a r..'Lce,d ... l a ~a <IH .. a' Que aquelas ~·ram:ie3 conqtusta 11 · 
a-t"Ugo qlle nos parece... O SR. DEPUTADO CHAGAS! g.ono~~ AB~ p.:!;a pa:s.Ha do t•nn·la mtp.;em~ t~z klté lWJC atra•.,;f:_ qct: 
:0 s~~ DEPVL'~OO GlB.O ~e!! F'1{.EITAS ?>!"a le.g;;;;t;:v.,:fw pnml P. intent-e JDr~l~hstr.. Damur. Júbtm, ~ü.'-li tana !Ollga. evo!ucâo his~oric~ ;<·tiw 
~ • • • ... • • •· ..... 1 'llOvação 1 31'111 ce ue.-;t:J.car que o n::>s.so P H.:!i>n~ c '" · 1 1 

· -
.c.~EITAS - Uma. corre.gÇw wonJ~- 1 · · t tro tambem r 1:e?ou à C"'r ~. 1 .J,:~r. (, m pe '--60 e """~oem ~m. Jrar qUi', 
tq.rta-. · . 1 O SR. SE_NADOR EUPvi.:Jq RE~ j tgle -e~~e !teu{ do pt'Gj~t~ 1'"g0;~~-n;~; ·.::l~ . .-~~-'-J e <-:vngres:~~. lmp-.-.:m~.a s 

!o SR. DEPUTADO l'llAREO PIVA I ZE'ND!!; - E ~o;q~e ainda nuo re~ ~ mentn-1 e fna,Im!::~fvel. :-~ ·:-··:::nc~!o~ IH~":~ dem~J-C.racJ~:. ton,:,--+ Exnto. Então, nes.5as condições, I ~ormulamos o Vcd1go Peu:1l, que e l a~nro·m~ ao n: f. :'i' qu~ de::ia:--.1. • -~;~;l."'~! ~>--:1. cll.,J ... a, !n~t.tuiçco; -e,~~ 
j •-A ··] l'f>--- úC 1941. I no <'eU "r•[l.''~jpr'~-•·o zu· • Cl .S. 

pS~.ra se rontar mas ~.~c.:l a sup. ,.,ao j _ 1 ,__, _... · "' ..... · ' Qu.anao uma dt:ia~ eilt.r:t em :c•'t)-
d9 -a:;:ti.go, ~e consegmr~.r;_s a ~up~·~~;~ O S~. DEPUT.\D{). CHAGAS l .. _~.,,lm!te-se a pr~H'n da v;;o:-da-\;;c cu entra em decJL'1iO, c cYi~c~'ito 
são d~ emend:a, e~t~be.ecldfl. ~m ter--' F'R~ITA::l :--. Por G';le nao ~<l.zemos! de, sal\·o: . !que a outra também \'al entrar {HI 

ffi~~ Oi! sa~áno-m:nu;_::>,~ P·'~<!ce-alel c-ntao uma Wl de .caratcr 8i!nt1, 111 .~- 1 b• se 0 fato é imputado a ~JIHll~!J:t eutrou. . 
lEI..<? meto come~L;he pa .. a. chc- d~~~d.o_ c~ue ~c .a~lique a tc:,dc~ os ~1s~! Gl.;Er das pessoas inditnda::: no nú-1 O ·congresso vtve da Imp1·e.csa ~i:-

g rrnos a um bom flnc..l. 1pos,!:vos "~-~:~l:,~. q.ue -'~,:.'~~~-n .sc-?r.~! mem I do Art. 2fJ:'' lvre, porque 0 Pi'inelpio da rept·c:::;.·tt· 
10 SR. DEPUTAD-8 CHAGAS· P~~--? pec ...... LI!'1 -'> a ~J!>':!l,_:•) 1 ,,.r,t· l , --~le•· , ~ ') . . tl1(..ao po~miar e reu1mente um beh 

F'R.EI'I'AS - O no.o:so de!Ja~e f'n::rej hi"I~! A:::.sa!l n~o re,ca~rla tao-:;JmrJ..~- •~o? .n., .. o., do ar~ .... :J, e o M',.;-llm- lpnactpw; mas ele não alcaaç.arit> n~­
jdrnals e représentn.ntes tie rádh} lt, te ~oore os dellt.as a~ ur:prensa.. i'"· ··contra o Pre"-'Ô"I•>· d .. rlr.uma eiteác.ia, .se r.ao tive>:S?l<l r~~ 
't1l~Yi.;lão .se cingiu a OP!-ar '-'llLr~ o j o. SR. SENADOR EUR!C.Q R·J!?-l bl1ca, Cllefe de F.:;:;d;; ,., 1;a d~ i,:u:: t:~n.::u:·•~o as_ palavra!;. e os <:<(.,; do 
C'~~no do projeto, que ~ ~> agra<a·l ZE'NDE - parece que :::. e.,se r<?spel-1 v~nw e~tfro.n eiro 011 .. ~u.-; re :~:A IV~_::::~-.,_~r:. ~-' re;;rc.--;et.tautcs no p.:r,,. 
nJento das pen:as monetar.ws .mu:1? to os jorn:.d.st:ts cünfia.rto.-m no Gun· 1 sentantes di;lcmáti{'.n·-;' ., P 1 J_lleL~alll, e\lttentem~nw, a._s,;..}r d 1 
eJeva®s, e o SIStema nt.ua1, lSW e, gresso. Mns a t!'nde~ch· é ada...:.lr: · · · 1 ,.~-w;1 • .1 J!beicat:e, p .. m qLLe .<:eu:; PH}~ 
aiiowu-se um critério de abranJa- pa.ra tóda n. legislação pena-L 1 O SR. D.E?U1',\DO AMARAL ~E- ,11U;.lC.ctmçnrJ::, lCu.1~r.1 a d~vída 1·q-
~:uento das penas e opln~u a un;.l.m-j ) .- ., . 1 TO - • l!:~;sa emenda tan~;Jém já e:·tú 1 ~on<iDC.a rH:·avrs <1t:s e :m.en.~" .. 't~-'!!. 
n1tdadi! contra o dlsp-osil-!V-J. A. ques-:: . Oli'_' S~- DEI UT~O C~\GA.S: ap~·e:-,;:!rH.ac.a a Mf's,t. : qtw.tu;o ,ogJ ·n~pn~tJ:>a. ret11·o~::ue Lt. 
U\o da. correção monctárh nao .~ol\FP. ..... l~A . .:Sl-- Est~ 1~1 ,!' a,rg~tmenLoi '-'"' 0 .••. --~""P "-•, . j·ll·~J-t.t • .-h, l.S.:aoa,.: imprensa ~st..r 1 tu 
V(Ultilad_a nos debates. Essa. . . q~~es.ac qu~ P~ esld.a a d~llb~lae.,.w ,cf'.Sdt. r::'.a- 1 ~ O ~~~ -R~ lO~~·- I ~ ... ,~u~!)J H~-~ e a lh>.pn:r •. ~.l tt!ié\'i~,onada. Se dt~­
dt se V!llcular a pen.<:t. pccu~11~m pe- nha, no . encon.ro, dos J-Jrn-:11 ~.us. 1 "',c_;Ja .\wto) Co •• cedo a pal.~vra ao xarme~. ne!!~e !numcnto, 0 jon::a.Jismo 
lQ salá.r~o~minimo reg .tona!, é uma quand_o fm apro\i~:na. f-111\l~;e-Hr-"n_l_.! r:.! s .. Dr. Danton Joblm. I do Bl~il. l:iG\J sua.s tres form'.ls de 
idéla a s.er debatida. Hoje p~la ma-~ e!l-1.;naa de wpressao dess? diS(!O·! o .SR. DA~TON ,TOB:\i ~cnhor 1 c~,muniéaçoet', se Uei:mrmos que 0 
ulta,. replto, recuslil.Va.·se ~.qu~i~ d1s- Sltl vo. 1 Pre'-•H1eme. Srs. E'enndor::s e seu~w-, ~ornansmo no Hra:m neste mont':nt<;~, 
~osltrvo nw.s renl~ente nau 101 •;eu-~ O SR. SENADOR EURICO RE-, res oqmtados, eu .sap:;~1ho quE Vu:~r.r>v:l. ~Cnüa. ~ua at'v~t.ade realmente unp1:1~ 
tilada essa que_st.uo ~e. ~e r-eguhr a ZENDE - Quero ltmutnr que já l~ml Ex>::i!l&ncias j{:. toms:r:-:!::.'1 c.onh."cm:e:1- · au;.a, r,·t avrs de lei que con.sen·~ U3 
:p~na ,Pelo salar10--1~1muun. ·~ -~1.-n relação ao Códigu de 'l'ránstt.o o r-pz-po ~::... vertiad!?!ro ::;,..r.t!do do Enc,,m: 0 JOtn.alr!ÕLas .sob- yennam:nte t>;uçat.,, 
pesosFlJtll~nte me parece UI~.1a 1de~a.. a I namento é calculado sóbt0. o. sah1no- j d:l. Impren.sa., do Rltdio e d~ r:::e·.i- l!a.o ~cnh::Jmo.s. u m~n.or dúvida de qUJ 
15~' acolhida, porqu~ é mmto rr..e.r~or 111ínimo. De moda que a tendéncta:.sao ne.;t-a clnade de n~n.-,JJ.rr. na pc.~-'"' IUlllrO o!ls mstl(mçôes democ.á.i­
ç'te o ass1mto se onent: pe~a ~a.lfu',o: é mesmo de tUda. a .~i-::,o('âo pen:1J i soa' tios dm;;.eme3 do.:; jrmtol.j ~;·asi-j 'as desta Saç:tv estara em pehr,:;., 
·~o. se fôr o~ MSO oe. nr.o_ ~e con absorve-r como bat;e p!-1.!7\. o tptna-, lt·uos, (la,..; empresat~ de :·;!{\Hl E' tf'it:- t:otara selarto. 
"';'!:. un·., a. supressao d? ~lsp:13lÜV~\.-:~~. ment.D pecuniário o sa1Aru;-min1mo. I vc,ão c também das_ e.Jti!h1 :.:~_; ;Jro-í O t~on:;re:s,.,o N_acJnnaJ, que ;~oLcu 
q:i~ s ... adotar. a. correçao. O. C'Ol.~w _! , . , fisswnai.-3 e àas en::dades exi){lr.en- ;CV .. Ller<Lf'JUerlte C::rtn:; r~sn·;çoes nl; 
g1t..rmos SUP!711l1lr, ~ ~ura. e 51 ~r.1Ls I F:R~IT1~- -. DffPUl AD~ _. ~~-qAs 1 cmls que dcs:mpenhr,m a no.ss.1 pro-' venot!v 1·evo.n.e1cmario, .sot1·erá )llf,_:a. 1 
:m:ente, do projeto esse d1sposft.i/o se- ~ _. . <h1l 0 sa •. l.IO ml,l.n.o i 1.. "' . num !muro mtüto prox1mo T "I 

., ld 1 ~,t t r "'. · ,. ...... ,·., G.o na.o ha dm·1da. Mas t'U estou falan- 15S·~0 · . . , . _ - . · c. \ l'l.Ji. o ea. -~:.:~ re nn . .o, .. f. a ~v-• ''·"' I ,; , . , . v •e ~1con"·o e em p··;ro"'l'· •u- t.tu:t1;; ar.1V1dattes t:aaa vez mau;. ledu"·~o · 1 d •- d ·t ' d ::~r • do en1 :rel.aÇ<:tO a coneç-an moneta"'::l- ~-'" -'-'>.> "' • • .. ~.._" - , ~-01~ar pe a a OÇi.IM ° Ct'LPr,o -~c -I - · ' ·'· · gar, uma Jwmcaagern que nó.; pre:-;ra~!das a um campo cada ve:.z mau c::.M 
r ~ao uo sentid? de que s~j;-~~~.sõ.;l O SR. SENAD~ EUB;IC-0 RE- mo:; ao cou;rrcsso _~aciona! no mo-!r~eito ent,·e o.:s Pocteres da•Repnbli.~a. 
~rknte no s~nt-Ido de el.na.,ua ... t:nt,! ZE:hTDE - O salarw-mimmo, data ment.c em que lhe c conf~rida a c.om-)'!c:n.•w a wpu:ssao de que o, Scnho .. d4 pena, entao. ·• 'veuia, envoh·e correção monelárla.. peteneta pa.!a decidir sôbre um IJto-:ICs C'on~i"e::.slstas cumpreeudedo QlH' 

:o SR. SENADOR EURICO RE-: o SR DEPU~ADO M~"ro co~·jeto de lei que, sem êúvida. pode in~:nogsa:; emenda~ nao tem nenhum ca~ 
~·=• P ·• ~ V .... ' ~- ' • "1-"'~ t~r - a 6 · d'·''l d ..; 'rar 1 · o p 1 • · · .t:~,.DE - ernn...::: . J!;),,<a.. um· VAS _ Mas nqni em condlcões mui- ~ t~<;::n· ~o. P! prH> ,.,_~~no ,t -..~emo-1 t>r acr.:1 so. e o con.ral'lo. cum.-
"~.a!'te? I to mais modestas.·. · crac1a bro.sJJeua e mz.rcaré, f~.em ~du-.precndo !)e.tn n s1 t 11a~ão em qu;,:: vl .. 

1. vtda, o rumo que as nossas ms~;tu!-~vemos. procuramos faze!· uma obrz. 
~ SR. DEPUTADO CHAGAS! O SR. DEPUTADO CHAGAS cOes ponticas tomarão dru:_:ul pnr•Ha.I!sta, p:ocuramos mSI.mlo eüHlbo--r .. EITAS - Com todo pra.je:r-. :F'REITAS -!3em, senhores C'C?n- ctumtr.. consJder!lmos nte.:.mo que o1ra1· até com o Congresso Nario~m1 ç, 

:0 SR. SENADOR EURICO R-E-\ g:·essistas, era Isto o que eu Q1lena i proícto de lei de 1mpren~a nt>.ste rno- 1c{üahocando cnm o C.."'ngre~;so c::.ta~ 

F:E .._ com relação a esse àn- d:zer. j me!ltc., ncsr.a hor:;l excep'-fonal do mos colaborando- md1retam~n:e com 
enten~o. que_ ~e de7e tomar _pot i 0 SR. DEPUTADO MARTINf:>, ;'~t:., rêlJl'~senta uma propo;~ic:áo ci~. é\S :a.utoridade:; t?U com 0 sr. Pre~1 .. 

,~. , ~o .salal:lD;-m~l1lm?, porque e .a, RODRIGUES _ 0 pNblen:a ~ ue. 1 .c~ ~ue. na \-erdade se eq~,p:un ao ciente dt~ Repubilca que prup?.-; 0 p::-n~ 
,~denem. da legislaçao penal bras1- 1 110- decurso do t.empo, como se v~ ri-\ Pl OJ.Io constnuctona\ ~~~'.-e:;.o:-.:n i~O!' ,Jeto no sent;do de que .se Io.ça 'ln'[' 
l~a. hoje, . _ ! ficou com a Lei de 1953 :_~- n:u'vJ.-· • dar uma no-... a COn.!>ti.u~cno ao !,a:s. :Lei de Imprensa que nao àesmcn:~·<! 

No momento de o JUIZ apllca.r n. 1 vão ficando ridículas E 'pa~n- ~u~ ;1 Porque. se realmente as emend:<s que'das no.:::sas tréldJeôe.<> democriitica!'. c 
y:éna, se éle tiver que recrut~r. os ele:- 1 lei não tenha qué se~· aitera :ia cons~ I sugennlru., 1~0 encon~lO que aqui f'S· que prese: \'e <L liberdade essen··:.l-1 
identos da correçl\o m:metan,a. tera 1 tantemente 0 ttQenamento pecnn:á- ta mo:! realmando, .foram adot'ld3s va1:a a prutic:.t d.1 Democracia. 
(!:de fa.zez: um Cálculo . dJsctlLtVel. O f rio teriR ~ salárlo-mínimv regional pelo GJngresso NacronaL e.o;tou ce1 to lmt1·e o<:: vários dispositivos do p,-1,. 
Ç:_Uantitatlv?,. a dlmensao da cor~e- f como referência. · d_e que toda a filosofia à a Conl>Wui- jet-o de Lei que mer.:-ceram a r. os a. 
v:J.o mone~ar~a pode não ter padroes 1 çao nova vai .<;er alterada, porque o ernenda., e sio inúmeros, está um 
fUtos, prmctpalm.en?e_ agor-1 que oi .o SR. DEPUTADO liH~GAS Cong-res.::;o. Nacional demonstrani de qlle de;-;ejo citar. E' 0 art. 2! que óir; 
f)to.}eto. de Consttt\llça.o pa.rece que, FR.EITA~ -~ O que, ?- meu. v~r, deve fi krw.ncr:-a meqwvoca., uma tendEl.H·ia respeito diretamente ao interêsse qu-;} 
~ êxlt.o, sup11miu l.t Conselho Na-~ ser seguido de uma mictatrva de re-. pa.ra a re!l!lrmação do3 princípios de· devem ter todo::. o;~ parla....'Uentare>.s, en~ 
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0 SR. SENADOR EURr~·:o RE-I avançado da hora - trazer all co-
1 

que esta lçi era d;;·.·mecessária. Asstm 

1 

Professor Sobral Pinlo, em matt•ria 
ZE.NlJE ~ Se um Poder ga"t".c. muito, n11ecnne!1to ue V. Exa. e dos membros também o disse,, e muito bem, ilustl'e j~ridica,. p.od~ li:>var QU~\q_uer prOtis-
o outro pode gaS-tar m.enos. Cia Conuss<to, ao conhet.:dnento, sobre- i membro da ARENA, homem da at:tal .;;wual J~rnahsla a 50 dms. de tm:-;ao 

0 SR DEPUTADO AM\RAL NETO ILudo. do meu amigo, Senador Eunco
1
·orctem. voliEc.:::t em vL.or lj<! náo melmcomi.uucavel e mais 20 _d_1a~ d:C!pOls, 

A · v E " d' • 
1 

d F 1• !Rezend.e cerw~, aspectos que dizem refiro ao De;mtPda Jo;w ra:mon que a julgamPnto em Corte M1htar. 
--; t .;~r~o M ~~ttr 155~0~~;. o.e ~~~~~ ·, diretam~nte ao inter~sse do jomalís~ 1 também é d~ Arena e todos nó~ sa-

1 
f.:Fses asp~ctos ferem diretnmçntc a 

~ts r~o~~a. 0 
' · • !'ta prori.ssional, _Ql_le tem de fazer a bcmos. que e jornalista respe-:tado. P., cada um dos profisstonais que traba­

cobertura de atlvtdades as mais va- conhec1doJ o Gm:ernndor Abreu So- '!ham nesta Casa e em oJ~.ras casas, 
O SR. SENADOR EURI::'O RE- .riadas na soctedade em que vinm.lOS. (\rf' tEsse af]uela verdede es;;enctal: ~em tndo 0 território nacwnal. gu c •a­

, ZEN.DE - Nem tanto ao mar, llP.Dl I o jornalista proitss_ional auterio~- ··E' desut(;essãrio''. ; :::::.:·::.!! ':i atfmctio da Comissão, do3 

:tanto à terra, ~m~nte, no_ ~a~~ de cr.1mc, ~ra ? .cn- Q~;ando 0 Senador Eurico Rez~nde Senll~:n·cs Depu 1auu ~ ~""?~1ctores, .·'l!_t 
O SR. PRESIDENTE (.'}cnador Be- 1 mmoso pn_v_ll~:'ta~~· d~r,:a,~n?..,· . fl~ll~ f~ relere à excepcionalidade democri-. ::.;~J~C!al do_ SenHdor Eunco ~c~~tJ.d~. 

:erra Neto) -Vamos voH.ar ao pro- ele o seu. J_U.t'l de l~ptenL.a: eta d::t: I tlca, eu devo dizer qne a Imorensa IA:dn~do .~eJa uma espe~te d~ tw.~or 
'jeto. Ido em. pnsao espect.aL_ Mas se ~s ~!;:,, brasileira, neste período de exCeocio-, ú.a a,en~ao do seu part1do e do (iO .. 

lHembtos da comlssao exammat"m ._, . . .-,. ., , , ... ,;;) .. e - ; 
0 0 SR DEPUTADO AMARAL NETO t ·t d . t nahuade democrahra. cow.portou-se, -o e. no r~at~l b::. .. s _lsc, panc~as e H -

.· . . lcom at:nçuo .0 ex o ? pro~eo q.uclcom profunda dignidade. Esa 1:n-llências existentes :11 1 projei.o. 
- Entao vou termmar. se propoe, ve1ao que o JOrnallsta piO-, . 1 d ód . 1 E•·a 0 qae d'"'seJ·ava diz·~ 1• S<>nho1' 

E , "'~s· · um escl ·ecir " to 1. . 1 1. b · d · . prensa coope1ou a~ on e p e nao , " - .... , w 

uec"""' ~ru:~ .. aJ ~1;~ llSSJona JCou a ~n~o o_ crlmmoso .só anoümdo o Gov{~llo cnm::. 'c:·ai- Pre5~(~Cnle-. s~nl•ore-s Parlamentare:-. 
!quanto à tramttaçao da mens'"'to-".m, comun1. na escala soc1al. Nao pode be- car dn- Vllfas ,1 c d , .1_' (}IJuito I";::m! Alui/o bem!) 
(j.lante da palavra do Senador Eunco 'neficmr-se do súTsts. Inclusive incor- 1 

1 0 • • 1 . "\CZ s, ~s. auco_l 
Rezem.de. jre em l'eclusão fora dç prisão espe· dadcs ou~Jmos l'el~:r~l~l.a') aitr~na--;~:s, O SR. PRESIDENTE tSenculor Be~ 

O projet-O chegou ao Congresso no ciaL Significa que não íkal'á em de-
1
1 de ~ue era de_snec.~::.s.ttiO ~.:~1 _tnstttl- :::erra Net.OJ Senhores congres$15-

t;ia 22. Os Deputados e Senadores re- : tenção junto a seus semelhantes. da ~ne~1' 0d de. co~çao ou de res:.t("ao a ll-, tas, S.;nhore'i representailtes da im­
~.enaram a seus lares. O Senador espécie humana. Ficará sàzinho nu-~ E'! C a e ae lmprema. ·prensa, o tempo dP dtd· um de nos 
Daniel K.rieger, os Deputados e Sena·,ma prisão solitária, prisão comum, O SR. SENADOR JOSAPHAT MA-\ é pr~cioso: pr"incipahne_n1e dos senbo· 
tl.ores, foram tomados de surprêsa. sem, inclusive, participaçãL ou con-· RINHO -· U!n adendo. No senado;rcs JOt'nallstas que e.stao em. congrc-s­
Não conheciam o projeto. Nem o tato com outros elementos daquetaj bans!ante antes de $:E'l' apre..,enta1o st.. e que se deverao reurnr dentrJ 
principal líder do Govêrno conhecia (Prisão que, na escala social. lhe serão é-sse projeto, em debates natJidcs, 0 

1 em pouco. 
~ projeto! . ,superiores.. . , .. -- .· ) ~enador ~lf!J:!'io ~e _Carvall1o, que ~fi~; '\ Co· 1wssão agradece a presença cte 

O SR. SENADOR EURICO RE- f Outro aspec~o e o. ~a transfetencJal P da Oposu;uo .. sah~ntou exa.t~me.lt~ todtls e I•t>de. mai.:- uma vez, a atençao 
ZENDE - Vinha. sendo noticiado pe- ·d~ . culpa. Extste ~~ItJdamente ne~st. que ~ a;ual lel ~.e. tmprensa e exc-'!-1' pal·a •lflS<;a \'esponsnbilidade em face 
12. Imprensa· não houve tanta sur- \ProJ~to_ uma extensao quase que m- lente, lJast.a. pratlca-Ja bem. do:; pl·o..ws. 

. . ' , 

1

-termmavel da culpa, que revela, do 1 • 

presa. asstm. nosso ponto-de-vista de profissionais, ~ 8,R. HERl\.~.1\~0 ALV:ES .-1 No ~~t.• ndário dos ~raballws ':' un!r.o 
, O SR. DEPUTADO AMARAL NETO , certa ignorúncia das autoridades que A.,~ade!!O 0 co escliale_c,I!nent,? que. tulz. :prazo_ que foi resp~Itado na m_t.egra. 

......_Com desmentidos constantes do Sr. elaboraram o projeto com referencia :n~~s m;~a ntr.hmc~? as rnmhas 1 e aque,e tt>ieren~e a apresent.açao da 
:!\iinistro da Justiça. ao papel do jornal como indústria. afnmaço..,s. Peço . ::u:nda ~ atençao · emr-udas - de '!mco dias - que res-

_Dessa forma, q~eria. explica-r aos 1 Trat.a-se de linha. de montagem. V, para um aspect"? - Juno .~a m~prex:sa: I salvado. O Relator da Comi~súo 
thretores d~ J?rn~lS .que o tempo ql:le ! Exa, verá, se exammar o Projeto, que ~ua~do .. ~e ·i~nstttul_u -~~ jull de Impt en I Mista sempre teve cineo dias p~ra 
nos resta nao e otimista. O calen;:Ia~ I pode haver a seguinte situação absur- S<l .

1 c ~Lase 't padtm ... e ,~0 press~p~s:o dar 51 i.i. parecf>r e fazer o estudo d. a3 
liio que nos impõe fa zcom que esse da: uma agência telegráfica Jornece ~r~m~n emH~~: 0;~~cr~\Ic~t 0 

tsso 

1 

emendas. No caso presente o pnw.o 
Jjrojet? ~enha um t~mpo de discussão I uma n_otícia ~eturpada, falsa ou in- ~~ ~ u~rn~o se ~odia c~ei~~1 0 ~ 1~.,.--: de upr~.sentação de emendas ternuna 
e,scaS.SISSimo: um dm apenas! · com·emente a Segurança NacionaL I " l.o dn .. crimes ~soectf·/ 0 d.TU ?~- amanhã, dia 13, à meia-noite, no dia 

E se a ARENA não cola~OJ·ar p~~a Esta no.tícia é public~da. pelos jo_n~ais I ~;.1~11
1

1sa 11~~ mãos de Um j~i~s sü~ u\~r l1s. às 10 ~oras, o Senhor _Relator 
0: apressamento .dessa \'Otaçao e e:ugtr \que assmum. pela agencia. te1egrahca. . . . g 'I apresentara o seu parecer sobre o 
V'erific~ção para dest~qu.es e _e:s:igir .ve- }\ responsab~li_dade P.enal pode recair I PO_!' ~ue o JlUga~en_to devm f!ca.r nas Projeto e sôbre a. s emendas .. Pràti­
!'Íficaçao P.:ara a ma10na desses m~.s- sobre uma sene de diretores e empre- m':lo~- da _co~1SCtencm da .J?~lOna da: camente, 0 Relator tem um dta pa:ra 
tlul. ues, a iêi não terã como ser modi .. ,sários da agência e de todos os jor- 01JllllaO pubhc~ .. Dai. o JUrt que :e- 1 0 seu trabalho. 
ficãda em ·Plenário porque para nós nais que a publicaram I presenta a media e não o jmz sm-

1 '\W.i restar menos qtie doze horas pa1·a I · . . 1 gular que representa uma pessoa. ou Já foram apresenta~as _165. emen-
'liot~r a lei e tôdas as emendas. Poderemos ter u~ espetaculo cuno- digamos, uma posição subjetiva, prin- \das. O Relator -:- e JU_sti_ficà a sua 

1 s~, o de ver a autor1dade nun: mesmo cipalmente se levarmos em conta que. ausência: .- esta t:a b1bl~ote_ca da L.P SR; PRESIDENTE (.S~nador. B.e: , dia processar cem, cen~o. ~ vmte .. du-1 0 juiz singular pode estar sujeito a' Câmara; a proporça? q;.te vao .cl?-~-
2\;H. a. r..eto) - Nesse PtOJeto ~·so fOllzentas pessoas ~o Tet~rJtono Namon~l; pressões muito grandes, sobretudo' gando a semendas, sao tiradas COJHM 
respeitado o prazo das emenda.s. p_or causa da vetculaçao de uma nott-lneste período de excepcionalidade ·de·, e uma delas entregue ao R~lator ·~ 

o SR. DEPUTADO AMARAL NETO cta. mocrática. I que é um homem reconheCJdamente 
Nad ma·s 0 t · . 1 de estudo parlamentar de responsa .. 

-+ a 1 ·. . u ro aspe~to, e cunoso que ~os diZ Te.mos, pol' exemplo, casos típic03 bilidade 'cte quem podemos divergJ.r 
Em .m@l!.o a ISto. estaremos v~ta~do du~tamente, e o p~oblema do 1?ro es-~ que nos assuntam, Senhor Presidente em alg~ns ponlios, mas em quem re­

Ol pro;eto e as en;ter;tdas constltucw- pectal l?ar~ detern~madas au~ort~ades: assustam-nos a nós, profissionais jor- conhecemo~ 0 homem sempre atento 
naJS, .e com. breVISSJmo prazo para 1um artwuhsta _de Jot:nal do Ceara, porlnalistas -como êste conceito abran- aos seus deveres_ 0 Deputado Ivan 
discuti; a Lex de ~mpr~nsa. _ exemplo o recem-eletto Senador Paulo sente e. ampliado de segurança nacio- Luz Estã s Exll- de posse das l(i5 

Era .1sso qye. quer.ta detxar claro aos Sara~ate, do mesmo _Es~ado do Sen:t:or nal, esta confusão deliberada que se i eme~das já aPresentadas. 
dlret.mes de JOrnaiS. Se o Govêrno Presidente da Republtca - pubhca faz entre seguranca do Estado e se-\ 
n~o p~rmitir que _a A:RENA t:nha boa u.m artigo d~ crítica que uma auto- gunmça nacional, llão se sabi:ndo exa- No próximo domingo, dia 1&, à~ lD 
vonta.o:e na votaçao :fmal, s~ra escasso ndade podera declarar~ ofensiva. Essa t t nde c me a a pr'meira e horas. ·apresentará o seu pare-cer sobre 
o, tempo de que disporemos para o ~-autoridade l'equer fôro privilegiado, amben e 0egu d 0 fu· a col~acão d"'j! o Projeto e sôbre as emendas. 
Projeto de Lei de Impren~a. ~ue r: Brasília. Ora. o profissiona! ~e ~c:o aj~l'l~ausfa aQ.ue tratar de· ques: Sabemos que nmJtas emendas serão 

·O SR. SENAD5)R ~UR~CO RE-, t~·~ q~s:, c~~: .seu J'equeno JalariO~ tões militar~s. questões econo:nicas: 
1 
imprensa, de hoje para ama_nhã. 

ZENPE -_V. Exa. J?Odta dtzer. se o 1 at_ as esp~sas 0 pro sociais e pohticas, como um reu em' Podemos. neste particular, adenr ao 
doverno nao permittr, se a ARENA .cesso ntetst.a Cdapltal, aqui comparecer potE'tlcial num tribunal militar. I otimismo do eminente Senador Eu .. 
nRo desejar ·e cons I Utl' a vogados e procmadores . d . 

I"' • em Brasília. Suponhamos que amanhã um jor-, rico Rezende, .. exan~man o o. num;~o 
tO SR DEPUTADO AMARAL NETO Esta lei constrange de tal modo o nalista profissional que se tenha ·c~- d~ emendas Ja aptesentadas .. ac ,... 

-+Vem a d,ar na mesma. jornalista profissional que tôda esta racterizado pelo exame d€. si.tua~aojdito que encontremos,. no trabalho 
'o SR. PRESIDENTE (Senador Be- Comissão há :de ent~nder porque não militar no país .seja incluído no dís- 1 parlamen:ar, 0 denommador comum. 

ztrra Neto) _ Tem a palavra 0 se- houve urt?-a so voz dtscord~nte, e por- positjvo da Lei de !~prensa_, qu<' I p9rql_l~ ha um pensamento de toda~ 
nhor Hermano Alves representante que a aliança entre os dint.ores das preve e que pode considerar mcon- nos Ja revelado tanto de pa.rte do!;. 
dJt Imprensa. ' empt;..esas e· os jornalistas se fêz ins-1 veniente e perigosa, uma noticia, in- rep.resentantes da ~RENA quanto dl\ 

~A · tantaneamente, automàticamente. Re-I clusíve relativa à manobras de Fôrças dos repres_ent~ntes do 1IDB, de 9ue t'l. 
u SR. HERMANO ALVES - Se- h . h , d t, b lh d ad t _ \ preocupacao e de se fazer uma lei Quli! 

nt,tor Presidente, Srs. ,ParlJ;l.mentares, ~on ec.emos .P~Ss~.Ir o que se c. al!la Atmadas ou ~e ra a o e es ra alie a liberdade à responsabilidade., 
"-' 9 ara mim uma honra poder expor far<_> JOrnall.stico , conhecemos ~ dts:- ~ento_ das Forças A_!madas: ou um l De modo OUf" a Comissão se senté 
o~~meus pontos de vista nesta Comis· tâncta o pengo; colando os ouvidos a Jo:nahsta que amanh~ se recuse te~~ muito grata Com a reunião info~mal~ 
sã,o, assim como é uma honra assistir t.~rra, reconhecell1;0S o fragor do .Pe· mmaptemente a. aceitar a _co~c~r e convida todos para a reunião dl) 
a iêsse intercâmbio de amenidades co- J~go. que se aprmn.ma, e_ reagimos ms- .tuaçao de gue_rrtlhas revolucwnarms , . d' 15 . I() horas. 
mb assistimos a ora tmtlvamente. Ja sabmmos que al· 1mnosta nas Forças Armadas, coisa proximo ta • as 

; . g : . ~ guma coisa errada estava para vir, bem discutida hoje em dia, ou um o SR. DEPUTADO AMARA1l 
)AQUI venh~, é IogiCO, nao como quando anunciado o projeto. iornalista que amanhã disser que a NETO _ E' a primeira reunião a. 

Dtput3:do el~Ito pe1a .G~ana"'"larn:,. mas Quarenta e oito horas depois veio o Fôrça Aérea Brasileira fabricará em partir desta, não é Senhor Presi .. 
cO)no J.ornahsta P!OflSSI~lal, mllltan· desmentido oficial do Senhor Ministro território brasileiro aviões contra dente? 
d~ na Imprensa ha dezessete anos. da Justiça. E quando >e publicou guenilhas, e ná.o do tipo de bombar-

puvi com atenção as apreciações êsse "'projeto foi voz unâllime na im- deio médio. ~sse profissional poderá O SR. PRESIDENTE <Be:::Prra 
dds jornalistas João Calmon, Chagas prensa de São Paulo, na do Rio, nas ser incluído no artig-o que diz da in- Neto)_ -- Sim, quando então ser(l. · 
Ft!eítas e Danton Jobim. as quais con-, 2ssociações de ciasse patronais e de 1 com'f'niência à luz da seguran~:;a, e· aprectado o parecer do Relâtor · 
si.Q.ero pet'"f{!itas e eluci'iativas, mas 1 empregados, enfim todos se levant8.- 1 entrar num tipo de inqu,~rito Que, se-I Declaro encerrada a presente re­
gustaria de r~idamente ... • dádo o ram nwna campanha paar dewonstrar gunda um homem isento co.mo e o união. 
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.uan•t:. 4.r lt:ger 
.DJJ.<!UC4!.t;!~ C"ll.lJt!llteJ 
J:)t:FJ.Cli.c (A..o v <wauttres 
.Mell) brtt.ga 
Vascuncew~ 1o.rrea 

AlJOOU.u,, ti4J.0UlO .Aa~S.L Qi..CUlDfUcb 
anow v u·gwo aawoerw oena 
Le'.LelTa !li~U.. J!.U.DlUDU(, Lrf:Vl 
JJJ:wpnat Marinho fiUte.uo v 1anna 

1~'ett'tMl~. Man. r1e1ena Buenc. Bra.naãQ, uncta.l L..egl.Si.at.lV'-1 ~' 
. õiteuruoes; ''s. -turas, e..& MJ oorldi, 

COMISSAO DO DISTRITO FEDE.RAL 

(i J!dilM IIRUSI" 

COM.t'UI::ilVAO 

Pre.t:l!1e\lte: dllu:stre ~érlclcs 

Vtce-.Prfclcez::te. t....Ope! aa çosta 

'l'ITVLARES 

Eurlco de'J>enae­
t"'crlbaJoL Vlell't. 
Lont:t tU • :osta 
.MeJ.o Hre.ga 
J~ umoman1 

Auretlu •Jlanna 
SiJvestre Pér1clerr 

ARENA 

MDB 

Jrcrct.Jtno: AJexnnctn Mella 
.R.et.ntorn·Ti!rçao-te.trb.1 ~ !fi t\orM. 

STJPLEN'I''l!<; 

Jose h'e.J.lCJtt.DO 
.i''iilnto Muuer 
Zaca.J'laf ae AI!SU11lP! ü0 
Benedicto v a.JUlaaroo 
Va.sconc~:~~ 1'0rrea 

OScar Passos 
ll.GaJDE:l'to .:=,'tf};l 

l ! 

COMISSÃO Di: ECONOMI4 
' , ,G! lllll4BR09)" 
j COM!'tJbJ.\rAU 

,/ Preldd.ente: Attlllo Fontan• -..... 
ViCe~.Prcwld.eDte: arthur vrra.Uie 

m'ULA!Wl 
·' Attilio i<'ODtana 
..1lun(_ l..>('lLt 

Jose f.<·elJclano 
Melo Braga 

Domteto Gond1m 
Aau1pno ~·rancu 

lWeJsun Macute.n 
~em·o J.,UClOVlCo 

Artbur V"irgliio 

AliENA 
GUPL_ lf1'fil -

JeUerson de AifU.Iat 
Jose Leite 

{ Slgetredo Pacheco \ 
~acar1as ae AsSUDl~ 
JJnr;-tiul1 ttosaao · 

Oa.s de Fonaec• 

Joaé Ermtrto 
Joao Abrabâo 

"osaphlH M&l1IU'IG 

Bacrett\rto: ClilUdto CArlos Rodrigues Costa 
ReunlOf:&: Qua.rtas~tetras ê.a lb.3tl noraa 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
47 J.!LM B/<08). 

COM.f'OSIQAO 
:Presidente: secadol' Menezes Pimentel 

Vl.ce- t>resldente: Senaaot ~?&are l,;aiazaWI 

,..,..""' 
J4enc:ta- Puuente 
.Padre CamLan.s 
Gay da l<'Onseca. 
ArnoD ae Meto 
Jose Letto 

ll.&ENA 

Mt>B 

etfPJ.ENI'BS 

Benedicto ValadiU'tl 
.JUonso Arlnoa 
:Melo Braga 
SJge!reào Pacheco 
Antonlo Carlos 

I..n.Wnlo Balblno Arhtur VirgilJo 
Ju.sapr.B.t MarUlllP Edmundo Levl 

SecretMJo: t.:tauam üaz·loo &odrlgues Costa 
ReunlOt-5: Q~14t&-teu·a,. a.e lbJI\l llora& 

~!:OMISSÃO DE FINANÇAS 
<15 MI>MBRUS). 

OOM!'OSIÇAO 

Pre«tdentc: SenadoJ Argemtro de Figueiredo 
'V Jce-1-'rt:std.cnte: dena.cor trllleu Bumnauseu 

'l'tTOl.AREll 

Vlctortno P're.tre 
Lobào da SUvetra 
Sigefredo Pacneco 
Wilson GoncaJves 
lrtneu Bornhausen 
Adt-->ho Pranco 
Jose Leite 
Domlc!o Gondim 
l'JJ.anoel vtunca 
LPpes da Costa. 

Argenuro 1c I?lguelre-ao 
Bezerra Neto 
João Abre.hão 
Oscar t'e.ssos 
Pessoa de Quciroa 

MDB 

I!Je~retàrto: Sugo fto.ir!g~s ~s:uetredo . 

Rounlõen: QUf·.rta&-tebnS ta 10 borüa. 

StJPLENTF.el 

AttJllo .t1onta.oa 
Jose Outoma.rà 
Eugênle Banas 
MeoezeE Pimentel 
AntOnto Car103 
Dante.J Krleeer 
JúUo Letre · 
Gay da Fonseca 

Melo Braga 
Fil!nto Müller 

Edmundo Levi 
Josapbat MartnhQ' 

JOI!e a;rmtr!o 
Llllo de Mattoa 
suvestre t~ertcJes 

COMlSSJIO DI! INDOSTRI/\ E COMÉRCIO 
('2 C4EillBJWS) 

OCMPOSlQAO 

t'restãento: Benedor José Fellcla.no 
VlcE>~Prcstdcnte: menatloz NeU,on Maculcn 

llREl"'A =·­Jooó FeUcJa.no 
AttWo Fontana 
AdoJpno Franco 

Domtclo Gondim 

Irtneu BornbaUBen 
IIIIDI!l 

SUPLENmJ 

Lobllo da SllvolJ'al 
VivaldO Llmo. 
Lopes da Costa 

Ew1co Rezende 
Eugtnlo Barr<Mr 

José lgp:lirto Aarão Stetnbruch 
.Nelson Maculnn Pessoa de Quetroo 

Sccretârta: Marta Heiena Buenc Bn.ndõo - Ot. LeQ. PL-C • 
.ReuniDes: Qutzltl-t,s"'te1rwJ, Qa ~.!6 Llor&&., 
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CO~:liSSAO LlE lECISLA:Çí\0 SOCIAl. 

(0 t!lii'dfJRO.S). 

CO.MPOSJÇAO 

Pr cóc]etJte:- Senador .BerjbaJdo VIeira. 

V!cc-.E'lf:!>td~nre; senador José Câna~ 

~va!do Wma 
Jose t.:~UdJ.:.lo , 

Eu.r!c~ .P..et.eo..:.!a 
Z.:tcrmtHJs ae Msunçf..o 
Ar.tJl1o l-'oct~r-,,! 

~ienuu.t<tt.J Vleu~ 

Au!o Ste1n!Jrt~cb. 

lt'dmunào Len 

JCJJ<! Ouloruoru 
JOAO Leito 
IA~!l~.a c1a Oldta 
l!:u~exuo .t:ia.rríJ:l 

ltJUfiO d:l SLl.!l8t.rc, 

Mantlt:1 Vllin~ 

Antónto Be..ib.lu.n 

AutéHO Vlu.unQ 

, ~· :nuy ca.r.nclro E.~a .N~w 

Seoretá.!'lo: Cla~1o I. c •. Len.l f'i!eto~ 

ille!Jlllúe!.l; I'Cl~<f.Swtetraa 8a QUlnZ.& tl.oraG~. 

· CC·MiSSAO OE MINAS E ENERG!â 

. J7 ~fll:M8.1<0SI, 

CO."id.t'UStÇAO 

Pres1deotoo Josa.Jt!lal MiU'lnl~o 

V&eiJ-~ff<&UZM!<.l:! uomsct.o IJ-cMír:!l 

'I'mnAlU3 

'Dolll1c!c Guudlt.O 

1Jettersoo da <\gu1o.r 
E.~r.td!etu Va~rea 

J:J.!4é Leite 
L-ope.a ela ~a 

Josnphat Marlnt:.o 
Jl.lsê ·ffit m1r10 

Secret$-rlo: CJ&ud.JB 1. O. Leal Neto. 

St~~ts:::l 

Afcnro A..ri.nu.1 

Ja::r~ r·e.t1t:ia.!W 
Jt!-:>t: Cflnillda 

Mt:1lo Br~~a 
Pe!ntc MCl.ier 

.Arge:.niFo !!e: Vlgudr~do 
NtlllO!J M.fi.CUi~ 

. IWl.lUJAe.i; Q.u.a.rt"'iia te:ra.s, ta qutru.e UG!."C!.!;.. 

.n 416MJ:U~{.}~t 
COMt'(J<Sl<,;ll-<j' 

Pr';!sh.1entet SetJaC:or RI.l3 Carneiro 

Vt.cc-Ft~!J.mto: Senadot Ma.n.oe1 ~.ill..-;Un' 

\\.!!Dlil 

S'Ji'tzl~"J 

Mene::.e!l Pt~·~ntGl 

Jo~. Lo!ro . 

Lop"" em casto 
Antônio catloo 

!.lom!c!o G<>ndl!l1 

Argemirt.t l'lt 7tguekcdo 

B.uy Carnai.P() P.:-sso~ da QUC!I'IJZ 

~o: Clàu<ilo R. O, Loai Roto. 
~Oca:: Qutnta.a·telr~ ._.o tte.zesiete lloras1 

COMISSÃO DB PROJETOS 00 EJ<e:CI.!T!VQ 

>!1 lJI!IMBBOS>" 

COMPOSIÇAO 

l?rooklo"lf.e: Oona<1or JeUOrton fJO b.lrUillf' 
Jf!ce-Preald.euto: flenzuiOI. anto!l1Q Cw:W« 

1 
i 
I 
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l 

l 

:J:!:tíor&OD t1e .'ll.gui."'!J;' 

Vllloon Gonca.n•ea 
Antônia Ca.rtos 

Gtcy d\!1 !fl)nseoa 

!lur1co Rt>zenua 

José Oulcma.t·d 

Be;erra N!!fÇ 

!}oze E..""tDll'io 

l.:lno d.\3 MattGl 

Jo•ó Fellcruto 

91ll0to MtWo:t 

Dame1 í'C.rlege::r 

Adol.pho . .f""rallOO 

l!:tu..eu Bornllawt,:a 

R:.U E'a!mQ1l"l) 

Ant.ôo1o Bu1b1U\) 

AW:éllo VlantLG 

RUJ Ca.rn'.!triJ 

Bert'el.Arii); dúSé soo.:·es :ie Ollvelr.o. .9'llil?~ 

.aoun!a~a: Q:.Ht.rtu .. fea-as, aa l!.l norWL., 

COMlSSAO DE REDAÇAO 

~ ~ ., 
J .,.: Lio.Wn10 CarlOJ 

l!',u<~ a.e:z.eod.t Jooe· tr-tu~m.w 
DlJt .. l:lU!t N.tU:.'Ud.O ~'.:. YaMlODCeJOS J:orrm 

.be;;~:erra Neto 

uno de b/Ur.ooo 

Oecretàna: Snran At:n'àh!b 

lit:Wllôe:l: "!ulnto.s-tetrll8, 118 t6h<mlll •. 

ÇOMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIOREO 

.<11 il!PJMBROS). 

COMPOSIÇAO 

PresJdento: 2enodot Bened.!c!l> Va!lad= 

Vlcc-t'remdetr..o~ 6ennc10r J?taSoa do Quclro:J 

aonedlcto Vallad.Dr(U 

Rui Palmeira 

J/iVRldO Llrne. 

AnMtllo CnrJQ:l 

Jooo Cllndldo 

Padro Cala.zall3 

.õ.a.rãg a ~e!Ubruc.b 

Aurélio V!, .. ·' 

()sco.r PQ.Bl;QS 

Pe5500. do Quelrco 

Oeeretarta: J. B. Ca.steJaD ~rtU\00. 

liloun!Oeo: Quarta!l··!OliM &8 10 llorc!3. 

OtW'...r:ln'O 

Jq:lé Óulamar<l 

:Vtctorlno Prê!l'o 

Menezes P!!neutel 

Wilson CtOnc· !ven 

~u Bornlls.UftO 

â.rnoa do Mel9 

Rertbaldo Vlclrn 

Ariem1ro de lllguolrcdo 

Jollc Abrnh!!o 

J:!OlcOD llllacuJon 
Rlljl C!lrnolro 



DIARIO DO CONGRESSO NAC!O!IIIl (Seção I!) Fevneiro de 1967 :419' 

"f>liSi:AO DE SAODE 

C0:\:1POS1ÇA0 

Vkê-Pres~derlte' Ma.n~eJ Vlllac. 

PreslCente: ~tgefredo Pacheco 

:rn-nu­
tct.~tef:rt-do ~CLOeeo 

i.li..'nlt'li Couto 
:M.u.noe! Vlllaça 

1.\.dallierto Seno. 
.f't:drtr LUàOVlCO 

~DB 

!;'~:QtetA.rta; Alexandre Mello, 
~\.t:I,U"uóes-: l'er~as~teirllJJ. 8.tJ J6 hu.ra&. 

SUPLY.N".ITS 

Júllo Leite 
.Lopes da Co~ta 
lt.'Ugênlo de 6}trro.: 

0SC:d.l Passos f: 
SHvestre J?én~Íoo 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
('j 1!1 bM 13B.Ofi) 

oi0Mi"'U81ÇAO 

Presidente: Scnaao( l.acar1a.& de Assumpçüo 

Vlco 4 Pre.:.wente; ccnaaor Oiicar .Passos 

t.ti81NA 

,'!osé O:uiomltrc.i 
•octortnc.. ti'reu·e 
Zaca.rlas de A.ssumpçâo 
Lrineu BornhrJ usen 
Si_zctrcdo Pacheco 

Oscar E'a:;so.: 
Silvestre Péricle:!t 

UDD 

i>:r.re:.Hlrta; Cf!nnel!ta de E;CJu::.~. 

8.flumoee:: Qunrtaa-teu·a.:. as H.1 norn."'. 

SUPLENI'ES 

Attillo Font.ro..na 
Dlx-Hu1t Rosada 
Adutpho l<'ranco 
Eurico Rezende 
Manoel VHlcça 

Josaphat Marinho 
Ruy Carneiro 

COiAISSÃO DE SC::WtÇO f'OBLICO CIVIL 
\7 t-:t,l!~ f1.ROS) 

CUivJ.t•Ul:UÇAO 

Preruoeme; SermcoJ Vasconcelos rorre& 
Vlcc. Pres1dtDUi: ::ilez;ador Vlcto1 .no 1/l'ein 

Va.scuncelo~ fórre~ 
V1cturtno f'l:etre 
t.~eUc. Braga 
Arnon de MeJio 
C!gctredu E'achcc. 

l'l.HI!.Nfl 

Jo:3é E'eUelano ~ 
Fllinw MU!ler 
Ant0n1c. Cal'lOS 
Miguel Couto 
Manoel Villaça 

I 

l 

~ ---'--~-

A&.lberto Scn1 . 

Nelson !/ecul~ ! 

E!! OI! 

Secretãno! J. Ney P"..t"'..OS. OantM. 

~llk.a:: rcrç;w..ft.i.rM. a.s l{'f norae. 

Aur~llo V1anns 

Llno de Mn tos 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOEI!!l 
f OBRAS PúBLICAS 

UI Mt;MBROB). 

COM.t:OSlÇ.F-.0 

Prefidf.ntc~ uu:~HU1t Roondo 

Vlcs .. PtesH1·:;ntl:": Joà.o Abn:.hRA 

':lm.'L!!irn 

"Oll.é LC1tG 
Az't;U%J do Mt!lO 

DiJ.·S:Uit Rosu.do 

JDa.o ..\.:irranho 
RU.J CaJ.'llciro 

aeretc.rlt\: Carme!ita tlc Cou~~ .. 

Neun.IOt-s: QUlntaE: .. !etrWJ. ~ lG b.or~s~ 

' 

8UFUN'l'ES 

.augênlt:. Barros 
Jctrerson elo Agutu' 

~osó Gulomard 

Arthur Vtrgnto 
Ptdro Ludovtco 

CCfl'liSSI\0 DE l'D.LORIZAÇAO DA AMAZONlf.l 

OOtil'OSlÇAO 

Prcclue .. !W. Edmunào LeV1 
"k~cc-~rc:ICtcat~: Jo.:.c Ouloms.rd 

J~â s .;!1omard 

Vlvrudo Llma 

Lopes tln Costa 

~ciml,l!;:ldO L::~vi 

0:= - .... 

r.~BD 

D'llinto MU.Uct 

Zacarias de ~j 

·Lobão da Sllvo!re 

Atlt.JDerro wcnaa 
llrthur lltrsm, 

11lcctetàrtat Ncuz!l JOlUHJ Crhjlt..C 'Jo:lsstmo •. 

ReuntOf'Jl: -rorçe&-ie!rt:S1 C\-"l u; .uorc-J ... 
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